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(Págs. 3 e 4)

do Dívida
Os clubes da futobol sorão Isentados da suas dl-

vidas eom a Previdência Social. Isto é o que so con»
clui polo despacho do presidento Médlcl que autori-
zou o ministro do Trabalho a examinar cada caso
concreto e decidir da acordo com as dirotrlzes su-
geridas em exposição de motivos em que o ministro
Júlio Barata propõe a suspensão da cobrança dos
débitos em atraso dos clubes quo exercitam a prá-
tica do futebol, quando filiados a, associações des-
portivíis vinculadas ò CBD.
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Estável
A temperatura he|e na Capital deverá permane-cer estável, assim eom0 na maior parte do interior

do Estado, conforme as previsões . anunciadas peloEscritório de Meteorologia, O tempo aari bom, com
nebulosidade. Instabilidade ocasional, com trovoadas
a pancadas esparsas no litoral. Ventos do quadrante
Leste, fracos, com visibilidade boa a moderada. At
temperaturas extremas registradas ontem em Curiti-
bs atingiram 26,6 • 18.0 graus centígrados.

DIFÍCIL MISSÃO NOVO NA ESQUADRILHA
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Após o 41.o dia de crise na Itália, o primeiro ministro
retirante tenta formar um novo Governo. (TUPI).

Asilados vão
ao Uruguai e
Chico Retorna

Três asilados que se encontravam na Embaixada
do Uruguai foram embarcados ontem para Montevidéu,
em avião da Força Aérea daquele país. Trata-se de
Aralcen Vaz Galvão, Paulo Sérgio Paraíso Cavalcanti e
Serafim Pinto Cal. O embarque, cercado de aparato
policial, coincidiu com a chegada ao Rio do compositor
Chico Buarque de Holanda. O fato gerou grande con-
fusão, pois houve quem supusesse que a preseaça de
policiais no Galeão era para prender o autor de «Ca-
x-olina».

Pintado do azul, verde e amarelo, mais parecendo mn ca rro do corrida, o Super-Fougar Magister T-24 é ei novo
avião a jato da «Esquadrilha da Fumaça» que hoje estará se apresuntanebj no aeroporto do Bacacheri. (DP-Esiiiícial).

0 QUE VIU liB BOAS VINDAS

yyyy.

BBÈaiÈfiy ¦¦'-' "¦ '¦ wÊBssk.

w Zi 
"í»V

¦¦yyy

COMUNICADO
O Banco Bandeirantes do Comércio S/A.

Agência Rua XV de Novembro, comunica ao
Comércio, Indústria e ao público em geral
que, por motivo de reforma de suas instala-

ções, passará a atender, provisoriamente, a

partir de 23-3-1970, à Rua XV de Novembro,
232.

Íi&§WÈ$Íl l' £<$£&¦ 'â&IHH^[^HsiBl^$£' *''¦' l*«í?" '' JÊÊÊ&&.

ffinSEp^^^^MEK^wKp; y^^MmmWn^ywÊ

' • ' ,' 
'¦> '¦*'''ía&fv$í&íím'

¦Bs^Ejpi-: ' ^mWmWmWmlB^BmyZ-íZ*- Wft'8!iÈlSmWBmmmBSBSB&

•UHsflE mWaaMEÊsÊ: " ""\ J^*BBIa^BammmmmmW^

lendo regressado da Europa e EUA, Sérgio Bernardes
veio debater as últimas teses da arquitetura. (l.a-2.o).

O presidente do Egito, Gamai Nasser, dá boas vindas, no i
Cairo, à delegação da China Comunista, (UFI).
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"Chacal"
Assaltou
Outra vei Quadrilha

Policiais
Integrawsiw

O «Chacal» voltou a desafiar a po-
licia e realizou outro assalto, agora na
rua Jacarèzinho, no Bigorrilho. Vestido
lodo de preto, segurava mn revolver
envolto em uma luva preta, penetrou
na residência e dominou tôda a família
em poucos segundos. Sem fazer uso da
violência, o assaltante desapareceu mis-
teriosamente. O fato foi comunicado à
Delegacia de Plantão que enviou ao lo-
cal, duas viaturas da RP, mas nenhuma
pista foi encontrada. Os policiais não
conseguem entender porque o mascara-
do realizou êste assalto, sem nada le-
var. Acreditam que assim procedeu com
o objetivo exclusivo de desafiá-los. Qua-
tro assaltos em Curitiba trazem a mar-
ca do mascarado negro, .(6.a do 2,o),

A «Quadrilha do Corcel» como vi-
nha sendo chamada, foi desmantelada
ontem pela polícia, após realizar vários
assaltos à mão armada em Curitiba. O
chefe da «gang» era o jovem Cronmwel
Mendes Batista, filho do general Men-
des Batista, residente na Guanabara.
Dois agentes da Delegacia de Furtos e
Roubos também integravam o grupo e
tinham a missão de investigar os seus
próprios assaltos. O último deles foi
realizado no dia 16, quando balearam o
jovem estudante José Augusto Novais
Coronado. Um quinto assaltante está
sendo caçado pela policia, suspeitando-
se que trata-se do «Chacal». Sabe-se
que êste elemento tem ligações com po-
liciais de Curitiba. _(6.a pág. do 2,o cad,).j
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O primeiro ministro retirante Mariano Rumor acei-
tou ontem, novamente, a difícil tarefa de tentar formar
um governo, enquanto a crise política italiana entrava em
seu quadragésimo-primelro dia sem perspectiva de sola-
ção. Desde que Rumor renunciou, a sete de fevereiro pas-
Hado, esta é a quarta vez que o presidento Giuseppe Sara-
gat incumbe urn líder politico da missão üe resolver a cri-
se, agravada por divergências interpartidárias quanto ao
divórcio e outros temas. Rumor, Aldo Moro — que íui pri-
meiro ministro três vezes — e Amintore Fanfani — que
exerceu c mesmo cargo em quatro oportunidades — tenta-
ram inutilmente pôr termo à crise e tiveram de informar a
Saragat o seu íracasso, depois de infrutíferas conversa-
ções com os líderes dos 10 partidos políticos representados
no Parlamento. Fanfani, de 62 ânus, desistiu anteontem da
missão e sugeriu que o prolongado estancamento da crise
poderia obrigar Saragat a confiar a solução ao Parlamen-
to, algo que nunca ocorreu na Itália, desde a queda do faa-
cismo durante a Segunda Guerra, (Página 5).

orrem 19 aomWÊ

ser Incendi
Hotel nos EUA

Um desconhecido provocou ontem de madrugada,
um incêndio em um hotel de Seattle, Estados Unidos, cau-
sando a morte de 19 pessoas em meio às chamas que che-
garam até o quinto andar1 do edifício. Os bombeiros in-
formaram que há 16 feridejs, entre os quais um dos seus

J companheiros. Entre os moj-bos está uma mulher que caiu
I db quarto andar quando teu tava escapar das chamas. Um

homem pulou do segundo andar, mas saiu z-astejando pela
rua, com a perna quebrada. ÍA maioria dos hóspedes morreu
nas janelas do Hotel Ozark.

luta Pelo
Poder Conforme
Regras do Jogo

O MDB tem por objetivo, a médio prazo, alcançar
o poder vivendo a situação atual, para depois mudar as
regras que firam a liberdade democrática do regime. Isto
foi o que disse ontem em entrevista coletiva nesta Capi-
tal, o presidente da agremiação oposicionista, senador Os-
car Passos. O presidente nacional do MDB repudiou a clan-
destinidade e salientou que a oposição tem sido conduzida
«com liberdade de ação e assim prosseguiremos enquanto
não nos fecharem a boca». (Polinotas - página 3).
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13h30m — Artigo 99
19h50m — Sxngue do Meu Sangue

20h30m — Festival Eurovision - Via Intel sat
21h40m — Super-Plá com Hélio Souto e Irene

Revanche ao vivo
23h30m — Estórias que a Vida Conta —• Hoje:

A Morte
OBS.: — Pedida boa: Festival Euro-
vision e Hélio Souto e Irene Re-
vanche ao vivo.

BANCO DO BRASIL S.A. - Curitiba

AVISO
COMUNICAMOS AOS NOSSOS CLIENTES
O NOVO NÚMERO TELEFÔNICO GERAL
(PABX), DÊSTE BANCO:

23-1322



. \ r«>iMf\,v

PRIMEIRO CADERNO - PÁGINA «
" 'HI *.JHLUU**

1Í0SSA OPINIÃO

ScMi^gctção
Conforme ontein. publicamos,

nosso Paraná está incluído entre os
cinco Estados onde a sonegação do
Imposto de Renda atingiu maior in-
dicé ern, transações cambeis, Ilegais,
de maio a dezembro do ano passado.
Os quatro restantes são a Qwanaba-
ra, Ceará, São Paulo e Minas Gpr^is,
atingindo todos um total <}e piais de
100 milhões çle cvuzeircys povos, fâ
conclusões são do Grupo Integrado
de Fiscalização Especial do Ministé-
rio da Fazenda.

E\ sem dúvida, um triste desta-
que para o Paraná sua inclusão en-
tre os líderes da sonegação do IR.
Mais triste ainda, porque justamente
nos orgulhamos de permanente es-
forço para a manutenção de outra
co-liderança. a de nossa u >sição entre
as unidades da Federai.,,p que mais
trabalham para p aumento da rique-
za nacional. Não vamos, aqui, apon-
tar números comprovativos de nossa
inclusão entre os mais sonegadores.
Basta-nos a revelação dc que aí esta-
mos e o reconhecimento do imperati-
vo de sairmos dessa relação, pro-
curando, ao contrário, situar nosso
Estado entre os que mais exemplar-
mente cumprem seu dever de pagar
os impostos devidos à Nação.

Na verdade, atualmente, em nos-
so país já não há nenhum pretexto,
por mais esfarrapado que seja, para a
sonegação de impostos. Estamos fede-
rajmente sob um regime da mais ri-
gorosa aplicação das rendas públi-
cas, canalizadas estas para, realmen-
te, o des?nvolvimento nacional, uma
obra ingente, gigantesca, que envol-
vè a correção fundamental de velhos
erros e vícios e o banimento inexorá-
vel dos processos de corrupção. Pagar
impostos n dever de todos, porque a
renda daí decorrente significa estra-
da**- usinas, escolas, alfabetizacão, as
sistência social, mais empregos, me-
lhores salários, maior grandeza na-
cional. maior vitalidade e maior in-
dependência para uma nação de qua-
se cem milhões de habitantes. Essa
é, sem dúvida, a consciência da qua-.¦se totalidade da família paranaense.
Daí porque só podemos receber com
revolta a comprovação de que convi-
vem em seu seio os que nos fazem fi-
gurar estadualmente entre os que
mais sonegam no Brasil. E dai tam-
bém nosso aplauso e apoio às medi-
das do Fisco federal para a; identi-
ficação e correção dos fraudadores de
nosso prestígio como um dos Estados
por excelência construtores da gran-deza brasileira. \

*MFERRUGEM
D© rn

Os técnicos do Departamento Es-
tadual do Café anunciaram ontem
que só mesmo por muita falta de
sorte a "ferrugem" do café pode che-
gar ao Paraná, destacando que as no-
ticias sôbre aquela doença do cafeei-
ro não devem causar grande inquie-
tação. A tese é que entre o Paraná e
o fungo, localizado pm Minas, existe o
Estado de São Paulo, onde há um ex-
pecipnal Serviço de Defesa Vegetal, o
que faz com que nosso Estado tenha
à frente uma grande barreira contra
o perigo.

A "ferragem", descoberta inicial-
mente na Bahia, alastrou-se por boa
parte do Espírito Santo e Minas, obri-
gandp as autoridades a adotarem me-
didas tão rígidas quanto às que fo-
mm adotadas para combate ao ne-
matóide qu seja, a interdição das
áreas afetadas e proibição do tráfego
de mudas com outras regiões nãp
contaminadas.

Se o nematóide é alarmante em
seu poder enorme de destruir café-
zais inteiros, essa nova doença não fi-
ça muito distante. Seu poder de des-
fruição é muito grande e embora se
diga em ymralelo que seu poder de dis-
seminação não seja muito amplo, há
que se levar em consideração que tp-
da a cautela se frtz necessária tanto
para preypnjr futuras contaminações
de áreas qté agora sadias, como para
que a doença, devidamente localiza-
da. \w;< v-i sofrer q necessárip combate
«rradicador.

Está certo o nosso Departamento
Estadual do Café na sua preqçqpação
4e evitar que as notícias sôbre a ca-
qtinhada da "ferrugem" criem mais
alarme dn que o que já padece a nos**
sa cafeicultura. assolada por geadas,
secas, e por último pelo problema do
nematóide.

Mas. çpmq dissemos açiipa, tpdp
q cuidado se faz necessário. Embora
também não discordemos da ponde-
rável barreira que tem a doença con-
figurada no Estado de São Paúlq. nãq
devemos, por outro lad«. flegr (je bra-*.
ços cruzados, confiando cegamente,
iqessa anunciada p-rqtepãp. Creinos
que é deyer dos nossos técnicos, des-
c|e logo, elaborarem um plano pre-
Tcntivo que dispense um cuidado fis-
calizaídor bem amplo no tráfego de
mudas, para evitar qualquer perigq
dte contaminação gqs npsspsj cqfèzqjs.
Porque no caso de São Paulo falhar
cpmo "barreira protetora", pelo me-
nos estaremos a salvo.

- DIÁRIO DO PARANA -

S0RTILÉG50 DE LOÜDRES
RIO — Pela primeira vez, desde que

se concertou o Acordo Internacional do
Café, mostrqq o Brasjl fjymeza pas ppgp-
ciações de Londres. Entendeu o governo
não ceder e não cedeu, o que nos dá espe-•.•ancas quanto à futura conduta em rela-
ção à política do produto ppr parte dp
piinistro Matpus Vinipius Pratiqi dc Mo-
yaes e do novo presidente do IBC, Sr. Má-
rio Penteado.

A expectativa era de que depois de Ipyi
gas conversações, da tipo oriental, se pIip-
gasse a um resultado na última hora. E
êste resultado sempre SP copspguia cam q
recuo do Brasil.

Fomos varias vezes a Londres falando
grosso e voltamos falando fino. A última
foi quando se discutiu a questão do café
solúvel, em que o ministro Macedo Soares
terminou por aceitar uma solução que po-
locou nas mãos dos americanos a possibi-
lidade de interferência em nossa política
fiscal interna. Fê-lo, declarou então, para
salvar o Convênio, que lhe pareceu mais
importante, o que deixou os brasileiros as-
saz decepcionados. Agora, poderia aconte-
cer a mesma coisa. Cederíamos para sal-
var o Pacto.

Felizmente, não foi assim. Não dei-
xamos a Colômbia na esquina, coiho acon-
teceu na questão da cota-preço. Combina-
mos com ela, desta feita, uma ação con-
junta e a levamos, galhardamente, até o
fim. E ainda tivemos o apoio dos outros
produtores, mesmo alguns da África.

A questão é simples. O Convênio foi
ajustado para assegurar a estabilidade
dos preços rígidos, mas de preços detenni-
nados pelo equilíbrio da oferta em relação
à demanda. Por outras palavras, era um
acordo de cotas.

Foi êsse o seu sentido original. Dele
nunca deveríamos ter saído, permitindo
uma oscilação de preços compatível com
o movimento do comércio. Mas o Brasil,
ao tempo da administração do jovem, sim-
pático e inteligente Sr. Leónidas Bório, en-

tendeu de propor a criação da cota-preço,
ou seja, da selotividade, cujos Inconvenien-
tps denunciei, veementemente, dosde a pri
mira hora.

Mas foi tudo Inútil. O que se preten-
deu, abertamente, foi a proteção aos pro-
clqtorcs africanos. Coqfcssou-o lindajpcn-
tp, q eptão p|-psidpnte ç)° V&c< Pm entre-
vista concedida a "O Globo", de 7 de rpalp
dc 1905, cm que declarou textualmente:
"O governo optou por uma política que
permita ao Brasil èxppytar a sua cqta a
níveis compensadores, o que lhe dará os
recursos de que necessita para manter a
liderança do mercado, e, por outro lado,
evitará o desmoronamento da economia
dos países africanos, que êste ano vão en-
frcnlar o problema dos excelentes c não
sabem o qup fazer sair da crise".

Agora, tendo havido a geada de ju-
lho do ano passado, os preços começaram
a subir. E mais teriam subido se não fôs-
se a intervenção do IBC. Mas, aqui, sur-
giram os importadores a reclamai contra
a alta. E dizem que tendo o Convênio im-
pedido a queda, no tempo da suporprodu-
ção, deverá também impedir a alta, nn
atual período de carência. E para evitar a
alta, pretendem a elevação das cotas, isto
ó, da oferta.

Na verdade, a alta não é momentânea,
mas deverá ter caráter prolongado, por-
que a safra mundial vai ser muito menor
de vez que, em virtude da geada, o Bra-
sil estará com a sua colheita reduzida à
metade do normal. O que os importado-
res querem é uma injeção, agora, de café
no mercado, a fim de formar estoques a
preços baixos, e ganhar, facilmente, mais
tarde.

Com tal coisa não puderam concor-
dar o Brasil e a Colômbia que responde-
ram com uma proposta de estabilização
forçada do mercado por 18 meses, isto é,
os restantes do ano-convênio e mais os do
ano seguinte. Não concordaram os impor-
tadores que, inclusive secundaram as suas
propostas com ameaças quanto ao futuro

Curiosidndbs Estatísticas
SÃO PAULO — Há alguns dias publica-

mos nesta página dois comentários sôbre a ex-
portação brasileira, em 1068 e 1969, tendo por
títulos: "Ah! Os números" e, "Ainda os nume-
ros".

Nesses trabalhos, puzemos em destaque a
perda verificada, em dólares, no periodo de
1969 (até novembro), em relação ao volume de
toneladas exportadas, visto que, tendo alcança-
do a ordem de grandeza d2 27.429.232, enquanto
a de 1968 alcançou o total de 21.617.527, portan
to, com um 'superávit" de 5.811.70o toneladas,
o valor médio obtido pelas* primeiras se situou
em USS 75,47 c o das segundas toi de USS 19,88,
é óbvio que não foi compensador o esforço rea-
lizado, poii redundou na desvalia dos produtos
enviados para fora, representada ppr USS 4,41
por tonelada.

Aind.a a propósito dos dados estatísticos
que basearam nossos trabalhos, temos algumas
curiosidades dignas de apreciação, quando mais
não seja, para colocar em guarda os que se
preocupam com o crescente* desenvolvimento
das exportações nacionais para os n^ercac(os in-
ternacionais, e assim, torná-los menos eufóri-
cos quanto aos êxitos pretendidos.

Da pauta dos artigos manufaturados,
composta de 49 itens, segundo dados colhidos
no '-Informação Semanal — CACEX", de 12.1.
70, verificamos que, 25 deles, sofreram depre-
ciações, e os restantes 24, de fato, experiraen-
tarara melhoria compensadora que possibilitou
a diferença, para mais, em relação ao montante
exportado consubstanciada em US$ 57,94 por
tonelada, tendo em vista que, em 1969 (até no-
vembro) o valor médio alcançou US$ 365,95, en
quanto o de 1968 (nov.) se fixou em USS 308,01.

Eis a seguir, a relação dos artigos manu-
faturados que sofreram depreciação no curso
das exportações, de janeiro a novembro de 1969
trazidos a lume, como dissemos, para melhor

c mais acurada conecituação de métodos ten-
dentes a imprimir reais resultados para a eco-
nomia nacional. Não estamos objetivando fe-
rir susceptibilidades. Apenas e tão-só, procura-
mos oferecer a achega de nossa limitada coope-
ração, no sentido do encontro da verdade, dado
que, presentemente, o que está em pauta é "o
iôgo da verdade".

"Fios de algodão, e demais produtos da
mesma espécie; gêneros alimentícios, café in-
dustriallzado, vísceras e outros miúdos prepa-
rados, sucos de frutas, farinhas e féculijs, pro-
dutos químicos, farmacêuticos e semelhantes;
mentol, álcool etílico e demais produto^ dessa
origem; máquinas e veículos — seus pertencese acessórios; perfuradoras, separadoras, tabula-
doras e semelhantes; máquina de escrever sein
mecanismo próprio para calcular; máquinas,
ferramentas e outras, par» trabalhar metais;
máquinas de costura, doméstica e industriais e
acessórios; máquina e aparelho de terraplena-
gem, para construção e conservação de estra-
das e demais produtos com a mesma finalida-
de; tecidos comuns de algodão, pneumáticos e
câmaras de ar para veículos; artigos manufa-
turados diversos; móveis de madeira e acesso-
rios; instrumentos musjcais: objetos de arte para coleções e. finalmente, ouro, moedas, tran-
saçóes especiais (não especificadas).

Agora, é a vez dos que mereceram, de
parte dos mercados importadores internacio-
nais, melhor acolhida, assim discriminados:

"Matérias-primas em bruto e preparadas;
lâminas de madeira; celotex e outras madeiras
artificiais; madeiras compensadas; pasta qui-mlca de madeira; carne de boi preparada; ex-
trato e sucos de carne; bebidas e produtos da
mesma espécie; óleo de menta; extrato de acá-
cia negra; óleos essenciais; máquinas e apare-
lhos elétricos; máquina para fabricar cigarros

Um Lavro Pura Governadores
RIO — EUA ê o titulo dado peloa escritores

Henry Steele e Allan Nevins à nova história dos
Estados Unidos da América. Chamou-se de logo
a atenção por so tratar apenas de um volume de
521 páginas formato grande. Conheço outras
obras do mesmo sentido mas em vários volumes.
As singularidades notadas me levaram a dai* ini-
cio k leitura, que de logo se marcou pelo surgi-
mento de fatos notávei* na colonização e no de-
senvolvimento da vida da norte América. As
nuanças, as correntes «íigratórias, a influência
inglesa, suas pretensões e preponderância a cor.
rente alemã, as guerras internas e externas, a
vida superior da democracia e sobretudo a gran-
deza dos seus líderes, entre os quais so destaca-
vam: Washington, Jeferson, Lincoln, os dois
Roosevelt e Wilson.

E' um livro que devia ser lido agora mesmo
pelos nossos administradores e pelos responsáveis
pela Y-da brasileira. Nele está a fase da agricul-
tura marcada e definida, a sua. pujança e a sua
decadência. O remédio para que não suplantasse
a indústria e o remédio para que não viesse a
morrer, sabendo-se que a indústria tem como ali.
cerce a agricultura. A supervisão, o interesso a
fase do ouro, do petróleo, a expansão das vias de
comunicação, a gnerra com a Inglaterra, a guer-
ra com Cuba e com a Espanha, a firmeza das
lideranças, dos chefes militares. Mas, o que 6
mais singular e distinto é que nenhipna dessas
lutas, as de sentido social, as políticas, as do sen-
tido econômico tiveram qualquer força de abalar
as bases da democracia, que nunca sofreu solu-

ção do continuidade ou ameaça de qualquer na,
tureza.

Pode-se dizer diante das afirmativas do-
cumentadas dos dois autores referidos que a vida
dos Estados Unidos, das nascenças até os dias
atuais foi uma lut* sem trégua, tanto antes do
sçu expansiqnismo pe|p universo quanto depois
dele, anotando-se ç ação decisiva nas duas guer-ras mundiais do nosso século.

O homem foi a preocupação dos grandes, li-
deres americapos. O bem-estar social á aíipien-
tação, a moradia, a felicidade, a baso religiosa, esobrepairando acima de tudo a instrução, tanto
a humanística quanto a profissional. Foi assim
quo se criou o mundo particular, a ação do indi-
víduo sem pensar no emprego do Estado, mas o
Estado concorrendo com os meios para essa
emancipação, até o ponto do crjar ordenado parao desempregado.

Desperta a atenção do leitor curioso e invés-
tigador, que conhece a vida do Brasil, ondo o im-
provisado assume cargos sem preparação para o
mesmo, onde se procura o cargo para o indivíduo
porque é protegido do Fulano ou Sicrano, o vive-
mos na eterna pedra fundamental (por cima mui-
ta farofa, por baixo pão bolorento), essa leitura
é salutar, não para trazei e implantar np Bra-
sil o quo por lá se faz, que 6 a nossa ruína, mas
para exemplo de como so constrói uma grandeza.A fase dos trusts é a ipals aguda; a corageip de
votar e pôr em prática a lei antitrusts ainda
maior destemor. E' verdade que por maior quefosse o esforço do imenso Roosevelt os trusts não
desapareceram o no fim do seu governo ainda,

k Mulher no Parlamento

¦niiiwiimii mil''»
Curitiba, Sábado, 21 de Março fr ^70
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THEÓPHILO DB ANDRADE

BELO HORIZONTE — E mulher no Par-
lamento? Muita gente acha que não dá certa.
Um desses antifeministas me apontava que • a
principal razão do. seü-veto'"é que mulher fala
demais. Que não tem a tranqüilidade necessá-
ria para ouvir o adversário polítjpq. Mulher hã°
leva desaforo prá casa. É o ambiente de vez
eu* quando, azeda, e o sururu nap é prá íjiha se
nhora ouvir. Esses argumentos ÍQrftn} {iesmqça-
lizados pela realidade. Já há multas mulheres
hos parlamentos. Do federal' aò municipal.

Ao contrário do que pensava o meu amir
go, parlamentar feminino fala de tpenps. A
maioria delas atravesss*,' o mandato sem um pio.
Inclusive mandatárias cariocas. Os jornais, de
uma feita, noticiara^ gue algxjrn.as, levavam
novelos de lã e atravessavam á sess^p fazendo
tricô. Uma delas fêz todo o enxoval do primei-
re neta mm poifrffiw da -AssfUPWila Éégislft**
tiva. Foram os cuelros e camlsetlnhas mais pre-

ciosos de que se teve notícia. Uma outra, de
São Paulo, adorava a Câmara em sessão. Pelo
único motivq de que muitos oradores lhe em-
balavam o sono.

Aqui mesmo, em Belo Horizonte, já tive-
mos duas ilustres representantes do outro se--
xp. Gjrandes deputadas. Mas falavam mais cá
fora qüe lá dentro. Quanto ao désbocámento
dps fleputadqs, quando as tensões sobem, achp
até rçiqtivo prá presença da mulher. O paredrq
mais deseducado poderá encontrar um freio na
presença feminina...

Agora, um receio que não apontou o meu
prezado antifeminista, foi q que acaba de acon-
teper np. Câniaç-t Mutljcipa, de Alyprada, nq
Estiado de Goiás. Noticiam qs jqfpáis que, preo
oüpado com a'tranqüilidade emocional de seus
PRF?§, 9 1-resideptg da' QftiíWía MWielBaJ ÚPAlvorada suspendeu por seis meses o mandato

do Convênio. Mas o Brasil e a Colômbia
fizeram pé firme c não ceçjpram, p que
acontece pela primeira vez.

A]i|is seja dito que as alegações dos jm
portadores não encpntram base nos fa-
tos. Quando o Convênio foi ajustado, ps
preços esfcavarp a ?na.is de 42 centavos, pa-
ra o nosso tipo básico. Chegaram depois,
cpjn convênio e tudo, a 3,2 centavos,. Ago-
ra a geada modificou inteiramente a situa
ção, obrigando os importadores a fazerem
est-pques, coisa dp qi*'e se haviam esqueci-
do porque o Pacto lhes assegurava supri-
mento continuo. Mas, se o mercado subiu
a mais de SO ppntevos, estamos com uma
oscilação da mesma ordem aritmética da
que se verificara, Ipntamenfce, em todos ês-
tes anos. Ademais, é mistor tomar em con-
sideração que estamos a citar cifras sem
atentar ao valor aquisitivo do dólar que se
desvalorizou, substancialmente, com a in-
Ilação. Os 50 centavos de hoje pouco dife-
rem dos 42 do início do Convênio.

Todas esta história não teria aconte-
cimento se não houvesse aquela babosej-
ra da cota-preço, proposta pelo Brasil, em
beneficio declarado da África. Se, por oq-
tra lado, quando da renovação do Convê-
nio tivéssemos cumprido o acertado com a
Colômbia e com os países latino-america-
nos, estaríamos livres dessas correrias a
Londres e de tôda essa discussão em torno
de preços e de seletividade.

O Pacto somente tem sentido como
acordo apenas de cotas, sem compromisso
de preço rigido. Porque somente com pre-
ços maleáveis e sem "negócios especiais"
poderá o nosso comércio desevolver as
suas atividades e preencher, com boa re-
ceita cambial, para o País, as magras co-,
tas que aceitamos, nas humilhantes nego-
ciações de 1962.

Já não há mais superprodução. E o
caminho ó o da eliminação do esquema da
cota-preço, criado por iniciativa do jovem,simpático e inteligente Sr. Leónidas' Bório.
É que aquele esquema ameaça ser uma
corda para que nos enforque. ;

ARMANDO DE ALCÂNTARA

e outros preparados de fumo; bomba injetora
para motores; manufaturados classificados;
barras dc ferro e aço comum; chapa universal
de ferro e aço; ampola para lâmpada elétrica,
válvula c semelhantes; tecidos de juta o ania-
gem; cordoalha, cabos e cordéis de sisal; ciKar-
ro, charutos e cigarrilha; cápsula vazia de ge-latina".

Uma análise cuidada dos componentes do
problema exportação, acima relacionados, real-
mente de importância dimensional, no que tan
ge ao desenvolvimento econômico do Pais, com' 
prova que ainda estamos muito longe de ven-
cer as insuperáveis barreiras da concorrência
internacional, na área dos irtigos manufatura-
dos, tanto que, no cômputo dos dados relativos
ao montante das toneladas embarcadas para o
exterior, nos períodos — janeiro-novembro —
de 1969, somando 679.540 e em 1908, totalizan-
do 599.922, apenas apresentaram o acréscimo
de 79.618 toneladas, sem dúvida, de relativa-
mente pequena significação para o muito quese precisa realizar, em tal setor, sabendo-se que
para a consecução dêsse objetivo, foram feitos
sacrifícios internos apreciáveiB, mediante in-
centivos fiscais, ICM p IPI, não cobrados e fie-
xibilidade cambial com a desvalorização do cru-zeiro no importe de NCr$ 0,52 em 

'relação 
aodólar.

Cabe, aqui, pw certo, a observação de padre Antônio Vieira, ao citar Jeremias, o profetaquando clat.wa: "Atendei e vede", acentuan-do, "nao so a vista, mas a vista e a atenção,
purque, ver sem atenção, é ver e não ver" Eaditaya: "a cegueira que cega cerrando os oíhosnao e a maior cegueira; a que cega deixandoos olhos abertos essa é a "maior" de todas" Pe-çamos, como êle recomendava, "luz nara nossa-?cegueiras» e, confiantes, esperemos as grandesesperanças no futurol b ut:s

LUÍS PINTO

eram mais fortes, mas o equilíbrio da produçãoda superprodução, o abastecimento do mercadointerno e a distribuição para o mercado externotudo fêz crescer o grande pais para tornar-se co.mo 6 hoje uma potência mundial.

Á» 
M[&sy 

?ús!,It-- h°Je. «oü procede de mododiferente; Copiou a seu modo a organização noi-te-amerleana, adaptando-a k sua realidade de clima, etnia e alimentação. Amordaçar a cobiçaevitar o esmagamento do pobre, do mídio foi osegredo e sustentáculo da democracia americanaO homem não se sentiu só na luta pela vida. Seuestômago foi amparado, sua saúde cuidada a edu-vação dos seus filhos uma constante dos homensde governo. Assim ninguém abalou a democra-cia nem a deixou à mercê das ameças eventuais
sír„^â^rt,m 

marYe™sa aq^la escalada doséculo XVH para cá. Mas* os homens públicosque passavam, deixavam sucessôrea de admira,vel conduta e suas obras tinham seguidores Aspossibilidades dos norte-americanos eram meno-res que as nossas, mas êlea transformaram mi-galhas em grandezas, fiapos em cordas inquebrá-veis e se apresentaram ao mundo gigantescamen.te. Hoje a mochila se estende à sua piedade. Porque nSo trabalham como eles trabalharam para«e tornarem grandes como eles se tornaram'Esse grande livro de história, de sociologia,do politica, de psicologia, de biografia devia serleitura obrigatória, nessa hora, em que temosuma espécie de Roosevelt, no poder, que é 0 me-sidente Mediei, tanto pelo patriotismo, quanto pe-Ia serenidade.  "

ALBERTO DEODATO

da vereadora Neuzina Lopes Rodrigues, da ARE
NA, cujo marido njfejçfu hft pqueo. B motiva asuspensão: "Paja que ela se case novamente e
traga à cerfidaq efimpefaníe,, g fim de salva-
guardar a sua Integridade" moral,' bem còinó oseu próprio mandato": o presidente da Cama-
ra chama-se João Ribeiro '^qrges 

e é, tambémda ARENA. -n" *"*
Quem explica a exigência do presldente éum senhor, Déclo Moura, amigo da vereadora

declarando que "desde que o marido de donaNeuzina morreu, no ano passado, ela vem sen-
do assediada pelas mais altas figuras de Alvo-rada". No meu entender trata-se de paquera-
ção. Deve ser uma viúva bonita. Mas pu não
sei por que o presidente da Câmara quer qüee|a se pase. Nem com o estado de casada vaimudar a perseguição à vereadora. A não ser
fl»ie o fHtiu.ro marido seja um sujeito dobra-do.„.

0 Centauro
JOAQUIM |NOJOS#

RIO — Cem anos de puerra do Paragm%
lyiorriu íSoiano Lopez, amargurado o vencido «n-
quanto se erguiam; coroados de glória, oe her&j*
de vitoria brnsiollra. Veriam servido, aquele»
embotes pura niusliar quo estava bem jjqurdàdo
q patrimo-.iio quu os lusitanos nos legaram. Hoi-iens
de toda parte, capital e interior atenderam ao cha
•numento da pátria invadida Lances do herqjsmo
fonum recíprocos, o esti- honumagem devemos
jlHialmonte prestar aos soldados dia Lopez Maa
um muitos aspectos a superioridade dos nonso*;
concorroria para o êxito final das forças navais
u terrestres du Tamandaré, Barroso, Caxias ou
Osório Sobretudo, a determinação de vencer o
propósltu dp nm «fimltif fi flHfibra da unidade na-
cional, êste milagre histórico a surpreender em
19-11 a perspicácia do escritor Stephan Zweig

Do um dos miiis bravos da cajnpqnha pa-¦•ali***"1*. Manuel Li|is Osório, simplesmente Osó-
riu acaba o ensaísta paraibano Luis Pinto de li-
xar o perfil num pequenino livro de 87 páginas,
(jup ú um (ireviário de civismo indispensável go-
bretudo nas bibliotecas Juvenis — «O Centauro
das Coxllhos — Osório;* Não se trata da história
da guerra do Paraguai, mas, de se destacar dentro
dela, a íiíjura du um dos suus heróis, «um doa
maiores ncipís d" raçq pa expressão do Coelho
dp tíuii-sa intuyrante daquela «estirpe ilH^e do
sokladus que o império criou pura a sp*- prppri^
Braiidezui* diante du cuja estátua, concluía o' es-
civitov gaúcho as novas gerfiçuõs desfilarão sen»
esquecer «os altos uiisinanieptos que aquela en-
ppfffl'»'. <Sip) E dc tal ordem o fan o historiador
Li)iü 1'uiio, que consegue' criar no espirito dq
ieilui* uinu inipiessiio de conjunto de todo o gran
de foitp de nossas armas nus barrancas do rio
Paraguai ou nos territórios dos paises em luta.

K' que o espirito do Centauro como que ins
piravu bravura u transmitiu amor da Pátria ati-
Umes que o escritor evoca nestas palavras: «a
preparação du exércitos, a orga-iizawio das tro-
pas, luclo recebeu dc Osório o seu entusiasmo a
sua biyuvuya, a suu confiança a sua fé>. Coníir-
ma ussiin, uuuelus referencias do almte. Jace-
guay pas suus «.iieminiscèneias da Guerra do
.t-aruguay» coinparando-o a um «leão debatendo-
su nus malhas du umu rcde>

Afirma Luis Pmlo que o «segredo da grande
simplicidadei. du Osório lhe «.vinha do berço»: —
•iilho dc um peão menino do povo, homem do
puvu, soldado do povo...» Por ui se explica mui
lu bem quu «o fundo do seu caráter., fosse «a
Liundade.i* c o seu «coração.*, «todo sensibilidade*,
no dizer ainda do contemporâneo Jaceguay e quo
houvesse reagido muitas vezes, contra certos «pre
eeitos du disciplina nulitarj que considerava «for-
niulidade Danais*.

Nos impulsos a quu o levava o patriotismo,
o quu importava era vencer a batalha, criando
por isto mesmo «lenda em torno do suu nome»
pulos milagrus do «fascínio quu uxurcia sóbre á
tropu"', bum descritos num dos capítulos do li-
vro de Luis Pinto. Mostru-nos uliás, este escritor,
que o melhor pura explicar história está em res
taltai* os perfis dos que u reulizaram.

lixultudo pos íeitos de guerrn viria a exer
cer o mesn,q «iasciiuo.> pessoal «ingressando na
política, também guerra de bravura e habilidade
em quu Osório iria distinguir-se para enfim, re"
ceber do ensaísta paraibano o exaltado elogio:

— «Soldado e politico, qual dos dois foi
maior? O soldado o conquistalor de triunfos e glo
rias? O político, o racioclnádor, o arguto, o pon-
derado. o leal? Político e militar em Osório: o
homem».

Sinn, o «homem»", Esta, a fundamental ca.
racterlstlca do herói da Guerra do Paraguai, que
não perdeu nem mesmo quando os rigores da
disciplina militar lliu exigiram a aplicação de «pre
eeitos» que êle consideruvn cformulidades banais,
a lhe entravarem os ímpetos de ação nos chama
dos «teatros de operação».

Ao ingressar na política, fazia-o pensando
prestar serviços á pátria. Isto é, continuar a ça-nimbada em favor da consolidação nacional. Fir"
mara, nos domínios populares, então para fins
partidários o prestigio das huuras de herói, e
conduzido uo Senado soube manter, sempre «di-
retivav de «prudência e sensatez*, mesmo quando reclamava contra a «cegueiru» politica dos
seus pares:

«Os cegos políticos que retardam a prós
peridade da pátria, tarde abrirão os olhos, porquea opressão nem sempre deixa de produzir a rea"
ção do espirito.»

Proféticas palavras que se reproduzem nas
páginas finais do «Centauro das Coxilhas» do
escritor Luis Pinto, continuadas de uma ll&Odo moral e civismo, ao confessar Osório no Sena-
do do Império que lamentava não possuir os
«meios intelectuais» de tantos «distintos brasilei-ros» para promover «com mais facilidade» «o bemdu Pátria.»

«Sombrn-me porém, vontade neste sestido
para fazer o que puder».

Fazendo o «que pôde», o «homem» Osório,militar das batalhas da guerra do Paraguai, faz
um século que se transformou num «dos maioresheróis da raça».
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0VERN0 EX
Polinotas

SÔBRE SUCESSOR,
Cercou-se de expectativa o retorno do go-

vernador Paulo Plmentel, que ontem pela ma-
nha chegou de Brasília. Tfio logo desembarcou
it 11 horas, o governador enviou a Floriano-
polis dois emissários especiais, com a flniilldado
de manterem contatos com o deputado Rondon
Pacheco, que ae encontra naquela Capital. Os
emissários do chefo do Executivo, coronel Ruy
Marcondes, chefo da Cosa Militar, e Antonio
Brunetti, secretário do Imprensn, conferência-
rnm com o presidento nacional da ARENA, hs
13 horas, nada transpirando a respeito. Constou
apenas que foram apresentados os resultados da
audiência do presidente Médicl com o governa-
dor Paulo Plmentel, era Brasilia, muito embora
alguns setores políticos considerem a rápida vi-
sita como prosseguimento dos entendimentos
sôbre o sucessor do Govírno paranaense.

SEM FICAR CALADO

O senador Oscar Passos disso ontem, duran-
te entrevista coletiva a Imprensa, quo o MDB
não ostá preocupado cm analisar, ou sabor o
que e contestar o regime. "Pouco Interessa sa-
ber o alcance da palavra contestar, pois temos
criticado todos os atos que merecem ser criti-
cados, em todos os setores, som manifestar
cuidado especial se so está contostando ou não.
Temos conduiido a oposição com llbcr-
dade de «çâo e assim prosseguiremos enquanto
não nos fecharem a bôea". O presidente nacio-
nal do MDB criticou co.n repúdio a clandcstl-
nldade e considerou quo embora dentro da ox-
cepclonaildade do regime, "o objetivo do MDB c
alcançar o podor — s médio praio — vivendo
a situação atuai, para depois mudar as regras
que firam a liberdade democrática do regime".

ONDE INTERESSA

O senador Oscar Passos mostra-se profundo
conhecedor do atual quadro político da nação.
Vê com dificuldade, a prática oposicionista, mns
encara com otimismo as perspectivas futuras.
Reconhece qne o Governo detém nas mãos ins-
trumentos excepcionais que podem a qualquer
momento obstruir ;i ação emcdeblstn. Refuta a
possibilidade de tais recursos serem lançados à
mão, na medida cm quc o partido crescer, ou
se aproxioiar do poder, afirmando quc "será
mais uma violência praticada contra o regime
com suas conseqüências evidentes, pois a nos-
sa orientação visa o engrandecimento do par-
tido através do eleitorado e alcançando o povo.
Sendo assim, chegaremos a um momento que a
passagem para o poder será natural e conse-
quência". Situando o MDB como adstrito 6s re-
gras vigentes do jogo, disse quo c partido pnr-
ticipa das eleições indiretas, embora como tese
conteste a fórmula, apenas onde lho interessa.

NA GUANABARA

O presidente cmedebista afirma, então, que
nas sucessões governamentais só a Guanabara
Interessa para o partido. Embora a fórmula
soja Indireta, a obrigação com o parfldo é p6-la
em execução, para "mudarmos quando o poder
fôr alcançado". Se o nomo do futuro governa-
dor da Guanabara será previamente submetido
so presidente Mediei, o senador Oscar Passos
foi simplista: "Segundo a legislação eleitoral
não há necessidade e, portanto, não o faremos.
O presidente poderá tomar conhecimento, mas
não através de nós, do MDB. que após esco-
Ihido o candidato, encaminhará o nome para a
Assembléia homologar, tal como a ARENA do-
verá proceder nos outros Estados"»

COM EXPECTATIVA

Quanto à abertura política e um endureci-
mento no regime disse o senador Oscar Passos
que "tudo é possível, mas não pareço provável".
Lembrou sua posição após o último pronuncia-
mento do presidente Mediei, quanto aos propo-
sitos manifestados pelo chefe dn Nação pnra a
redemocratização do país e a volta á normaUda-
dc, dizendo que "esperamos tais atos que sao
acompanhados com expectativa, pois está hn-
vendo um retardamento nos objetivos propôs-
tos, que seguem o curso para se realizarem,
talvez não com o aceleramento que o Governo
quer para chegarmos à plena liberdade no Bra-
sil. Temos que ter cuidados especiais para que
o trem não seja novamente descarrilado, ser-
vindo-nos das regras existentes e tirando a
areia do trilho".

PARA MODIFICAR

Prossegulndo o líder emedablsta disse que
na última reunião dos dirigentes do MDB de-
eldlu-se pedir ao ministro Alfredo Buzaid. da
Justiça, na próxima segunda-feira, quo comum-

quo ao MDB «s modificações que o Governo
pretende Introduzir nas leis políticas. As^ suges-
toes da oposição serão as seguintes: 'R«ber-

tura do prazo para flllaçto part daria; dita .«ao
do prazo para formar novos-Diretórios Munici-
pais; abolição do voto vinculado; revogação do
item da lei das Inelegibilidades, que «""ped^a
candidatura de qualquer cidadão pelo simples
fato de estar sendo processado; que o Prl"c|P'°
da fidelidade partidária se^ estenda aos deten-
tores de cargos executivos".

BARREIRA DO MEDO

Assegurou o senador Oscar Passos que em
muitos Estados constatou a existência de lnú
meros casos de pressão ou coação sôbre ele-
mentos da oposição. Essas irregularidad^ m
alguns casos, «são praticadas o^g
mento dos governadores ou por chefes catego
rizados. Estou procurando documentai fssesfa
tos para denunciá-los ao presidento Ja 

Hapu
blica. Mas acrescento que essas lrregularIdades
Já não obtêm os mesmos resultados, pois «, tar
«ira do medo. está sendo trespassada .pele-po
vo que inequivocamente tem apoiado o mua .

PARA INSTALAÇÃO

O sanador Gilberto Marinho, PWJgjj*
Senado Federal, enviou convite i.J«Sg
Paulo Pfmentel para assistir » ***&.„/".
•""tura do Congresso Nacional, no próximo ma
31.

AMINA
Elevados limites
Para Concessão de
Aval do Tesouro

BRASÍLIA, 21 (MERIDIONAL—DP—VIA TELEX) ->
O presidente Emilio Médlcl, atendendo a uma exposição de
motivos do ministro Antonio Delfim Neto, da Fazenda, as-
slnou decreto quo eleva os limites de concessão de aval pe-lo Tesouro Nacional.

A exposição de motivos do ministro da Fazenda é
a seguinte». "Na execução da política de captação de recur-
sos externos, seja mediante a negociação de financiamentos
junto a instituições internacionais Beja através dos grandesfornecedores estrangeiros de equipamentos a garantia do
Tesouro Nacional desempenha um papel Importante influ-
Indo decisivamente na obtenção das condições mais favo-
rávels de prazo e taxa de juros". A lei n.o 4.457 de 6 de no-
vembro de 1964 elevou o limite de concessão de aval pelotesouro para US$ 1.500.000.000,00 e US$ 750.000.000,00 paraoperações de interesse dos governos federal e estaduais res
pectlvamente. O desenvolvimento rápido da economia na-
clonal nos setores básicos e de infra-estrutura nos levaram
entretanto a ultrapassar esses limites.

Dai a necessidade urgente de promovermos nova
ampliação dos referidos limites tendo em vista principal-mente os grandes projetos de investimento nas áreas de
transporte, energia elétrica, comunicações e segurança na-
clonal,

No anexo projeto de decreto lei que tenho a honra
de submeter à elevada consideração de V. Exa. estou pro-
pondo a elevação dos referidos limites para mais US$ ..
2.000.000.000,00 e UCr$ 1.500.000.000,00 que considero satls-
fatórlos para cobertura dos casos da espécie pelo menos
nos próximos três anos. Aproveito o ensejo para reiterar

-a V. Exa. os protestos de meu mais profundo respeito".
O Decreto

O decreto do presidente da República que eleva os
limites de concessão de aval do Tesouro Nacional, na inte-
gra é o seguinte:"Art. 1 — Fica elevado em USS 2.000.000.000,00 (dois
bilhões de dólares) ou seu equivalente em outras moedas
r> limito fixado no art. 1 da Lei n.o 4.457 dc 6 de novembro
dc 1964.

Art. 2 — Fica igualmente elevado cm US$ 
1.500.000.000,00 (hum bilhão e quinhentos milhões de dó-lares), ou seu equivalente em outras moedas, o limite fixa-
do no art. 2 da Lei 4.457 do 6 de novembro de 1964.

Art. 3 — Flcanj -sentidas ns demais disposições das
leis n.os 1.518 de 24 do dezembro de 1951 c 4.457 de 6 de
novembro de 1964.

Art. 4 — Êste decreto-lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário".

rHvllRAMAÇÃO
BRASÍLIA, 21 (MERIDIO-

NAL—DP—VU TELEX) — Ao
fim da reunião intermlnisterial
realizada hoje, no Palácio da
Planalto, foi divulgada a seguin
to nota oficial: "Sob a presi-
dência do chefo do governo, rea
Uzou-se hoje (ontem), com ini
cio às lShlSm, uma reunião m
lerministcrial para tratar do
problemas concernentes à in-
dústrla de construção naval»
Participaram dessa reunião os
ministros dos Transportes, Fa-
zenda. Marinha, Relações Ex-
teriores, Agricultura, Indústria
e Comércio, Minas e Energia o
Planejamento, além dos chefes
dos gabinetes Civil e Militar e
do Serviço Nacional dc Informa
ções".

Depois do expor as razões
que o haviam levado a convo-
car a reunião, o senhor presi-
dente da República deu a pala-
vra ao ministro dos Transpor-
tes, que fêz uma exposição só-
bTe o assunto, encarecendo a
necessidade de so proceder à no
va programação, a fim de aten-
der à armação naval na politi-
ca de assegurar maior partici-
pação de nossa bandeira no
mercado internacional de fre-
tes. Pronunciaram-se, aindi. a-
cerca das questões colocadas pc
Io ministro d'3 Transportes, o
ministro das Relações Exterio-
res, o ministro da Marinha, mi-
nistro da Agrioultura. ministro
da Indústria e do Comércio,
ministro das Minas c Energia,
ministro da Fazenda e ministro
do Planejamento.

Encerrando a reunião, o
chefe do governo resolveu desig
nar comissão, presidida pelo mi
nistro do Planejamento, para
examinar o problema da indús
trla de construção naval. Essa
comissão, no seu trabalho, dc-
verá tomar por base a exposi-
ção dc motivos n.o 53, dc C dc
março do corrente ano, do ml-
nistro dos Transportes, bem co
mo as questões suscitadas pc-'os demais ministros no curso
da reunião apresentando, no
prazo de noventa dias, as solu-
ções que lhes parecerem convc-
nientes".

Fixados Novos
Preços Porá
Exportar Café

IUO, 21 (MERIDIONAL-DP—VIA TE-
LEX) — Por decisão do Conselho Monetário
Nacional,'o presidente do IBC. sr. Mário Pen-
teado de Faria e Silva, baixou ontem resolu-
ção para dar segurança o estabilidade ao mer
nado de café, antecipando que os preços mí-
nlmos a serem admitidos no registro de ex-
portações de café acompanharão a tendência
do mercado, com reajustes já assegurados de
melo centavo de dólar por libra peso, mensal-
mente a partir de maio.

A resolução da diretoria do IBC, que to-
mou o n.o 491, estabelece que a decisão é
válida para a exportação de cafés da atual
safra (1969/1970) ou anteriores, seja café ver-
de em grão ou o correspondente em café tor-
rado.

Novos Mínimos

O escalonamento estabelece os seguintes
novos mínimos do registro para cafés tipo 5
e tipo 6 — grupo 1, exportados por qualquer
porto: Embarques em maio — quarenta e se-
sete centavos de dólar americano ou equiva-
lonte em outra moeda, por libra peso; em ju
nho: 47 centavos e meio; em julho: 48 centa-
vos. Para cafés do tipo 7/8, exportados pelos
portos dc Vitória, Salvador Recife, e Itajai:
em maio — 41 centavos e meio; em junho —
42 centavos e em julho 42 centavos e meio.

As cambiais roprescntatlvas da exporta
ção desses cafés mantém-se sem alteração.
Em outra resolução, de n.o 492, a diretoria do
IBC prorroga até 31 de julho o sistema dc
garantia dc preços concedidos aos Importado-

res no exterior sóbre suas vendas diretas de ca
fé no Brasil, até 31 de julho (mesmo período
coberto pelo escalonamento de preços mini-
mos de registro).

POR TRÁS DA NOTÍCIA Maurício Caminha de Lacerda

o lad® pe fora
RIO — Informações não divulgadas no Bra-

sil.
Por trás da noticia: Enquanto a política,

partidária brasileira vai e volta, enquanto o pas-sado vai e não volta; enquanto voltam alguns a
imaginar a revolta de outros — há informações
que não vem ao Brasil ou chegam aqui defor-
madas pela pressa na tradução ou pela malícia
das agências telegráflcas.

Relaciono um punhado cscorrelo, rle onde se
poderá, talvez, extrair boa dúzia de lições para
a situação nacional, por motivos óbvios. Assim:

— De Corona, Califórnia, chega ao colu.
nista a informação de que a polícia local, pro-curando mostrar-se aos jovens tal como é na
salvaguarda da comunidade e do sossego público,convida estudantes universitários a acompanha-
rem diligências policiais contra o crime. Os re.
sultados tem-se revelado altamente positivos. <rOs
jovens», diz o telegrama, «passam a encarar a
policia sob um novo prisma».

— Em Washington, a polícia instituiu o
serviço de «Patrulha de Cortesia». Significa a
participação de estudantes em serviços auxilia-
res, assim como uma pequena comissão de servi-
ço público civil. Os adolescentes escoltam pessoas
que transitam por lugares ermos durante a noi.
te, montam guarda, em- revezamento, nos parques
infantis, ajudam a proteção aos banhistas. Foram
tão bons os resultados, que já se está pensando
em estender a idéia aos adultos que desejem ço-
laborar, considerando-se tais serviços relevantes
e prioritários, como o serviço militar.

— O senador Edward Kennedy,- embora o
impacto negativo do recente acidente em que se
envolveu com um grupo de alegres secretárias,
f impressionante a atração das piranhas sôbre os
Kennedy!) Vem sendo instado, na sua terra na-
tal — Massachusetts —, a ca.ndidatar.se à Pre-
sidència em 1972. Os amigos da família recusam,
obstinadamente, a concordar com a retirada, da
candidatura do último dos Kennedy.

— Um dado surpreendente acaba de ser
revelado pelas autoridades militares de seguran-
ça nos USA, conforme outra informação exclusl-

va no Brasil, para esta coluna. Trata-se do custo
daa guerrilhas fomentadas por Havana o do
preço pago para combatê-los. Os cálculos agora
levantados pelas mencionadas fontes técnicas es-
clarecem, em relatório secreto, que Cuba e os
comunistas em geral dispenderam apenas duzen-
tos e vinte mil dólares para financiar a campa-
nha guerrilheira de Che Guevara na Bolívia.
Em contrapartida, o governo boliviano gaçtoutrinta e um milhões de dólares para sufocar os
guerrilheiros.

— A retirada do sr. Bilac Pinto, da Em-
baixada de Paris, e sua nomeação para o Supre-
mo Tribunal Federal, pegaram rtesprevenidos to-
dos os brasileiros residentes ali, desde os neutros
e aos revolucionários, aos exilados. Esperava-se
que o sr. Bilac Pinto permanecesse no cargo, on-
de se mantinha numa atitude discreta em rela-
çâo aos ataques feitos pela imprensa francesa,
soprada pelos espiritos-santos-de-orelha brasilei-
ros, contra o Governo do Brasil. A perspectivada nomeação, como embaixador, do ex-ministro
da Guerra, general Aurélio Lyra Tavares, inquie-
ta os exilados esquerdistas. E' que o sr. Lyra Ta-
vares não é homem de levar desaforos para casa.

— Não apenas no »Brasil foram proibidas
as reeleições de governadores e candidaturas de
ex-governadores. O governador Lester Madòx
(Geórgia) viu-se agora barrado, pela Constitui-
çâo Estadual, ina aspiração de recandidatar-se.
Curiosamente, o governador pretende sair pela
tangente, apresentando, para sua sucessora no
Executivo, a sua mulher, Virgínia. Deve ter apren
dido isso com os cassados brasileiros.

— O anúncio publicitário de maior suces-
so, esta semana, em Nova York. mostra um as-
tronauta russo o outro, americano, saltando, ira.
dos, dos seus tratores lunares, depois de uma
colisão em que o veículo americano teve o para-lamas amassado pelo russo. E' anúncio de em-
presa de seguros contra acidentes automobilísti-
cos. Slogan: «Cobrimos acidentes onde quer que
seja».

— E já que estamos falando mos Estados
Unidos: o último lançamento da Chrysler, um

senhor automóvel com transmissão automática,
equipado com rádio, ar refrigerado e um dos mais
potentes motores já fabricados no mundo, custa
menos do que o preço do nosso Corcel de Luxo.
Como é chato a gente morar em pais subdesen-
volvido!

As últimas
O sr. Oscar Passos, em São Paulo, confirma

todas as previsões dêste repórter a propósito do
desânimo que empolga o setor político, em rela.
ção âs próximas eleições. Admiro o sr. Oscar
Passos por isto: diz a verdade, doa a quem doer,

e não alimenta ilusões nem cometo puxa-saquis-
mos. E' corajosamente lúcido. O que o estraga ê
que. no MDB, poucos lhe dão ouvidos. Ora, vão
dar muito mais do que ouvidos ao governo, che-
pada a hora. *** Sugestão aos redatores e orga-
nizadorea da <:Voz do Brasil»: Encurtem as en.
trevistas gravadas com parlamentares e minis-
tros, e selecionem as perguntas de maneira a quo
as respostas possam ser curtas e incisivas, inte-
ressnndo A opinião pública. Assim como se faz,

enfada. *** A Rêdo Nacional Bamerindus, com-
pasta de vinte e cinco empresas, cobrindo todas
a.s faixas do mercado financeiro do pais. lançou
em Curitiba o Fundo Bamerindus de Invéstimèn-
to. Destina.se a captar poupança popular para
aplicação no mercado de capitais. Em forma de
condomínio, o fundo terá atuação nacional. Na
solenidado de lançamento os srs. Avelino e Edson
Vieira, dirigentes da Rede Nacional, firmaram
convênios com outras empresas, inclusive com o
grupo segurador ATALAIA, que contratou segu-
ro de vida em grupo para os investidores do
fundo. *** O sr. Iberê Gilson, figura preeminsn-
te na revolução e atual ministro do Tribunal de
Contas da União, talvez fique surpreendido ao
saber que o seu nome está sendo cogitado, poruma forte ala clvjl-militar, para governador do
Estado do Rio. *** Essa história de o governo
imiscuir-se na organização da seleção brasileira
do futebol não me agrada. Acho urna miudeza

com a qual o meu nobre amigo Jarbas Passarinho
não deve perder o seu tempo. Campeonato não se
ganha por decreto.

FÓRUM POLÍTICO

Rondon
édici Aguardará Relatório

Para Indicar o Futuro
Não tardará mais que alguns dias a revela-

çáo de quem será o futuro governador do Para-
ná. Ao sair I de sua audiência com o presidente
Mediei, quinta-feira, cm Brasília, o governador
Paulo Pimentel afirmou que o presidente' aguar-
dará o relatório do deputado Rondon Pacheco, dc
sua visita a nossa Capital para oficializar a esco-
lha de um nome para o Palácio Iguaçu. Paulo será,
então, convocado para um novo encontro com o
chefe da Nação, quando então será anunciado qual
o seu sucessor, de comum acordo com o gover-
nante paranaense.

Rondon se encontrava ontem em Florianópo-
lis devendo regressar hoje ao Rio, pois não está
em seu programa prolongar sua excursão ató Pôr"
to Alegre uma vez que a questão sucessória gau-
cha já foi resolvida. E, portanto 6 de se presumir
que seus relatórios sôbre as visitas às secções
paranaene e catarinense da ARENA será feita ain
da neste final de semana ou o mais tardar no
inicio da vindoura, e que, portanto, por todo o
decurso desta será Paulo convocado para a esta-
belecida nova audiência presidencial em Brasilia.

Deixemos, porem, o assunto, para registrar
aqui a informação de que na próxima reunião, 2.a-
feira vindoura, do ministro da Justiça com os pre
sidentes e lideres da ARENA e do MDB para
fins de exame das leis politicas, o governo de"
verá propor, através do ministro, que a Lei de

Inelegibilidades seja alterada e enviada ao Con-
gresso, para que senadores e deputados discutam

a matéria e apresentem emenda. Segundo a mes
ma informação, Buzaid e os partidos consideram,
realmente, vários dos dispositivos dessa lei (de-
creto n.o 1.063, de 21 de outubro do ano passado)
coano sem base na vigente Constituição. As altera
ções deverão ser feitas através de Lei Comple"
mentar àa prescrições contidas na Lei Magna no
que tange âs inelegibilidades, já que não se
pode considerar o decreto cm questão como a Lei
Complementar prevista no Art, 151 da Constitui-
ção.

O assunto interessa grandemente aos dois par
tidos, tendo em vista as eleições dêste ano. Na
verdade, a dúvida quanto à vigência de alguns
dispositivos do decreto-lei n.o 1.063 constitui por
antecipação, um obstáculo para o inicio da defini"
ção dos quadros eleitorais dêste ano o que nor-
lealmente devora ocorrer em cada Estado tão lo"
go resolvido o problema da sucessão governamen"
tal.

Voltando a este assunto, informe-se que em
São Paulo os primitivos 18 nomes de possíveis fu-
turos governadores constantes de listas organiza-

das por Abreu Sodré, estão atualmente reduzidos
a cinco, tres dos quais na categoria de mais
prováveis. Esses três são o ex-governador Laudo

Natel (que cumpriu o periodo restante do go-verno Ademar de Barros, após a cassação deste)
o jurista Miguel Reale, que foi vice-presidente
do extinto PSP (de Ademar) e candidato a suces
sor de Ademar em seu primeiro governo na
convenção partidária que escolheu Lucas Gar"
cez como. o postulante oficial e o sr. Gastão Vidi-
gal, antigo secretario da Fazenda do ex-governa
dor Carvalho Pinto. Segundo os entendidos, se-
não em politica paulista, em preferencias presi-denciais Realce o com mais «chance» de vir a
ser o escolhido.

Para terminar, continuando dentro do as-
sunto sucessão, registre-se aqui a noticia de que na
ARENA pernambucana há inconformismo quantoà prevista (ainda que não oficializada até agora)
escolha do sr. Eraldo Gueiros ministro do STM,
para sucessor do governador Nilo Coelho. O in"
conformismo tem fundo eleitoral. Temem, com
efeito, os arenistas que o ex-governador Paulo
Guerra aspirante à sucessão e realmente o no"
me de maior expressão eleitoral no Estado, ve-
nha o se desinteressar completamente das urnas
dêste ano, com reflexos desastrosos para a le"
genda partidária. Gueiros não é e nunca foi politico e, assim não poderá cumprir a função promocional das candidaturas arenistas que seria exer
cida pelo sr. Paulo Guerra se escolhido para o
Coverno.
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Paranaenses Começam
Preparação Para os EUA

¦QOZE UNIVERSITÁRIOS paranaenses tal-
ciaram nesta semana o curso prepara-

tório visando a seleção final dos estudantes
quo representarão o Estado no Programa
AUI/70, a ser desenvolvido em julho, na Uni-
versidade de Harvard, em Boston. A viagem
aos Estados Unidos, patrocinada anualmente
pela Associação Universitária Intcramorlca.

nn, consta de estudos e visitas, além de Har.
vard, a Washington o Nova York, dela par-
tieipando acadêmicos do oito Estados brasi.
leiros. Entre 03 12 paranaenses que parti-
ilpam do curso quo se estenderá até fins de
maio, estão estudantes de Direito, Medicino,
Jornalismo, Agronomia, Economia, bem co.
mo do alguns ramos da Filosofia.

f,OM MUITAS novidades, o vencendo aa
previsBes mais negativa» — quase todas

calcadas em temores provocados pelo fecha-
mento dn, Feira do Klo — reabro hojo a FeL
vn de Arto o Artesanato, dn praça Zacarias.
Muitos dns artistas quo já haviam desuni-
mado, Inclusivo voltado para suas cidades de
origem — alguns do Santa Catarina, outros
do Litoral — estarão à postos, a partir das
8 horas. Raimundo Oaruso, qilo estotdii .Tor-
nallsmn, mns tem uma vooaçtto Ir.corrigtvel
pnra mnclillero, garanto quo a Feira volta a
plena carga. Klo mesmo afirma Já teir seis
poí-mas seus reservados, para hoje. Silo poe.
mns apresentados cm fôllms de cartolina co-
lorldns, vendidas a NCríjS 5,00 cada uma.

O CORONEL Fábio de Moura e Silva, co»
mandante geral da Policia Militar de

Santa Catarina, estêvo ontem em Curitiba,
oportunidade em que fêz uma visita do cor-
tesia ao Quartel Oeneral da Policia Militar
do Estado. Na PMEP o visitante foi recebido
pelo coronel Antônio Michallzen, comandante
da milícia paranaense.

pETER POTOCKY vai expor SO qnadros na
mostra individual cuja abertura esta

marcnfH parn primeiro de abril, na Blbllo-
tecn. O pintor, jovial aos 69 anos de Idade,
realizou sua última exposição no Othon Pa_
laoo Hotel, do Silo Paulo, no ano passado.

QUATRO jENTIDADES estão Somando es-
forços para a realização da I Bienal In.

ternacional do Livro, marcada para o perlo-
do de 15 a SO de agosto, no Pavilhão da Ble-
nal de São Paulo, no Ibirapuera. A Bienal de
São Paulo, a Câmara Brasileira do Livro, o
Instituto Nacional do Livro e o Sindicato Na.
cional dos Editores de Livros — em reuniões
sucessivas — elaboraram o regulamento e
prepararam o material informativo e de ins-
crlções para a I BIL. Convites de participa-
ção foram encaminhados a 1.300 editoras de
77 paises, sem contarmos as brasileiras, e re-
metidas ainda cartas especiais a 141 entida.
des estrangeiras diretamente vinculadas à
edição e distribuição de livros. A Bienal In-
ternacional do Livro pretendo transformar,
se em um encontro periódico de editores e
exposição de suas publicações, de caráter
mundial, promovendo o livro e a Indústria
editorial em todo3 os seus aspectos.

JÇSTA CIRCULANDO o 6.0 número do Jor-
nal «Eletro Luz», editado pela Assesso.

ria do Relações Públicas da Companhia Fôr-
ca e Luz do Paraná, e que circula entre os
funcionários da CFLP.

O ARQUITETO Sérgio Bernardes, entrevie-
tado ontem pela imprensa, declarou que

«a3 obras arquitetônicas que mais me im-
pressionaram ainda estão no papel». Quanto
às suas: «Tenho um amor volúvel e variável
por todas, como por uma mulher».

pROGRAMA integralmente com obras de
Beethoven 6 o que o pianista austríaco

Friedrlcli Gulda apresentará a 6 de abril,
no pequeno auditório do Guaira, promovido
pela Pró.Música de Curitiba.

(COMPUTAÇÃO eletrônica motiva a pales-
tra qua o professor Euro Brandão fará

às 20hl5m de terça-feira próxima, na nova
sede do Centro Cultural Brasil-Estados Uni.
dos.

Q ESTABELECIMENTO de Finanças da
5.a Região Militar avisa a oficiais, o pra.

cas inativos e pensionistas vinculados nessa
organização militar, que o numerário desti-
nado nos respectivos pagamentos está à dls.
posição dos interessados, a partir de terça-
feira, dia 24, nas agências bancárias por on-
de percebem seus proventos.

O SR ADEMAR Sigwalt foi ontem empos-
sado como juiz de Direito da lO.a Vara

Civel da Capital. A solenidade foi presidida
pelo presidento do Tribunal de Justiça do Es.
tado, desembargador Alceste Ribas de Ma-
cedo, e o novo titular da lO.a Vara foi remo-
vido para Curitiba por antiguidode, pelo de-
creto 18573, de 18 dêste mês. '

J± PARTIR de amanha estará circulando a
edição n.o 43 da revista «Divisas» (Eco.

nomia do Paraná o Santa Catarina), editada
pela Editora Divisas Ltda. que lançou há
poucos dias, o n.o 1 de ontm publicação:«Transportes o Turismo» nuo substituiu «Dl-
vuígaçüo Ss Propaganda Rodoviária». Entre
os colaboradores especiais do «Divisas» estA«• enj-enhelro Ivo Arzua Pereira, ex-ministro
da Agricultura e atual presidento da Telepar
que aparece ao lado de Luiz Fernando Van
Der Broock, Heron Arzua, Fernando Antonio
de Miranda o Genésio Tavares. Nos próximos
dias circulará a n.o 2 do «Transportes e To-
rismo», tôda ein dedicada a Curitiba (de on.
tem, do hoje e de amanha). A primeira edi-
ção contém o roteiro Curitiba-Lapa, bem oo-
mo um relato histórico da legendária.

Q PRIMEIRO paranaense a tornar.se mem-
bro da Associação Brasileira de Desenho

Industrial é o programador visual Jorge Me»
nezes. A ABDI 6 reconhecida pelo Conselho
Internacional de Desenho Industrial.

mm:
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REDUZIDOS JUROS PARA CRÉDITO
ECONOMIA

Capital Mínimo dos Bancos
O Conselho Monetário Nacional estuda um anteprojeto que ai-

terá a legislação bancária no que dispõe sôbre o capital mínimo dos
bancos comerciais. O referido anteprojeto propõe a redução de 15 para
10 vezes a soma do capital mais reservas do limite além do qual o ex-
cedente do volume global de depósitos deverá ser obrigatoriamente
transferido para o Banco Central do Brasil. Esta mudança na legisla-
ção bancária vem avivar o problema da função econômica do capital
nas instituições financeiras. Os recursos próprios dc um banco tornam-
se necessários por três razões: 1) para obter uma carta patente junto
ao Banco Central e financiar o início dc suas operações; 2) para suprir
fundos necessários à manutenção e expansão de suas atividades; 3) pa-
ra garantir os credores cm caso dc liquidação. Com exceção da primeira
parte do item I, que é uma característica do setor financeiro, os dois
outros itens são comuns a qualquer setor da atividade econômica. No
entanto, para as empresas de caráter financeiro, o capital representa
parcela substancial dos recursos necessários à manutenção e expansão
de suas atividades. Já as instituições financeiras empregam, em suas
operações ativas, recursos que em sua maioria não são obtidos por subs-
crição de ações ou retenção de reservas mas sim através de emissão de
titules de crédito.

Embarques Especiais
Os contrato» especiais para venda de café

aos importadores de todo o mundo estão provo-
cando danos aos interesses das firmas exporta-
doras nacionais. O sistema prevê bonificações o
financiamento oficial para as cotas adicionais ex-
portadas por um prazo de três anos. A afirma-
ção 6 feita por comerciantes que se sentem pre-
Judicados com a técnica de venda do café brasi-
leiro, desde meados de 1968, com a explicação de
que isso aumentou a colocação do produto no
mercado internacional Ja que a cota global do
Brasil passou de 18,9 milhões dc sacas cm lütís
pára apenas 19, milhões cm 1969. A odoção do
sistema de venda através de contratos especiais
ou adicionais íoi introduzido no pais em agosto
de J868, pela então administração do IBC de co-
mum acordo com as autoridades do Conselho Mo
netário Nacional que era consultado antes da
assinatura de cada um dos diversos contratos.

Como Eram Feitas
Essas operações constitulam-se, no seguinte:

o IBC fazia o levantamento da quantidade ex-
portada pelas diversas grandes firmas, nos últi-
mos três anos. Examinava a sua idoneidade eco-
nômlco-linanceira e propunha a elas contratar,
por três anos futuros, a compra de cafés brasi-
leiros. Para essas compras adicionais, o IBC da-
ria financiamento e um abatimento garantido de
mais ou menos seis centavos de dólar por libra-
peso. Acontece quo essa oferta dependia da vonta-
de das firmas importadoras no exterior em ad*
quirlr no Brasil mais café. Apesar do negocio ser
atraente nem todos os importadores se interessa-
vam, pelo menos nos moldes propostos. Em ai'
guma3 praças importadoras, como íoi o caso da
Espanha, da Itália, da Alemanha e dos Estados
Unidos, também, o sistema deu bons resultados
segundo os observadores. No entanto, essa sofistica
da técnica de venda íol para alguns comercian
tes, desvirtuada exatamente por criar privilégios
que alijaram multas vezes as firmas brasileiras.

Mercado Acionário Reage
Depois de um período em que as ações de

companhias de outros Estados vinham predomi-
nando no pregão da Bolsa de Valores do Paraná,
em decorrência do Mercado Nacional, teve início
ontem o que poderia chamar-se de «reaçfio» das •
empresas locais. Mil e quinhentas ações preferen
ciais ao portador classe B, de Móveis Cimo, íoram
ontem negociadas o que indica segundo os obser
vadores quo poderá ter inicio a reação justamen-
te impulsionada por êsse papel, dada a ampla ne-
goclabilldade que sempre teve no mercado. Os
próximo pregões dirão se a «reaçâos. realmente
começou. Até então o mercado vem se mostrando
apático.

Problema do Leilão
Ainda da área da Bolsa, vem á noücia de

que o lellSo do titulo patrimonial da Corretora
De Cássia, que havia sido marcado para o dia 31,
íoi suspenso pelo Banco Central em virtude dc
recurso interposto pela interessada. O superinten-
dente-geral prof. Theodóclo Atherlno, afirmou
ontem, entretanto quo uma solução n5o devera
demorar tendo em vista a presteza com que sem-
pre atuou o Banco Contrai nesses casos. ,

Crédito Rural
Com base em resultados posl.

tivos dos dois primeiros progra-
mas de Crédito Rural Integrado,
lançados om Campo Mourão e
Pato Branco, o Bamerindus, atra-
vés do sua Carteira de Crédito
Rural, Já está promovendo o ter-
celro programa, na regiáo de
Cascavel, abrangendo sete muni-
ciplos vizinhos. A Iniciativa, que
terá orientação técnica de agro.
nomos contratados da ACARPA,
se destüia basicamente k melho-
ria da suinocultura o da produ-
çáo do trigo e soja na região.
Aquele estabelecimento de crédi-
to financiará implementos agri-
colas, construçfto do armazéns,
pocilgas, etc. Caberão aos produ.
tores beneficiados características
extras de amortização de seu dé-
bito.

Tese do Seguro
A tese defendida por um técnl-

co de seguro, de que os valores
em risco, segurável e segurado,
não correspondem, necessária*
mente, ao valor faturado pelos
comerciantes nas suas mercado-
rias vendidas, será mais uma vez
examinada pela comissão técnl.
ca do Instituto d« Resseguros do
Brasil. Acha inadmissível quo os
contratos de seguro para o trans-
porte de mercadorias, obrigató-
rios por lei, venham a. gerar lu-
cro ao comerciante em caso de
sinistro. Para éle. enquanto fôr
permiUdo o seguro sôbre o valor
total da vemda do produto, esta-
remos fomentando a indústria do
sinistro.

Nível de "Marketing"
Uma das teses do Consórcio

Brasileiro de Exportação, defen-
dida durante a. recente vm Con-
ferôncla de Comércio Exterior,
em São Paulo, está, agora, con-
firmada, diante do fato de não
ter o Brasil incluído produtos
industriais em seu pavilhão em
OsaTta, com o objetivo de evitar
uma comparação desfavorável
com os produtos industriais de
outros paises. Mú qualidade dos
nossos produtos? Não. Apenas
falta de nivel internacional em
termo de marketing. O exporta-
dor brasileiro ainda não desço-
briu o *mlx» que envolvo um pro-
duto na competição internacio-
nal, que vai desde a embalagem
e a marca, ató problemas de ro-
posição de peças, assistência téc-
nica e outros pontos). A rigor, o
Brasil está despreparado tam-
bém fora do setor industrial, não
tendo ainda encontrado uma for-
ma de apresentar melhor certos
produtos como o camtrão o algu-
mas frutas que exporta.

EM CIMA DA NOTÍCIA
—é— O presidente do Banco do Estado do Paraná baixou Portaria

designando os srs. Aloivo Guerra, José Burigo, Darcy Caefca-
no e David Silva para ocuparem respectivamente os postos de superin-
tendente, diretor da Carteira de Crédito Rural, diretor da Carteira de
Câmbio e diretor da Carteira de Crédito Geral Zona-Sul, do Banco. A
portaria ontem baixada confirma os vaticínios da imprensa sôbre a lo-
calização dos novos diretores eleitos nos cargos acima mencionados. Por
outro lado, o sr. Algacyr Guimarães marcou para segunda-feira, às ..
17,30 horas, a posse dos novos diretores e a solenidade será prestigiada
pelo governador Paulo Pimentel.

Jornalistas do Rio e São Paulo, autoridades, empresários ligados
ao setor, estão chegando desde ontem a Curitiba para participa-

rem das solenidades de inauguração da Artex, hoje, em São José dos Pi-
nhais, a convite do presidente da empresa, sr. N. I. Zadronzny. A indús-
tria está instalada em área de 320 mil metros quadrados, e operará na
fiação de algodão, consumindo inicialmente 150 toneladas mensais dc
algodão em pluma. Na segundit etapa da sua programação, processará
300 toneladas.

—•— o sr. Pedro Faraco, presidente da Bolsa de Valores, enviou
mensagem aos diretores da Artex, cumprlmentando-os e aos

acionistas e colaboradores da empresa pelo que chamou de "vitoriosa
conquista da implantação com início de funcionamento das modernas
instalações dessa progressista indústria «m São José dos Pinhais. Au-
guro eficientes operações em magníficos negócios de modo a permitir
continuidade de desenvolvimento de tão destacada empresa", finalizou.

O sr. Ozeil Moura Santos, diretor superintendente da Plancpar,
esteve recentemente na Guanabara onde manteve contato com o

INAM, SERFHAU, FINEP e Fundação SESP, objetivando a canalização
de recursos para os municípios paranaenses, especialmente no que se
refere a programas de implantação de serviços de água e esgotos. A Pia-
nepar vem realizando trabalho nesse sentido há algum tempo, já ten-
do habilitado muitos municípios paranaenses a receberem recursos in-
ternos para execução de serviços públicos essenciais.

#_ Não há uma semana em que um novo lote de refrigeradores
paranaenses deixe de ser exportado para a área da ALALC.

Isto é o qüe foi assinalado ontem pelo sr. Ary Dias Garcia, diretor-supe-
rintendente da Refrigeração Paraná S/A, empresa que produz os refri-
geradores "Prosdocimo", com crescente aceitação nos mercados exter-
nos. Por outro lado, a mesma empresa está em vias de lançar novas li-
nhas para conquista de outras faixas do mercado doméstico.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
ODONTOLOGIA SECÇÃ0

DO PARANÁ -
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA

GERAL EXTRAORDINÁRIA
Estão oa Senhores Sócios convocados para Assembléia

Geral Extraordinária a ser realizada às 20,00 horas nm l.a
convocação e 21,00 em convocação final, no dia 24 do cor-
rente, terça-feira, no Auditório do 3.o andar do Edifício São
Lourenço. <-

Ordem rio dia: — Alteração dos Estatuto».
Curitiba, 21 do março do 1970

Associação Brasileira de Odontologia
Seeção do Paraná

Dr. JOSÉ FERREIRA — Prodldentc.

FUNDOS DE INVESTIMENTOS DO PARANA
ii-t.i

CREFIPAR (137> 18"03

COMPIANO 19-03

Valor dâ
Quo»

1,373
1,114

Ulliiin
Distribuição

Vntor do
fundo

0,302 Jun. 2.082.423,15
0,059 Dez. 340.590,13

ADMINISTRAÇÃO:
CREFIPAR S. A. - Cred. Finunc. Irweit. e COMPIANO - Corretor»
Rua Mal. Deodoro, 253 - Gal. Mlnarva - Telefone 4-8097 - Curitiba

CÍRCULO MILITAR DO PARANÁ
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

Encontra-se aberta até o dia 15 de abril a concorrên-
cia para exploração dos serviços de Restaurantes e Bares
do C.M.P.

Maiores detalhes serão fornecidos aos interessados na
Secretaria do Circulo nos dias úteis, das 8,00 às 11,30 ho-
ras e das 13,30 às 17,30 horas, com exceção das segundas-
feiras na parte da manhã e sábado à tarde.

PELA COMISSÃO
(a) Gen. JOSE' PINHEIRO FORTES

Diretor de Sede do C.M.P.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Extraviou-se um certificado de propriedade n.o 312.594

de um veículo marca Volkswagen, pertencente ao Banco
Mercantil e Industrial do Paraná S.A., motor n.o B-297.984

— chassis B5-220.605 — placa n.o 1-21-61-14 ano 1965, fl-
cando o mesmo sem efeito por tor sido requerida a 2.a via.

Curitiba, 19 de março de 1970.

PERDEU-SE
Perdeu-se uma carteira de identidade de nr. 233916, per-tencente ao Sr. Alulzlo Bianco, ficando a mesma sem efeito,

por ter sido requerido a segunda via.
CurlUba, 10 do Março de 1970.

FÁBRICAS FONTANA S. A.
C.G.C 76489376/001

/ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

l*a CONVOCAÇÃO
Sio convidados os Senhores Acionistas a se reunir «m

Assembléia Geral Extraordinária, cm sua sede social, à RuaJofio Negrão n.o 1327, nesta Capital, no dia 28 de março de
1970, às 11 (onze) horas, para deliberar sôbre:

a) Aumento do Capital Sócio 1 com Incorporação de re-
servas;

b) Alteração dos honorários e percentagens da. Direto-
ria;

c) Reforma estatutária • consolidação do Estatuto So-ciai;
d) Outros assuntos d* Interesse social.

Curitiba, 18 de março de 1970
ILDEFONSO CORREIA FONTANA' Diretor Presidente

BRASÍLIA, 21 <^B^°S-DP-
vta TELEX) — O Conselho Monetário ria

cionalEemXreunia°o presidida pelo atatabo
Delfim Netto, em Brasil a aprovou uma e

dução geral nas taxas de juros para o ore

dito agrícola. Na mesma ocasião » Oo»riho
aprovou importantes ritM^^gJ™
tica de concessão do crédito aos agrlcu to

res e pecuaristas, facilitando «""anctamçn
tos c estendendo prazos para tMa a tórle dc

operações indispensáveis ao emento da P^O
duçào, melhoria de produtividade e maior se

8Uran^aflnafdadUre0untão o ministro da Pa-

zenda fôzf constar em ata 
&«»!«£*üde todo o Conselho à comissão que P»P«°«

n anteprojeto de resolução relativa ao creoi

to agrícola, presidida pelo min «tro M

Lima e com a participação de técnicos do

Ministério da Fazenda, diretores do Ban
Central e do Banco do Brasil e do Mlnlste
rio da Agricultura. Assinalouo ministro dci-
fim Netto que as "modificações Introduzidas
na sistemática do crédito agrícola nesta reu
nião do Conselho conduzirão a uma profun-
da renovação de métodos na concessão io
suporte financeiro que os agricultores e pe-
cuaristas necessitam para a maior segurança
e rentabilidade de suas atividades E com-

prova de maneira prática a prioridade de-
terminada pelo presldente Médlcl no que se
refere aos problemas da produção e do a-
basteclmento".

As Novas Taxas
Na resolução aprovada no Conselho

Monetário e que deverá ser divulgada ainda
neste fim de semana, ficou estabelecido quo
is novas taxas de juros para os créditos a-
gricolas serão as seguintes: a) 17% ao ano
para as operações de crédito agrícola .geral,
b) 15% ao ano para os empréstimos desti-
nados às cooperativas; c) 13% ao ano para
as operações denominadas "pequenos emprés
tlmos agrícolas cujo valor não ultrapasse 50
salários mínimos regionais.

As novas taxas que representam uma

Covêroo vê
de Coope

BRASÍLIA, 21 (MERIDIONAL—DP—
VIA TELEX) — Nove projetos de cooperação
técnica e financeira através do
Programa das Nações Unidas Para o
Desenvolvimento (PNDU) foram exami-
nados em Brasília pelo ministro da Agricul-
tura, sr. Cirne Lima e o diretor daquele pro-
grama no Brasil, sr. Eduardo Albertal.

Dos projetos, dois estão em fase de e-
xecução, outro será iniciado em julho pró-
ximo e os demais estão em fase de prepara-
ção destacando-se dentre todos, os que tem
eomo objetivo o desenvolvimento aa pesca
e da produção do trigo, da diversificação da
agricultura na região mogiana, o da pesqui-
sa para melhorar a pecuária na Região
Centro-Sul e o da tecnologia dos produtos
de origem animal.

Trigo e Pesca
Após o encontro com o dirigente da

ONU o ministro Cirne Lima informou que o
projeto para o aumento e desenvolvimento
da produção trlticola.tem como objetivo rea
llzar programa coordenador de pesquisas no
Instituto de Pesquisas e Experimentação A-
gropecuárlas do Sul (IPEAS), em sua esta-
ção experimental localizada em Passo, RS;
auxiliar o programa de criação de novas va-
rledades de trigo adaptadas ao meio ambi-
ente, ampliar o programa de experimenta-
ção de campo sôbre fertilidade dc solo; am-

«Hneâo de 1% sôbre os Juros até então tf-
S atingem Inclusive a faixa de dez por

?tòt q« bancos privados-são obrigado,
"npHòar 

em crédito agrícola.
Operações

Ai operações de crédito rural abran-
Ridas nas novas taxas do Juros são as se-
Ses ~ Aquisição dc insumos modernos

(fertilizantes, adubos, corretivos preventivos
etc) cujo prazo será dc até 1 ano salvo nos
casos de adubação Intensiva c correção dé
acídez, quando poderá estender-se até'anos 

— Exploração e custeio &txl.
cola o da pesca a prazos do até dois
anos - Exploração e custeio pe-
cuário a prazos de até um ano podendo es-
tender-se até cinco anos nos casos de reten-

ção de crias e matrizes e no prazo de até 3
anos nos casos de compra de gado de cria;

Oneracões de comercialização com prazo
rie té 240 dias; - Aquisição Isolada de má-
milnas e equipamentos com prazo de até 5
unos, podendo estendei-se até 8 anos nos ca-
sos de aquisição de colhedelras e tratores de
esteira o outras máquinas de grande port».
— Modernização e tecnifleaçao da agrope-
cuária o da pesca compreendendo planos ln-
logrados de oxploração e de investimentos a
serem desenvolvidos sob assistência técnica.
O prazo será do 12 anos. — Crédito fundia-
rio e dc reflorestamento, com prazo de até
12 anos — Programas especiais abrangendo
financiamento para café, cana, cacau, pe-
r.uária do corte, pesca e outros aprovados ou
por aprovar.

A resolução estabelece ainda como íor-
ma de financiamentos agrícolas que "o Ban
co Central do Brasil considerará para efei-
to do prioridade e seleção na abertura de
tinhas de crédito mediante repasses, redes-
contos ou refinanciamentos às aplicações e-
(etuadas pelos órgãos integrantes e auxilia-
res do sistema nacional de crédito rural com
seus recursos próprios inclusive as que ul-
'rapassarem as obrigações estabelecidas pela
Resolução 60". '

©9 Projetos
ração lecnica

pilar o estudo sóbre as respostas de rendi-
mento com uso do fertilizantes e intenslfl-
car os estudos sôbre doenças e pragas t sô-
bre as práticas culturais para o trigo.

Revelou que o programa de pesquisa e
desenvolvimento pesqueiro do Brasil — com
o auxílio da ONU através do PNUD — já
teve sua primeira fase concluída devendo a
segunda entrar em execução no próximo
mès. Disse que este projeto tem como ílna-
lidade prestar auxilio no desenvolvimento
da pesca, através cio Serviço de Assistência
de Assessores e Consultores tanto na orga-
nlzação de programas..de pesquisa como tam
bém no treinamento de pessoal administra-
tlvo e técnico.

Frisou o sr. Cirne Lima que outro pro
Jeto em execução é o de diversificação agri-
cola na região Mogiana com o propósito de
estabelecer serviços de planejamento, adml-
nistração agrícola e treinamento e de pres-
tar assistência técnica aos fazendeiros da
região. Acrescentou que o projeto Irá deter-
minar a capacidade do uso das terras, trei-
nar o pessoal no manejo de máquinas, rea-
lizar planejamento e administração da pro-
dução agrícola, tnnto para o pessoal de alto
nível eomo para o pessoal de campo. Além
disso serão realizados cursos de produção a-
nlmal. culturas tropicais, produção forragel-
ra e manejo rie pastagens, avlcultura e co-
òperatlvlsmo.

Maiores Financiamentos as
Cooperativas

BRASÍLIA, 21 (Meridional — DP — Via
Telex) — Os financiamentos às cooperativas
agropecuárias, através do Banco Nacional deCrédito Cooperativa (BNCC), serão dinamiza-
dos pelo govêmo do presidente Médlcl e darãoínfase especial k concesgáo do crédito vincula,'lo k prestação do assistência técnica, segundoanunciou ontem em Brasilia o ministro Ciw)éUmn. ao dar posso ao novo presidcnto rio
BNCC, sr. Paulo do Oliveira Leitfto.

Afirmou o sr. Cirne Lima qne essa horaorientação está intimamente ligada à politir.*-de crédito rural do govêmo federal, âcrescen.tando quo a distribuição do crédito, do formaindiscriminada, como simplea suprimento decapital, não poderá colaborar com a orienta-
çflo governamental para o desenvolvimento
porque praticamente não contribui para intro-flua ir modificações na estrutura econômica damédia e pequena empresa rural, cujos proprie.Urios são normalmente vinculados à.s coopera.tivas agropecuárias.

Agropecuárias
Disse o ministro da Agricultura que essa.

nova diretriz para os financiamentos do BNCC
atenderá aos imperativos do aumento da pro-dução para as crescentes necessidades do abas-
tecimento interno e da exportação de produtos
primários. Acentuou não haver duvida que a
distribuição do credito rural, principalmenteaos pequenos produtores, que constituem a
frrande massa dos aKricultores brasileiros, tem
a sua forma ideal o mais econômica, através
de um bem orientado sistema cooperativista.

Frisou que a pi estação de assistência téc
nica ás cooperativas, no caso dos financiamen-tos do BNCC, será exercida atravás de convê-
nlos com entidades do extensão rural, para in*
tegrar 03 associados dns cooperativas no es.¦orço pela introdução de modernos métodos detrabalho na atividade agropecuária e a crês-•ente tecnifleaçao de cada uma unidade produ-tiva ao meio rural, mediante projetos práticose exeqüíveis, elaborados por agrônomos e ve-^erinários especializados.

Empresa litdustrii
INDUSTRIA TÊXTIL

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO
BLUMENAU — SC.

GEMEC-R-69/B189 CG.C.M.P. n.o 82,647.238

Substituição áe Âfões
Convidamos os Senhores Acionistas a comparecer aos nossos

escritórios em qualquer dos endereços abaixo mencionados, durante o
período de 20 de Março a 19 de abril p. futuro, munidos de seus títulos
de ações ordinárias e preferenciais, nas formas nominativas ou ao por-tador. de emissão desta Sociedade, para serem substituídos por títulos
novos.

Nos mesmos endereços encontram-se à disposição dos Senho-
res Acionistas impressos próprios para relacionar os títulos antigos e
possibilitar a escolha das cautelas a serem emitidas dentro do novo es-
quema acionário.

Simultaneamente estaremos providenciando a entrega das
ações bonificadas, bem como das adquiridas por subscrição, mediante
devolução dos respectivos comprovantes.

EMPRESA INDUSTRIAL GARCIA S.A.
Sede — Rua Amazonas, 4906 —• Blumenau — SC
Filial — Rua Vitória, 50 — São Paulo"— SP
Rua da Alfândega, 111 A — 2.0 andar —- sala 201 — Tin de

Janeiro -— GB
Rua Alfredo Boufren, 86 — 12,o andar — apto. 12 B —- Curitiba
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anejamento
«rimS?ífíi-" aunifica(-ão do planejamento da
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orceMi HS 

reSSaltou 1ue se "^ata de um es-
do t5anp 

d°iUfe Pe™*tirá o melhor aproveitamento

com^íSodUPef10n,Pngl'ama ja está em execuçâ°'

ImedSamínK d°S,dols atores serão iniciados
SS»; devend0 ° paraná, no início da ur
S*ãgãfe3E? rfeFesentante d° Sul no Grut«
seira. ° Secretário Cândido Martins de OÜ-
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REAÇÃO NO CAMBOJA SERÃ REPRIMIDA PELA FORÇA
ortNOM PENH, 21 (Por Veng Eng;
KJÍ DIARIO DÓ PAItANA) _ o

d» -ninando militar dQ Camboja orde-
•*" oiitcn* 1ue Beu8 BoltJlados reprimam
n"11 Mtça qualquer tentativa do prin-
^ depôs10 Norodon Sihanouk para re-
Juntar o poder.
•° 0 comando iníonnou quo o príncipe,

conferência om Pequim com os lide-
flue .ij, china Comunista, foi despojudo

as suas funções e prerrogatl-toda»
ra" A ordem ide alerta foi divulgada om
.. comunicodo emitido no momento em

g a Assamplóia Nacional, que deala-
J", o «estado do perigo» uo país, pro-
I^rava-so para empossar um novo che-
nt Estado para substituir Sihanouk,

Jepostó quarta-feira quando estava em
jIopcoii-

Alguns tanques continuam patru-
mando ob principais cruzamentos de
phnom Penh, embora a Capital e outras
ridades importantes estejam em calma.

Entretanto, informações oficiais dl-
«cm <lue naa a,(?0<as próximas à fron-
Zfíí com o Vietnam dp Norte grupos
Z nacionalistas cambojanos atacai-am o
«sanearam as casas ide seus compatrio-
?j favorú-vela aos comunistas, reforçan-
io sua exigência para quo êsiçs retirem
jj io mil soldados quo mnntém po tor-
-jtúrlo do Camboja.

O comunicado do Alto Comando,
distribuído a todas as unidades militares
ijo Camboja, diz: «Nosso Exército tem a
obrigação de reprimir, pelas armas, qual-
-uei- açáo, sob qualquer forma, que o
príncipe, Slhanouk possa provocar, ten-
{ando usar uma legalidade que êle já não
tem»-

A nota frisa que Sihanouk foi «atas-
jado regular e legalmente de suas fun-
jges de chefe de Estado e, portanto, per-

dou todus aa prerrogativas «nnculadas a
esta posição».

«O desrespeito á Constituição Na-
clonal, ou qualquer uto do subversão,
constitui alta traição a tôda a nação
cumbojana», acrescenta,

A Assembléia Nacional, quo derru»
bou Sihanouk cm aç&o conjunta com o
Conselho Real, justificou sua atitutio
acusando o príncipe de corrupção, ne-
pot(amo e cumplicidade com o Viet-
cong.

O novo governo anunciou anteon-
tem que Cheng Hong, presidente da As-
scmblélu Naclonul, compareceria hoje
a uma sessão conjunta da Assembléia
pam prestar juramento como chefo do
Estado interino.

Entretanto, o verdadeiro governan-
te será o general Lon Noi, o nacionalista
direitista quc recebeu plenos poderes
govemamentuis da Assembléia Naclonul.

Noi podeni suspendei- o- direito c!o
expressão, a liberdade de imprensa o dc
reunido e censurar as correspondências
particulares.

LONDRES, 21 (UPl - DIARIO DO
PARANA) — O novo governo do Cam-
boja pediu que os aviões norte-àmerica-
nos c ns 1'ôrçns sul-vlctnamitas deixem
de bombardear ns zonas fronteiriças do
Camboja e ao mesmo tempo solicitou a
Washington que indenize as possíveis ví-
timns dos ataques, segundo divulgou a
rádio de Phnom Penh, ouvida c>m Lon-
dres.

A emissora acrescentou unia nota
de protesto à embaixada norte-nmerica-
na na Capital cambojana, no dia imedia-
to ao que a Assembléia Nacional des-
tituiu por unanimidade o príncipe Noro-
don Slhanouk como chefe de Estado
dêsse país.

Segundo a rádio, a nota protesta
«pelos incidentes de 25 e 26 de fevereiro,

quando forças nortc-amcrlconaa o sul»
Vlotnamltas repetida c deUberadamente
bombardearam pagodes, casas, gado e os
pacíficos o Inocentes cambojanos que
vivem nas zonas da fronteira.

«O Govêmo Real do Camboja exige
quo o governo dos Estados Unidos adoto
medidas imedlataa para indenizar as vitt-
mas e que panha fim a tnia alos agressi-
vos», conclui a nota.

SAIGON, 21 (Por Bort.Okulcy da
UPI — DIARIO DO PARANA) — O co-
mandante das tropas sul-vlettiamltas ao
longo da fronteira com o Camboja, gene
ral Do Cao Tri, afirmou ontem quo qual-
quer unidade comunista que tentar cruzar
a fronteira procedente daquele país será
«aniquilada».

Tri fez a declaração em uma entre-
vista a televisão dc Saigon, enquanto os
comunicados de guerra diziam que 19 nor-
te-americanos morreram e 32 ficaram íe-
ridos em dois incidentes do norto do Viet-
nam do Sul; esto 6 um dos mais altos
totais de baixas em um período dc 24 ho.
ras, desde -o Início do ano.

Dez elementos do Divisão Acrotranspor
tada número 101 foram mortos e 31 feri-
dos ontem de manha, cm um ataque co-
munista a base do artilharia «Flnsher»,
corca do 30 quilômetros a oeste de Hue,
a velha Capital imperial situada 520 qui-
lometros a nordeste de Saigon.'

Pelo menos 16 norte-vietnamitas foram
ram naquele combate, que incluiu expio-
soes terrestres provocadas por foguetes
norte-americano Howltzer carregados com
balas de aço.

Nov norte-americanos morreram e um
ficou ferido quando um carro blindado
que carregava soldados passou em cima de
uma mina feita do uma bomba de 114
quilos, a 560 quilômetros de Saigon.

Rumor Aceita dar do
Solução à Crise Laos fêm Comando
Política Italiana de Boinas Verdes

KOMA, 21 (Por Barry James da UPI — DIARIO DO
PARANA) — O primeiro-ministro demissionário Mariano Ru-
mor aceitou ontem novamente a difícil tarefa de tentar for-
mar um governo, enquanto a crise política italiana entrava em
psu quadragésimo-primeiro dia S6m perspectiva de solução.

Desda que Rumor renunciou, a sete de feveriro passado,
esta é a quarta vez quo o presidente Giuseppe Saragat meum-
be um lider político da missão de resolver a crise, agravada
por divergências interpartidárias quanto ao divórcio c outros
temas.

Rumor, Aldo Moro — que foi primeiro ministro três ve-
jes e Amintore Fanfani — que exerceu o mesmo cargo em
quatro oportunidades — tentaram inutilmente pôr termo â
crise o tiveram de informar a Saragat o seu fracasso, depois
de infrutíferas conversações com os lideres dos 10 partidos
políticos representados no Parlamento.

Fanfani, de 62 anos, deilist1» anteontem da missão e su-
geriu que o prolongado eatáncamanto da crise poderia obrigar
Saragat a confiar a solução ao Parlamento, algo quo nunca
ocorreu na Itália desde a queda do fascismo durante a Segun-
da Guerra Mundial.

Rumor, a quem Sarugat pediu novamente que laça nova
tentativa de formar o governo, disse que informará ao presi-
álnte na próxima segunda-feira o resultado do suas gestões.

A critica situação foi precipitada quando Rumor renun-
ciou, em fevereiro, dizendo quo seu gabinete, formado apenas
por Democratas-Cristãos, n&o tinha força política para pôr
tènno à onda de agitação operária e estudantil que vinha sa-
cudindo a Itália há vários meses.

Muitos observadores ainda crêem quu a única solução pa-
ta a crise seria a decisão de Saragat de convocar eleições
gerais três anos antes do prazo previsto pela Constituição.

O comunicado oficial informando a designação de Rumor
para gestionar a formação do novo governo diz que êste tra-
balhará «com base nos dados recolhidos pelo presidente do
Senado, Amintoro Fanfani», que surpreendeu o país ao desis-
Ur da missão conferida por Saragat, quando parecia próximo
io êxito.

A primeira tentativa de Rumor, em fevereiro, destinou-sc
& formar um governo de coalizão entre os partidos Democra-
ta-Cristão, Socialista, Socialista Unitário e Republicano, mas
W divergências entre esses grupos quanto ao programa a ser
desenvolvido pelo gabinete levaram as negociações ao fra-
tasso.

I
Entre as

Alemanhas Poderá
ser Pouco Menor
BONN, 21 (Por WelUngtpn Long, da UPl — DIARIO DO PA-

RANA') _ o chanceler Wiily Brandt afirmou ontem que sua
Primeira reunião com o primeiro ministro Willi Stoph conven-
""•o de que é "concebível" reduzir os efeitos da divisão entre
*» dois Estados, apesar da existência de divergências irreconci-
¦iáveis em matéria de princípios.

0 líder da oposição democrata-cristã, Hainer Barzel, aplaudiu
a Possível melhora de relações entre os dois Estados alemães,
*"* advertiu que seu partido lutará resolutamente contra qual-
«er acordo que reconheça o Muro de Berlim e "as pistas da
&°rtc" entre as duas Alemanhas.

Brandt manifestou suas esperanças limitadas para o lutuio
"aa-germânico em um breve relatório ao Parlamento, imediata-
"We após ter chegado de Erfurt, onde coníerenciou com Stoph.

M ,° chanceler disse que a decisão politica mais importanto to-
5*« »aquela cidade da Alemanha Oriental foi a de marcar uma
50vaA Kunião para o dia 21 de maio, em KasseL, cidade industrial
°a Alemanha Ocidental.' ro .,,.
.. Com todo o ceticismo necessário, creio, porem, que os resui

j™>* Práticos, uma redução paulatina dos efeitos da dlyisa0 da
SP"?», são hoje mais possíveis que anteontem. Ache, isto, pos-

gW. 
embora não veja como se poderá chegar a unia conciUaçai__ iação

-.««loes ue principio .,. , „
h. ,Brandt mencionou apenas do passagem as manifestaçõesue slmn.->ti„  ,__._ j._ _, s„c ni-irntnis. dizendo: isto
"lOsti

luostões do principio"."randt mencionou apenas do passagem as ^amiegwv"^
.apatia que recebeu dos alemães orientais, dizendo Is o

, .'> - e os senhores compreendem por que nao Mg;,"»»

Uanflt0 ~ W "ao é uma fantasia, mas s.m uma .enlidade
Wta° «emã. Esta é uma realidade que deve ser &$%$&£
«J^Ml afirmou que a manifestação 

"P™va que °* a1™""

C>m desejando a unificação*, mas o ministro dos Assun

^•germânicos, Egon Franke, ano concordou com a idéia,

T^ndo:
fcJ! Pessoal t«ntou expressar sua aprovação à reunião,cn re

N?o«4tÍ St°Ph- NS° fOÍ Uma nMmifeStaÇa° *Tí^
íue0»! j^alfsuf ocidentais que viajaram , Krturt cüsseran,

hlm líderes comunistas procuraram impedir atos de adesão

i-J*» único trem chegou anteontem àquela cidade e todos os

** tíS?8*»» foram interrogados pela pol«c ¦¦ As «utouda
<2S?fm "Ww» as *»»» de acpsso, im^rie 9

óculos qve £ dwgiara ao centro da cidade.. 
^

C^ Erfurt, os policiais isolaram tota| mente a !
l,7V'ario eo luxuiso hotel em que foram realizadas as

SÍ?t*«e ter rejeitado a ^«^^1-|S
JeCc 

"<* ,m seja cpnsiderada uma "entidade P° u'ca 
responsa.

SBi^« W» Problema da &&^&ffimk
Sa das ^0atro grandes potências encarrega w °e

Sfeí s™ultfineamento ao discurso do 
fZlT.uul^

íO- I"Slaterra, União Soviética a Franja anunen^
*» «^.eUnirSo "o Priixlmo dia 20 para discuUr a uossib.u
^«r a «ltuaoao de BerjÚm Ocidental,.

VIENTIANE, 21 (Por Robert Kaylor da UPI — DIA-
RIO DO PARANA) -- Fontes norte-americanas de confiança
disseram quo as atividades de treinamento e apoio ao chama-
do «Exército Clandestino* quo combate os comunistas no Laos
são coordenadas por um grupo secreto oculto no comando mi-
litar norte-americano ua Tailândia.• O quartel goneral do «Exército Clandestino-, segundo
os informantes, está instalado cm dois andares de uni hotel
nos arredores de Bang Kok, a Capital da Tailândia.

O grupo supervisiona oa «boinas verdes» que treinam
os guerrilheiros contratados para servir no Laos, treina o
pessoal militar que ocupa posições-chaves e colabora com al-
gumas atividades de apoio.

Embora o grupo esteja oculto na estrutura das forças
armadas norte-americanas acantonadas na Tailândia, vive uma
vida separada da dos outros conselheiros norte-americanos queali so encontram. Esses conselheiros sabem bem pouco sobre
as operações do grupo.

O grupo faz parte de uma rede norte-americana de
Orientação o Apoio, clandestina e semiclandestina, que crês-
ceu na guerra do Laos através dos anos.

A Rêdo adotou um sistema do cobertura semelhante ao
dos agentes da CIA quo se fazem passar por voluntários da
ajuda exterior no Laos.

Tecnicamente, a existência do grupo viola os acordos
de Genebra dc 1962, que estabeleceram a neutralidade do
Laos.

Entretanto, os Estados Unidos acham que o Vietnam
do Norte violou aqueles acordos há muito tempo, enviando
tropas para o Laos. Desse modo, a existência do grupo se-
creto seria uma simples resposta às infrações comunistas.

Conhecido como «Jusmag Laos» (Grupo Conjunto Nor
te-Americano de Assistência Militar para o Laos), o grupo é
organizado como uma unidade militar separada, com depar-
tamentos administrativo, dc inteligência, de operações e de
suprimento.

Uma das figuras-chaves da operação é um coronel quedesertou certa vez do Exército Norte-Americano para comba-
ter ao lado das forças canadenses, no início da Segunda Guer-
ra Mundial.

O oficial não identificado voltou mais tarde para o Exér
cito Norte-Americano e ganhou a medalha de honra por atos
dc heroismo duranto a Gudrra da Coréia o foi instrutor do
Exército, como protegido do general William Westmoreland,
então chefo do Estado Maior daquela arma.

O treinamento militar dos guerrilheiros e outras ativi-
dades militares são realizados no centro de Lop Buri, quartel
general dos «boinas verdes» norte-americanos na Tailândia.

O.s boinas verdes trabalham em relação íntima com o
grupo.

Fontes norte-americanus disseram que os «boinas verdes»
vestidos à paisana treinaram guerrilheiros para saltos de pá-
ra-quedas • em uma escola de Hua Hin, perto do palácio de
verão do rei da Tailândia, na C03ta do Golfo de Siâo.

Outros locais de treinamento estão situados perto da
base aérea de Udron, no Nordeste da Tailândia, e na Provln-
cia do Sakhol NaJígon, nas proximidades.

Os treinamentos incluem desde a guerra terrestre até
pilotagem de helicóptero.

VIENTIANE, 21 (Por Robert Kaylor da UPI — DIA-
RIO DO PARANA) — Um alto emissário do Pathet Lao chegou
ontem a Vientiane com propostas de paz, mas a luta continua-
va. Os soldados do Vietnam do Norte já estariam a menos de
três quilômetros da base de Long Cheng, quartel general do
Exército do general Vang Pao. financiado pelos Estados Uni-
dos.

O emissário, coronel Pradit Thleng Thom, chegou a Ca-
pitai administrativa do Laos procedente de Saigon, com uma
mensagem do líder do Pathet Lao, príncipe Souphanouvong,
ao chefe do governo laosiano, príncipe Souvanna Phouma, do
qual é primo. ,

No início desto mês, os comunistas apresentaram um
plano do paz de cinco pontos que pedia o cessar fogo, mas
exigia a retirada de todos os soldados norte-americanos e o
fim das operações aéreas dos Estados Unidos no Laos.

O plano não fazia referência aos 67.000 regulares nor-
te-vietnamitas que o presidento Richard Nixon diz estarem
operando no Laos.

Pradit foi recebido no aeroporto por Soth Petrasy, ml-
nistro do Pathet Lao em Vientiane. Soth não respondeu ao ser
interrogado pelos jornalistas, antes da chegada do emissário,
quando êste entregaria a mensagem a Phouma, que prometeu
estudá-la «cuidadosamente».

Os soldados norte-vietnamitas estariam chegando cada
vez mais perto de Long Cheng, levando seus defensores a pe-
dir apoio aéreo e reforço terrestre.

Eni Sam Thong, baso situada a nove quilômetros de
Long Cheng, porta-vozes do Governo disseram quo suas tro-
pas controlam • a situação, desmentindo notícias chegadas a
Vientiane no início da semana, segundo os quais a base ti-
nha sido tomada pelos comunistas.

O aumento da atividade nos arredores de Long Cheng
deu-se depois de três dias de combate na área de Sam Thong.
Fontes, bem informadas acham que òs norte-vietnamitas ataca-
rãó dentro de alguns dias o Exército nativo de Vang Pao.

Atá às últimas horas da tarde de ontem, cerca de 15
bombardeiros T-28 tinham cumprido missões de ataque no
extremo Sudoeste da pista da base de Long Cheng. 03 refor-
ços estão chegando de todas as partes do pais.

Esses reforços incluem tropas regulares do Governo e
unidades do Exército de Vang Pao, organizado pela CIA, se-
gundo as fontes. Outras tropas de reforço teriam vindo da
Tailândia, dizem outras fontes.

Os informantes disseram que não houve participação
de jatos norte-americanos nos ataques de ontem nos arredo-
res de Long Cheng, mas nüo especificaram' se os T-28 eram
dos Estados Unidos ou do Laos.

A Força Aérea Norte-Americana tem alguns T-28 no
Laos, usando-os para apoiar de perto as unidades terrestres.

Círculos governamentais informaram que Vang Pao as-
sumiu pessoalmente a responsabilidade pela defesa dc Long
Cheng.

AtríhHÍ:§fi 
'flfl 

gPWra? ^ d,eplaraç$C; de que, se perder a
base, não há mais nada que possa fazer pelo Laos,. "v

SAO PEDRO - ADMINISTRAÇÃO, PARTICIPAÇÕES E COMÉRCIO S. A.
CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES DO MINIST6RIO DA FAZENDA N.o 7651690U/1 — INSC. ESTADUAL, N.o A-10110124-R

CURITIBA — ESTADO DO PARANA
RELATÓRIO D Á DIRETORIA

SENHORES ACIONISTAS.
Dando cumprimento it disposições oitatutarias e legali, a Diretoria submete a aprovação de V, Sas. o Balanço Geral «ncarrado

em 31 de dezembro de 1969, bom como a correspondente demonstração da conta d* Lucros • Perdas o Parecer do Conselho Fiscal. Assim
sendo, a Diretoria parmanece ao Inteiro dispor de V. Sas. para escla recimentos adicionais que |ulgirem necessários.

CURITIBA, 20 DEJANEIHO DE 1070
A, DIRETORIA.. , . '' . >:'¦'.-i,

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 OE DEZEMBRO DE 1969
ATIVO

DISPONÍVEL
Bancos c/ Movimento  13.171,57

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Criação 

Semovcntcs 
071,52

310,00

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Contas Correntes .' 05.748,23
Empréstimo Compulsório 068,40
Capitalização — Dec.-Lei 157/67 .... 360,00

13.171,57.

1.281,52

07.085,72

IMOBILIZADO
Ações do Outras Empresas 803.015,52
Títulos de Renda 55.000,00
Chácara Sâo Pedro 24.250,51'
Reavaliação do Ativo Imobilizado .. 30.840.51
Cauções 0,30
Cessões de Direitos Patrimoniais ... 1.500,00 1.004.624,84

PENDENTE
Impostos Antecipados 47.010,15
Pagamentos Antecipados 368.60
Depósitos Para Investimentos 021,00
Ações Subscritas 4.152,00 52.451,84

COMPENSADO
Ações Caucionadas ....
Empréstimo Compulsório
Ações Emprestadas 

150,00
36,30

100,00

286,30 1.168.615,40

PASSIVO

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores 110,93
Impostos a Recolher 12,10 132,03

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Títulos a Pagar 04.253,00
Contas Correntes 23.160,39 117.422,39

INEXIGÍVEL
Capital 721.500,00
Fundo de Reserva Legal 24.963,21
Lucros em Suspenso 17.387,50
Fundo de Reav. do Ativo Imob. ... 18.130,78
Ações Bonificadas 151.800,24 933.700,82

PENDENTE
Lucros e Perdas 117.270,25 117.270,25

COMPENSADO —
Caução da Diretoria 150,00
Empréstimo de Ações 100,00
Contr. Empr. Compulsório - Lei 4242 36,30

286,30 1.168.615,49

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1969

DÉBITOS CRÉDITOS

ENCARGOS DO EXERCÍCIO
Gastos Administrativos
Gastos da Sede 
Gastos Diversos 
Gastos Tributários 
Gastos c/Veículos 

Lavoura
Criação

13.003,00
2.320,08

731,43
1.200,66
1.740,08

3.440,85
7.010,04

DISTRIBUIÇÃO DO SALDO
Fundo de Reserva Legal
A Disposição da Assembléia

6.172,12
117.270,25

10.995,15

10.450,89

123.442,37

153.888,41

RESULTADO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS
RECEITAS DE APLICAÇÕES

Rendimentos do Participações  41.401,88
Rendimentos de Partes Beneficia

rias 111.662,52

OUTRAS RECEITAS
Descontos 
Receitas Diversas

77,01
747,00

153.064,40

824,01

153.888,41

a) PEDRO PROSDOCIMO
Diretor Presidente

a) JAYME ARMANDO PROSDOCIMO
Diretor Gerente

a) ODAIR ALCIDES MORO
Tée. Cont. - CRC 8227-PR — DEC. 196902

a) JÚLIO GARMATTER NETTO
Diretor

PARECERDOCONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal de São exercício social compreendido enlre 1.1 de janeiro a 31 de do-

Pedro — Administração, Participações e Comércio S.A., declaram zembro de 1089, encontraram tudo em perfeita ordem e exati-
quo tendo apreciado o Balanço Geral, o Demonstrativo da Conta dão o são de parecer que referidos documentos sejam aprovados
de Lucros e Perdas e demais documentos correspondentes ao em Assembléia Geral pelos Acionistas.

Curitiba, 30 de janeiro de 1970
IZALDO BETTIO THADEU OSTASCHESKI JOÃO MIEZCZANCZUK

PROSDOCIMO S. A. - PARTICIPAÇÕES
CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES DO MINISTÉRIO DA FAZENDA N.o 76516954/001

PRAÇA TIRADENTES, 290
CURITIBA — ESTADO DO PARANA

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas,
Dando cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Diretoria submete à aprovação de V. Sas. o Balanço Geral en-

cerrado em 31 de dezembro de 1969, bem como a correspondente de monstração da Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho
Fiscal. Assim sendo, a Diretoria permanece ao inteiro dispor do V. Sas. para esclarecimentos adicionais que julgarem ntcessá-
rios.

Curitiba, 20 do fevereiro de 1970

A DIRETORIA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 19G9

ATIVO ÍAS81VO

IISPONIVEL- IIXIGIVEL A CURTO PRAZO " 
" ——~-

Bancos c/movimento 6.440,27 6.440,27 Títulos a Pagar  28.500,00 28.500,00

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Títulos a Receber 10.769,00 10.769,00 Contas Correntes ,.,., 1.726,18 1.728,18

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO INEXIGÍVEL
Contas Correntes 18.080,97 Capital r.;.-  323.000,00
Empréstimo Compulsório 179,20 Reserva Legal  5.484,14
Capitalização — Dec-Lei 157 246,00 18.506,17 Lucros em Suspenso  490^80

Ações Bonificadas v...... 32.210Í34 361.185,28
IMOBILIZADO

Ações de Outras Empresas »• 272.586,18 PENDENTE
Ágios 86.260,81 358.846,99 Lucros e Perdas  11.952,51Fração da Bonificação em Ações .., 0,25 li.952.76

PENDENTE ' 1_
Impostos Antecipados 4.671,79
Depósitos Para Investimentos 3.930,00
Ações Subscritas 200,00 8.801,79

COMPENSADO COMPENSADO
Ações Caucionadas 200,00 Caução da Diretoria ....,-.-..-.-...... 200,00
Empréstimo Compulsório — Lei 4242 107,60 Contr. — Empréstimo Compulsório « 107Í60
Bastos e Demoleir — C/Ações 500,00 Ações Com Corretores .'•  500,00

807,60 403.364,22 807,60 403.364,22

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA «LUOROS E P

DÉBITOS

KNCARGOS DO EXERCÍCIO
Gasfos Administrativos 1.850,50
Gastos Diversos .'. r...... 666,88
Gastos Tributários .-..,..-..„-.. 4.158,20 6.175,58

RECEITAS OPERACIONAIS -
Custo das Operações 250,00

DISTRIBUIÇÃO DO SALDO
Reserva Legal .«..:, 629,08
A Disposição da Assembléia ......... 11.952,51 12.681,59

19 007,17

ERDAS EM 31 DEi DEZEMBRO DÉ 1969

CRÉDITOS

RESULTABO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS
Receitas Operacionais 50,00
Rendimentos de Participações  18.956,92

OUTRAS RECEITAS
Receitas Diversas »•,*•• «•*;* «r«;*TirhT«*«riq

IR. 006,92

0,25

19.007,17

a.) Pedro Prqsdoclrrjo
Diretor Presidente

a.) Júlio Garmatter Netto
Diretor Assistente

a.) Jayme Armando Prosdoeimo Ary Dins Garcia
Diretor 2,o Vice-Presidente Diretor Superintendente

a.) Odair Alcides Moro
Téc. Cont. — CRC 8227 PR - DEC. 196902

PARECER DOOONSílLH O FISCAL
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal de PROSDOCIMO S.A. — PARTICIPAÇÕES, declaram que tendoapreciado o Bialariço Geral, o Demonstrativo da Conta de Lucros e Perdas e demais documentos correspondentes ao exercício eo-ciai compreendido entre lo de janeiro a 31 de dezembro de 1969, encontraram tudq em perfeita ordem e exatidão, o são «Je pa-rècer quc todos os documentos em apreço sejam aprovados em Assembléia Geral pelos acionistas.

Curitiba, 24 de fevereiro de 1970
Dr. Egon Armando Krueger Sr. Euzêbio Sebastião Ritzmann Sr. Horst Armtn Erbo
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Pintado dc azul, verde e amarelo, êle mais parece uni
carro de corrida, deste feitos para bater recordes de eloei-
dade. E' baixinho, comprido, bonitinlio. Mns no ar é de uma
velocidade espantosa e de uma agilidade que desafia o con-
irõle dos melhores aviadores do jato. Ele é o Super-Fougar
Magister T-24, o novo avião a jato da Esquadrilha da Puma-
ça, o estará se apresentando hoje em cima do aeroporto do
Bacacheri, e da Feira Governador Paulo Plmentel pela pri-
meira vou no Estado do Paraná..

Os Fougar foram adquiridos em março de 1969, da
fábrica francesa Sud Aviation, a mesma que fabrica os fa-
mosos Mirage e Mystère, empregados largamentos na guerra
do Oriente Médio. O Fougar é um aviáo de treinamento e de
guerra. Equipado é de grande poder bélico. Mos no Brasil, só
ó. empregado nas demonstrações da Esquadrilha da Fumaça.

Características
O Super-Fougar Magister T-24 tem uma velocidade

cruzeiro de 700 quilômetros horários, mas chega até 1.050
quilômetros na picada, quando desce em direção a terra. A
picada é empregada tanto nas demonstrações como na guer-
ra. A capacidade normal do combustível é de 980 litros, su-
ficiente para lhe dar uma autonomia dc vôo de lh30m a 2
horas. Depende da altitude: a 35 mil pés faz 2 horas, a 21
mil pés de altitude, llvtOm.

As turbinas do Fougar Magister são «Marboré 6», e
cada uma tem 480 quilos de empucho. A fumaça que solta nas
apresentações, é impulsionada por nitrogênio, o que a torna
muito mais visível e consistente. O que mais impressiona do
avião é, todavia, a sua agilidade e beleza de võo. Voando a
80 centímetros do chão, por sôbre a pista, é de uma neguran-
ça impressionante.

Ontem, de tarde, ao chegar no aeroporto do Afonso Pe-
na (no Bacacheri nâo era conveniente pousar), um dos Fou-
gar deu um rasante, chegando a poucos metros da pista e su-
mindo como uma bala, para retorcer-se no ar enquanto subiu
em direção ao céu. Pequeno e veloz, mais parece uma andori-' 
nha voando, embora tenha" a graça do vôo da gaivota. No pi-
que transforma-se em gavião veloz em direção à caça.

Programação
A apresentação da Esquadrilha da Fumaça em Curiti-

ba será o coroamento de um programa de nove espetáculos.
Na verdade, haverá duas apresentações, segundo informou o
aspirante Atila, da Esquadrilha. A primeira será rápida, por
volta das 16 horas, sóbre a Feira Governador Paulo Pimentel.
A segunda demonstração, mais completa, será em cima do
Aeroporto da Base Aérea, no Bacacheri.

O inicio do programa está marcado para as 16h30m.
Iniciará com o lançamento de centenas de balões coloridos,
que se elevarão até estourarem na atmosfera. Depois haverá
uma revoada de pombos. Enquanto os pombos sobem, cio alto
serão lançados milhares do mini-pára-quedas, com cupons dan-
do direito a um vôo panorâmico pela cidade. Quem pegar um
dos pára-quedinhas sorteados, vai ver Curitiba com outros
olhos.

Apôs o vôo panorâmico a equipe «Albatroz» fará uma
demonstração de salto de pára-quedas em queda livre e outras
modalidades. Segue-se uma demonstração de vôo a vela, que
será feita pelo Aero Clube do Paraná. Há ainda uma demons-
tração do aero-modelismo.

No final destas oito apresentações e demonstrações,
quando todos já mais do que entusiasmados com as provas,
03 Fougar Magister decolarão .mais uma vez, para iniciar o
«show> de acrobacia e audácia aérea. Quem se lenibiia das
apresentações com os antigos bimotores, bem pode imaginar
nomo será o espetáculo de hoje a tarde.

Longo Caminho
Talvez alguém chegue a pensar que é fácil fazer o que

os oficiais aviadores dos Fougar fazem. Atrás de tudo Isso, es-
tao muitos anos do preparação e treinamento, feitos no Brasil
e no Exterior. Ainda agora há quatro deles na França, fazendo
cursos de aperfeiçoamento. Com um pouco de boa vontade,
paciência, dedicação e muitos outros predicados qualquer um
pode tornar-se um membro da Esquadrilha da Fumaça. O
caminho a seguir é êste.

Primeiro é cursar o curso de oficial da Aoronáutiui. du
rante quatro anos, na Academia do Campo dos Afonsos, no
Rio de Janeiro. Há um vestibular, no caminho, mas isso nâo
6 novidade. Depois de quatro anos estudando e Èüguna meses
eomo aspirante a oficial, o candidato tem que ter 1 .fiOt) ho-
ras de vôo. Precisa ainda ter sido instrutor de vôo duranto
dois anos na Academia e três anos de serviço como oficial.
Até aí tudo bem. Só falta a indicação ser aprovada pele Con-
«elho de Instrução da Quadrilha. Aprovada a indicação, feitos
novos exames médicos mais rigorosos, o candidato está apto
a ser um membro da esquadrilha. Naturalmente que logo de
início não fará demonstrações. Só depois de um intenso trei-
namento é que recebe o pode que permitirá pilotar um dos
Fougar. Para chegar a tanto é preciso mais do que um pouco
de dedicação c força de vontade. Mas é meio caminho andado
para ser piloto de nave espacial:

1

O Serviço de Pronto Atendimento
do INPS será totalmente reformulado,
de modo a permitir a maior presteza,
eficiência e urbanidade de tratamento,
que será característica da assistência
médica prestada pelo Instituto na atual
administração. Essa afirmação é da
Superintendência Regional em Curiti-
ba, adiantando que nesse sentido a Se-
crétaria de Assistência Técnica Médica
baixou Orientação de Serviço, fixando
normas de procedimento, estabelecendo
que os médicos designados para o Ser-
viço de Pronto Atendimento serão es-
colhidos entre clínicos gerais e socorris-
tas experimentados e atualizados em
medicina interna, cirurgia e obstetrícia.

Esses médicos são competentes pa-
ra examinar e medicar os beneficiários,
com vistas à pronta, solução dos casos,
sendo permitido, quando necessário,
uma segunda consulta, bem como rerjui
sitar exames complementares desde que
essenciais ao esclarecimento das dúvi-
das de diagnósticos.

O Encaminhamento

Poderão, ainda, encaminhar ao se-
tor de matrícula os doentes necessita-
dos de tratamento médico em setores
especializados e solicitar a internação
dos postadores de emergências clínicas
ou cirúrgicas .que exijam tratamento
em ambiente hospitalar. Quando fôr o
caso, o próprio médico poderá atestar a
incapacidade do segurado para o traba-
lho pelo prazo máximo de três dias, ano-

tando na Carteira de trabalho e prev.
dência Social. Uma outra orientação
de Serviço daquele órgão visa a mai°
rápida recuperação de segurados e^
gozo de auxilio-doença. A determina"
ção superior objetiva proporcionar aos
segurados um tratamento adequado qUp
lhes permita retornar às atividades 0mais rapidamente possível. O plano in
cluirá, inicialmente, apenas os segm^
dos em gozo de auxilio-doença por mo
léstias de maior incidência e prevalêt-!
cia conforme seleção, a ser feita pY
grupo de perícias médicas. Tais segura-
dos ficarão obrigados ao tratamento
proporcionado pelo INPS.

Ós Pagamentos

Por outro lado, o pagamento clos
aponsentados da rede, salário-família ècomplementação de proventos — cota
da União da Rede Ferroviária Federal
— será efetuado a partir do dia primei-
io próximo, no Posto de Benefícios da
ma 15 de Novembro, 870, no horário
das 8 às 18 horas. O segurado deverá
comparecer munido do carne e da car-
teira de matrícula da Rede ou do últi-
mo recibo de pagamento.

O pagamento do salário-família
das pensionistas — também cota da
União, será efetuado de acordo com atabela em vigor, no local e horário de
costume — à rua João Negrão, 21, tér-
reo. As pensionistas deverão compare-
ser munidas do documento de identida-
de e do recibo do último pagamento.

São 335 que Ainda Estão
sem Notificação de 1969

Enquanto aproximadamente 100 mil con.
tribuintes têm pouco menos de 60 dias para u
entrega de suas declarações do Imposto de
Renda, ano base 196Í), outros 335 até o momen-
to -nem sequer receberam a notificação do ano
passado o so até quatro de abril as notifica-
ções não forem retiradas pelos interessados na
Receita Federal, irão ã cobrança executiva se-
gundo informou ontem o órgão.

A Delegacia dn Receita Federal informou
que as notificações estão em seu poder porqueseus destinatários náo foram encontrados pormotivo tle endereços incompletos, trocados ou
o contribuinte ao mudar de residência não co-
municou seu novo endereço. Para quem está
nesta situação existe um edital de chamamento
afixado no próprio órgão fazendárlo.

Conseqüências

O contribuinte que não retirar sua notifi.
cação até aquela data ficará em débito com a
Fazenda nacional, quando a repartição envia-rá a relação nominal dos faltosos ao Banco
Central. A ameaça é o provável bloqueio, não
só das contas bancárias de cada um, bem como
o inevitável impedimento da aquisição de casa
própria ou outros favores de entidades finan.
ceiras.

Este contribuinte, segundo informou a Re-

coita, é considerado «devedor remisso», foem
como aquele quo começou pagando seu Impôs-
to de Renda o parou, seja por falta do condi,
ções ou porque tenha extraviado 03 reciboa
restantes. Nesto caso deverá compai-ecer à ro-
partição e solicitar uma 2.a via que será for.
necida pela Arrecadação, pola a paralisação do
pagamento- implica em juroa do 1% ao mês o
10% sóbre o total do restante a pagar do tri-
buto lançado, isto se não fôr para o executivo,
quando então são acrescidas as custas judi,ciais.

Pelos Bancos

Para êste ano, atô o final do mês a rètit
bancária deverá entregar os formulários, ma.
nual de instrução e o cartâo-cadastro corres,
pondente à declaração de 1970. Mas se até esso
prazo você que já 6 cadastrado no IR, ou seja,
já apresentou sua declaração no ano anterior,
não receber o formulário, não <5 motivo para
preocupações.

Em abril, a Receita estará Informando
através da imprensa, em quo banco você deve-
rá procurá-lo. Ao mesmo tempo, salienta o ór.
gão, que nenhum contribuinte cadastrado de.
vo se antecipar à entrega bancária, procuran-
do pessoalmente seu formulário, pois com isso
corre o risco de ser notificado duas vezes.

m
LEPA

Companhia de Telecomunicações do Paraná~~~"""NICAD0

PAR solicita a atenção dêss^SiSpala^^^^ a TELE"
ram no serviço, bem como pánS!^ alterações que ocorre-
das a partir de agora. Piecauçoes que devem ser observa-

cadeiras 
'com 

ütode «Ste» não ma^f™08' P°r favor> as ^in-
telefones de Curitiba sto^^e^J^ W £ ®& °S
inadvertida do prefixo 4 (auatrrrt im^i- ° Zl ou 23- A discagem«<*> -tím&m Ir^y^ZiZ^^S^ ã°
de chamada mais importantes, já em v3 Ç&° d°S códiS0S

Interurbano (Paraná e Santa Catarina) 1fWSs(Demals atette <• m*&$' yyy.: .is
Reparações ... . 

102
Hora-certa '" "'' »• ... 103
Taxas de serviço interurbano" (ParanáY òò-^Y'^ \" 13(!i:^^yyyy^-sicy^ •¦>*.

— Todos os assinantes devem atenta vYáY'  ... 108
discar, de chamada e de linha-ocunada S^ P"? °f novos tons de
são diferentes das da antigíítaS^bSr^T10'^1^ de S°m
CONTEL para todo o País obedecem a normas ditadas pelo

— É aconselhável o uso contanto ^„ T- L69/70, a fim de reduzir ao mínimo o número d! 11™™^ 7elefônicarata-adendo", iá em poder dos àssSféKa&rÍK^-^^ A "er"
consultada. QUEM NÃO AS POSSUIR AINHa r rS^1 Ser semPre
- DEVE PROCURA-LOS JUNTO AOS wíS2w«^?-JA OU "ERRATA"
RES RESPONSÁVEIS, NA Cfigg áSSSw™^8 ^JSS?— A TELEPAR sup-**vp m, -* J-*'-'^ati, 146 — 3.0 ANDAR,
do jornal e colocado junto ao ESSá^dSSSí ^ áe^&d°
dias a partir de hoje. Pede ainda n,0tni P ° ™enos °s primeiros
vista os equívocos k^S^SS^^gm^ tendo em
própria lista, com os números de tritt™»»^ 7 °' organiz.eni sua
que o novo Guia, a ser dSbutóo em 

'SE? Uso..mais Requente, até
omissões. 

<-™Duído em agosto, corrija todas as falhas e
6 — Em razão da complexidade ria-* r^Yqí*

passa todo o serviço telefônico da Capital cL T^T™ por qUe
mento dos novos aparelhos e com bf&S^!^^ em íunciona"
novas estações, deverão ocorv^%S^^J°f *antig0s para/S
tecnicamente normais. Contudo, SSffiSi •°^1S' consWerados
municadas através do número 103 naraZn! falhas se-am co'
menor prazo possível, ' ^ra que ^05sam ser reparadas no
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¥ROCURADOR CONTRA MAIS 100 TÁXIS
Curitiba Conta Desde Hoje
com Mnis 6 J 00

Desde u zero hora de hoje Curitiba con»
, com mais 6.100 linhas telefônicas, juntamen-

Z com o funcionamento, em tráfego comercial
jb8 aovas estuções prefixo 22 c 23. A partir
Z |10jo portanto os usuários não mais utiliza-
rao o prexiío 4, ficando extinto tambem os
^(Üj-oB-cliamados dos diversos serviços, inclusi'

c interurbano conforme comunicado quc es-
tá sendo divulgudo pelu TELEPAR em tôda a
imprensa desta Capital.

Três mil o 500 aparelhos do preíixo 4
passurum a ter prefixo 22 enquanto outros 2 mil
e'afl0 3ú estão integrando a estação do pre-
lixo 23 tde 4—7500 até 4—0999).

Alem dos 5 mil telefones que sc e.i-
contravara em testes a TELEPAR — comuni-
cou que estão funcionando desde hoje mais
j 100 aparelhos novos o quc dã um total de
fijoo.

Com o trunscuiüo do dia «Di-, ílca aberto
„ caminho para a TELEPAR desenvolver todo
o programa da política de telecomunicações do
Governo Paulo Pimentel quo propicia iniciar- '

niente a ligação progressiva de 10 mil novos
assinantes cm Curiliba, ficando os restantes
1.000 (dos estações 22 e 23) para serem ligados
h razão de 500 a 700 por semana. Também a anti-
ja estação 4, que receberá o prefixo 24 — com
mais 10 n»U aparelhos — já está sendo com-
plcmcntada e dever entrar cm funcionamento
comercial dentro de 150 dias.

Sérgio Bernardes
Está no Pnrnná
e Concede Debote

Proveniente do encontros com urbanistas e arqul-
tetos cm Paris, Chicugo, na URSS e Islândia, veio a

(Curitiba o arquiteto Sérgio Bernardes, a convite do
HAB, tendo ontem concedido debate aberto na sedo da
'Assoclnção Comercial do Paraná.

Após a conclusão do hotel de Manaus, uma cida-
dc coberta aob calota hemisférica de 300 metros dc dia-
metro, rumará no Kuwait, onde será erigida obra nos
mesmos moldes da de Manaus, a convite da Caixa Eco-
nômlca Francesa. Posteriormente, viajará n Munich,
cujo 

'aeroporto terá projeto de sua autoria.

Cibernética
Atualmente faz parte da América do Norto do

«Cibemetic Group», que estuda as exigências de uma
sociedade do consumo. Está empreendendo também na
Guanabara tentativa dc orientar o aproveitamento do
alargamento da avenida Atlântica, do modo racional e
funcional. Crê quo se levarem a cabo o plano atual, a
cidade será única testemunha o vitima do prlrrarismo
das interesses adversos à concepção ideal. Tamoém m-
tá lutando desde 1963 para que o planejamento da3 ci-
dades seja atribuído às Universidades, dc onde poderão
partir projetos isentos de quaisquer influências diversas
dos fundamentos precípuos dos mesmos.

<Q arquiteto no Brasil tem uma vida difícil do
sacerdócio e batalha; sai da escola crendo sor dono da
verdade, mas em pouco tempo se habituará a viver dc
efeitos somente» — declarou Sérgio Bernardes. Contes-
sou que de seus 723 projetos somente 40 foram levados
a cabo, o vê como um dos grandes problemas doü gran-
des contros o fato dc serem pontos catalisadores dos mo-
vimentos do interior. Amanhã o projetista rumai á ã Pa-
ranaguá.!

O procurador geral da Justiça, desembargador Ary
Florêncio Guimarães, manifestou-se contrário à concessão
a mais 100 táxis em Curitiba. O seu parecer ú pelo não co-
nhecimento do mandado de segurança, por inexistência do
ato impugnado, ou, quando repelida a preliminar, pela de-
negação do mandado, «porque os impetrantes não têm o di» -
reito que pretendem».

Depois de demorada análise, cm parecer com quatro
laudas, o magistrado reconhece como válida a conclusão
de que a cidade comporta mais 300 táxis, mas os impe-
trantes seriam apenas detentores de simples interesse, ou
mera expectativa de direito às concessões. Ressalta quo os
requerimentos do» motoristas, enviados ao prefeito, isola-
damente encarados, jamais poderiam outorgar qualquer di-
reito e, muito menos direito líquido e certo, à vantagem
pleiteada.

Poder de Seleção
«Cabe — aduz — ao poder público selecionar os pre-tendentes para vetar aqueles que não preencham os requi-

sitos mínimos indispensáveis e para preferir os mais capa-
zes, quando as disponibilidades sejam inferiores ao número
de pretensões — mais de 200 motoristas, além dos impe-
dantes, requerem concessões. Ainda que o prefeito liou-
vesse indeferido os requerimentos, nenhuma nulacão de di-
rcito tor-pe-ia consumado. Nessas condições, somos pelo não
reconhecimento da segurança, por inexistnêcia do ato im-
pugnado, ou, quando repelida a preliminar, pela denegoção
da ordem, porque os impetrantes não têm o direito que pretendem».

O relator do processo de mandado de segurança é o
desembargador José Pacheco Júnior, vice-presidente do Tri
bunal do Justiça do Estado. O processo foi-lhe entregue
ontem e êle declarou que está estudando a medida e quo na
próxima semana dará sua sentença. A êlo caberá decidir
se concorda com o parecer do procurador geral ou dará a
Curitiba mais 100 táxis Jioje tao carente dêsso serviço de
transporte.

na Escola Está Sendo Feito
o Novo Mapa da
Região da Capitai

0 NEÓFIT0 DA MOSTRA

PBX e Públicos
Desdo hoje u TELEPAR liberou tambem

a Instalação de centrais privados — PBX — e
íará operar progressivamente mais 400 telefo-
nes públicos, totalizando uma rede de 500, apa
relhos colocados estrategicamente em todos
os pontos da cidade de forma quo os seus
•usuários nüo precisem andar mais de 400 mo-
tros para encontra-los. A Companhia preferiu
instalá-los em locais quo fiquem dluturnamen
te à disposição do público.

Interurbano
A TELEPAR colocou cm funclociamento

20 posições interurbanas novas, do slstcmu
OTD quc conta com a colaboração du Embra-
tel. Com isso espera a empresa amenizar o pro
blema de tráfego telefônico interurbano. Ficou
estabelecido um prefixo único (107) para as
ligações com cidades do Paraná o Santa Catari
nu o outro (101) para os demais Estados, in"
clusive chamadas internacionais.

O sistema OTD 6 intermediário entro o
antigo prevalente ató ontem, e o DDD — disca-
gem — direta — à — distancia. Com o dia «D»
a TELEPAR podo anunciar para breve o funcio
namento do sistema DDD — através du central
de Trânsito da Embratel — que possibilitará
discagem direta para todas as cidades servidas
pela empresa nacional e, tambem próximameci
te com as localidades integrantes da ró-
dc do Telecomunicações por microondas.

MnternnB
Novas salas de aula, la-

vanderia, seeão de vecupe-
ração, gabinete dentário,
capela, e cidade mirim (ci-
dade em miniatura), são as
novas dependências, recém
construídas, da "Escola Ma-
ternal do IPE", a serem inau
guradas no próximo dia 25
do corrente mês.

Do programa já elabora-
do consta o seguinte: che-
gada do governador, forma-
ção das crianças, canto do
Hino Nacional, hasteamen-
t,o das bandeiras, discursos,
procura de ninhos pelas
crianças, visita das autori-
dades à Escola, representa-
ções no salão, entrega de
presentes e flores, agradeci-
mentos, apresentação de ein
co números: palhacinhos,
bandinha, coral das Tias,
Coral das Crianças dança e
lanche para as crianças, às
15 horas.

Encerra

Será
da

Domingo a Entrega
Nova Rua Mateus leme

Os 3.300 metros de extensão da Rua Ma-
teus Leme, ligando os bairros do Taboão e
Abranches, serão oficialmente entregues pelo
prefeito Omar Sabbag, amanhã, domingo, às
¦9,30 horas, como parte das solenidades de
abertura do VIU Festival de Curitiba e das
comemorações alusivas ao terceiro aniversá-
rio de gestão da atual administração munici-
pai.

Executada totalmente em concreto astai-
tico, com área pavimentada de »3 mil metros
quadrados, a Rua Mateus Leme 6 a maioi.
'obra em extensão, executada pela Prefeituia,
'nestes três últimos anos, tendo beneficiado
¦área dc alta densidade populacional, através
«de um trabalho de técnica aprimorada, incluin»
ido, também, os serviços de meio-fio sargeta e
drenagem completa.

Duas Praças
Posteriormente *- inauguração da MaWus

¦Leoie. o prefeito Omar Sabbag procedera a
entrega da remodelação da Praça Santos An-
drade e da pavimentação das vias de contorno

MAIOR OBRA

I, l

da.Praça Thomas Coelho, no bairro do Taru-
má, em frente ao Colégio Militar de Curitiba.' 

Além disso, o programa do abertura do
VIII Festival de Curitiba, que será iniciado
com o hasteamento das bandeiras nacional, es-
tadual e municipal, no Centro Civico, prevê,
ainda, a realização do I Torneio Aberto Muni-
cipal'de Futebol de Salão, na quadra da Cã-
mara Municipal de Curitiba, com início às 8
horas; a IV Prova Aberta Municipal de Pe-
destrianismo, na Avenida Cândido de Abreu; a
VI Prova Aberta Municipal de Ciclismo «Cida-
de de Curitiba», às 9 horas.

Na parto da tarde, haverá o V Campeona-
to Aberto Municipal do Futebol Menor, às 14
horas, no Estádio Centenário; as provas de
niotociclismo, no autódromo Governador Pau-
lo Pimentel; às 21 horas, haverá culto de ação
de Graças, na Igreja Metodista, à rua Sete de
Setembro, 3235, a ser oficiado pelo bispo Wil-
bor S.mith, e apresentação da Orquestra Sinfô-
nica da Uniwsidade Federal do Paraná e

grupos folclóricos, no Clube Literário e Recrea-
tivo do Portão.
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Foram iniciados há um més pelo DGTC, em convênio a ser as-slnado com o IPüC, os trabalhos de mapeamento cadastral em escala
1:2000, abrangendo tôda área urbana de Curitiba e parto dos munici-
pios do São José das Pinhais, Piraquara, Colombo, Almirante Taman-
daré e Araucária.

Será um mapa exclusivnmcnte técnico, cuja precisão vai ser de
fundamental importância para as obras do DAE, TELEPAR, CFLP,
Prefeitura Municipal e outros órgãos.

O mapa atualmente usado para referências é desatualizado, segun
do o sr. Lineu Raton, do DGTC. O que está em andamento será, in-
clusive, mais preciso, pois contará com apoio de campo maior e será
assessorado tecnicamente pelo Serviço Geodésico Interamericano, quoenviou um técnico americano que está ministrando ao pessoal do DGTC
rleinamento om reambulaçáo de cidade, uma espécie de contribuição de
tofônimos ao trabalho cartográfico.

Os trabalhos constituirão cinco fases: 1 — reconhecimento e me-
dição dos pontos de apoio de campo e densificação de pontos de apoio
altlmétrico (nivelamento geométrico); 2 — reambulaç&o; 3 — triangu-
íaçau spucia., -. restituição; 5 — preparo para impressão.

A obra, formada de folhas plantaltimétrlcas,, terá curvas de nivel
de metro em metro. Um projeto ae água e esgoto, por exemplo, dis-
pensará a necessidade de nivelamentos, se consultadoo mapa, que
será concluído dentro tle dois anos.

Palestra
Semana Nacional
da Bibliotecária

Com uma palestra da professora Maria Dorothéa Barbosa,
encerram hoje as comemorações da Semana Nacional da Biblio-
teca, iniciadas no dia 13 e que constaram de palestras, projeções
de filmes e reuniões, contando com grande número de bibliote-
cários da Capital.

A palestra da professora Dorothéa Barbosa, coordenadora
do Curso de Biblioteconomia e Documentação da Universidade
Federal do Paraná, será proferida no Colégio Militar de Curitiba,
enfocando o tema "Uso da biblioteca, a pesquisa e a apresentação
de trabalhos", às 10 horas.

Troféus
Ainda como parte do encerramento das comemorações da

Semana Nacional da Biblioteca, a Biblioteca Pública do Paraná
fará entrega hoje, dos troféus e medalhas aos vencedores do III
Torneio Infanto-Juvenil de Xadrez, patrocinado pela entidade,
em colaboração com a Federação Paranaense de Xadrez.

Às 20 horas, na festa de congraçamento da classe dos bi-
bliotecários de Curitiba, será realizado"um jantar entre os pro-
fissionais, encerrando definitivamente as comemorações da Se-
mana Nacional da Biblioteca.

Artes Plásticas:
Aprovadas 26 no
Teste de Seleção

Vinte e seis dos quarenta e cinco condidatas ao Curso de Artes
Plásticas na Educação, foram aprovadas nos testes de seleção. Este
curto é uma promoção anual da Secretaria da Educação e Cultura, atra
vés do Departamento de Cultura e da Casa de Alfredo Andersen, vlsan-
do a formoçâo de pessoal especializado para trabalharem em escolinhas
de arte.

Às aulas já foram iniciadas nesta semana; o o Curso obedecerá
ao calendário escolar, indo de março a dezembro, compreendendo as
seguintes matérias: Composição (prof.a Ivani Moreira), Desenho pintura, e gravura (prof. Luiz C. Andrade Lima), Desenho Geométrico
(prof. Mario Rublnski), Anatomia (prof. Renê Toscanl), Cerâmica
(prof Alfredo Braga), Psicologia (prof. José W. Pereira), Modelagem
(prof. Abrão A. Assad) e Didática Especial e Técnicas Diversas (prof.a
Icléla G Rodrigues). '

Quem vai Fazer o Curso
Pelos testes de seleção que compreendeu entrevista, teste psicotéc-

nico, redação, e prova de desenho — foram aprovados os seguintes can"didatos: Ana Elzlra V de Bruns, Cleuzí Marcento, Célia Lúcia Tozeto,
Ebol de Lima Bocuto, Kiko Iakahaski, LSda Good Camargo, Uzete de
Andrade Chipanski, Luci Padilha, Lúcia Maria D. Andersen, Lurdes
Terezinha Paglio Maria da Graça Cavalli, Maria da Luz G. Ulbrich,
Maria José Rodrigues, Maria Lúcia Piores, Maria Luiza Trevizan Scher-

• ner, Marilia Buffara, Marlene Pedron Odete Ferraz de Magalhães, Ri.
ta Andrzejewski, Rose-kl Schromiec, Rozana Faria Jorge, Sueli K. Gro
«oske, Viviane Maia e Zeila de Faria Jorge.

i' asfáltica será inaugurada dominou, e a
A rua Mateus Leme, cuja pavimentação, a nggjm ^ ^f^^ moSí
«aaior obra em extensão» escute*» fi<** £*>*«

PERDEU-SE
O certificado do veículo D K W, 196õ, mot s/077.486,
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«Comanche de Dnscalvado», de grando habilidade para a caga, é uma das atrações
da exposição, da qual participará pela primeira vez.

Atração de Amanhã no Parque
Será a Exposição de Cães

Com 189 participantes dos Estados
do Paraná, Rio Grande do Sul, Santa
Catarina, Rio de Janeiro, Guanabara e
Minas Gerais, será realizada amanhã,
no Parque Castelo Branco, no recinto
da Exposição-Feira, a 36.a Exposição
Nacional de Cães de Tõdâs as Raças: A
promoção é do Paraná Kennel Club. A
exposição terá início às 8h30m, com o
julgamento dos l.o, 3.0, 4.o e 5.o gru-
pos, no "ring" número um. Esses gru-
pos serão julgados pelo juiz Rubens Pas
set Lastra "ali rounder" da Federação
Cinológica Argentina.

No " ring" número dois, com início
à mesma hora, haverá o julgamento es-
pecializado da raça Pastor Alemão, a
cargo do sr. Erwin Waldemar Ratzan,
credenciado pela sociedade Brasileira de
Cães Pastores. Com início às 15h30m,
o julgamento do 2.o e 6.o grupo. A cias
sificação final está prevista para às 17h
30m a cargo do juiz Rubens Passet Las-
tra. A entrega dos principais troféus,

aos melhores classificados da Exposi-
ção, será às 18 horas, por autoridades
convidadas.

A Atração
Como atração da Exposição de

amanhã será apresentado o cão Co-
nanche de Descalvado — da raça Poin
ter Inglês, com 24 meses de idade, de
grande habilidade para a caça. É de pro
priedade do sr. Jair Braga Ramos, juiz
de direito da cidade de Cianorte. O cão
é paranaense, criado pelo sr. Sebastião
Lima dos Santos, oriundo do Canil de
Descalvado. É um cão de grande valor
financeiro e sua raça constitui a base
da raça Pointer Nacional.

O Paraná é o único Estado que tem
dessa criação, tendo inclusive exporta-
do para outros Estados, e para o Exte-
rior. Seu tamanho é de médio paxá
grande e será a primeira vez que par-
ticipará de exposições. Outro cão de
destaque será o Campeão CH. Xingu
G. de Descalvado.

vaiNovas Frentes da David
Força e Luz Para Falar.de
Rede Subterrânea Curitiba

Confirmando ao que fora noticiado a Força e Luz
do Paraná vai abrir nos próximos dias' novas frentes de
trabalho em relação à Rede Subterrânea de Distribuição
de Energia Elétrica. Segundo técnicos da subsidiária lo-
cal da ELETROBRÁS, uma dessas frentes será instala-
da a partir da rua Cruz Machado, em direção à Carlos
do Carvalho através da rua Cabral, devendo atingir a
Praça Osório, numa próxima etapa. As novas frentes de
trabalho, em fase do estudo para identificação e fixa-
ção de locais, objetivam dinamizar o projeto de Implan-
tação da nova rede de distribuição. Atualmente oa obras
se concentram no trecho Voluntários da Pátría-Erme-
lino de Leão, onde máquinas e homens se confundem na
implantação dos dutos de alta tensão e construção das
caixas de passagem..

Ampliação
O projeto do ampliação da Subestação de Capa-

nema, além de apresentar as conhecidas perspectivas
quanto ao aumento dc sua capacidade, com reais bene-
ficios ao suprimento das cargas, proporcionará ainda me
lhoria ao aspecto urbano da área ondo se localiza, con-
tribuindo para melhor beleza estética de um conjunto, a
partir do novo viaduto a ser construído pela Prefeitura
Municipal sôbre a passagem de nivel, nas imediações.
No local ondo atualmente funcionam as Usinas diesel,
a Força e Luz do Paraná construirá um jardim, que
acentuará ainda mais as linhas arquitetônicas da re-
ferida Subestação, oferecendo visão mais alegre áòa quetrafegarem sôbre o projetado pontilhâo, em demanda
ao bairro do Capanema. Por outro lado, a subsidiária
da ELETROBRÁS deverá assinar até o final do corren-
te mês, contrato para as obras eletro-mecânicas da Sub-
estação, cujas etapas iniciais, apresentam um estágio
de 60% atualmente na fase de concratagem da iaje do
primeiro pavimento.

LOTERIA ESTADUAL
Extração de Ontem

l.o prêmio 21636 Maringá NCr$ 50.000,00
2.o prêmio 16373 Curitiba NCr$ 4.000,00
3.o prêmio 16797 C. Procópio NCr$ 2.000,00
4.o prêmio 06905 Faxinai NCr$ 1.500,00
5.o prêmio 14114 Bela Vista

do Paraiso NCr$ 1.ÜU0.00
Final 6 tem NCr$ 15,00
Dezenas IS^SZj—05. — 34 .têffl N&S 15,00

O professor e historiador David
Carneiro proferirá uma conte-
rência no. próximo dia 23, às 20h
30m na Sociedade Beneficente
Garibaldi dentro das comemora-
ções alusivas à passagem do
277.0 aniversário de fundação de
Curitiba, que aquela entidade so-
ciai promoverá.

O conferencista abordará Curi-
tiba em seus aspectos históricos
e seu desenvolvimento através
dos tempos. ,

A sessão Solene será presidida
pelo prefeito Omar Sabbag e
além da conferência prevista ha"
verá declamação alusiva a Curi-
tiba pela sra. Eleonor Brasil
Pompeo do Centro Paranaense Fe
minino de Cultura: palavras do
Cônsul Geral da Itália, Gotardo
Bottarelli referentes à partici-
pação da etnia italiana no progres
so de Curitiba e a entrega das
comendas da «Ordem da Estrela
de Solidariedade Italiana» aos
srs. Orlando . Ceccon e Alfredo
SanfAna Ribeiro no grau de Co-
mendador, e ao -sr. Ernani Zétola
no grau e Cavaleiro.

FALECIMENTOS
Faleceu ontem na Capital a

sra Francisca KreiUov viúva do
sr. Carlos Hugo KreiUov, deixan
do três filhas menores. Seu fé
retro sairá da sua residência m
rua Vereador Thòaldo Túlio, 251
às 9 horas de hoje para o Cerni-
tério^ de Colônia Orleans.

Faleceu ontem em Curitlba
o sr. Feres Abujamra com 32
anos. deixando viúva a sra. Cie-
mans Rached Abujamra e três
filhos menores Seu sepultamen-
to foi realizado ontem snindo gfsua residência à rua da Gtaftft
310, às 18 horas, para o fi iurt>i
«o da Agua Verde, a



SEGUNDO CADERNO - PÁGINA 2 DIÁRIO DO PARANA - Curitiba, Sábado, 21 de Mwy de WO

BBà¥k 4ÍI ÍÊÈ íl^ f"TÍLE 0LD TESTAM

EUS-©!!
HOJE em 5 sessões

1 _ 4 — 6 — 8 — 10 ho.

Brad Harr is

John Heston

Mara Lane

Susan Paget

Margaret Taylor

Philippe Her sen

I vy S tewart

Direção de Franco Parolini
y.y .,.,,,, - y.j ,:,£.,-:. ¦¦. • ¦:

:::•".,-! ¦¦¦¦'¦¦¦¦*y.-yyyyy

HOJE em 4 sessões
2 — 4 — 8 — 10 horas.

um iii*ii ii^hiimiiiii imiii m uniu wma ammamaaamammmmmmmm^^m— ¦,.,., . —-^^^^

wse queres \i\vm.Mmf
PORQUE VOU TE MATARtseMpmzwoe/'*

(itaoiioiliW9 ¦ttrolNbfe;* WILlY
me&Ml J S.REGAN m

, »; '. Ba^^riCS^-i^^l
Y-1

I ^MjBBii .:.. Y'Y flpPWWI^^|jwLj^^^|

SEAN
T00D

KEN W00D
RICKGARRET

EASTMANCOLOR
SCOPEjwm

jfaresentaoãò fAMA •

PABWAM BEM «J PBOXIMO.QA RIF0U--SE

í SR NOMEJl^

^1 MILTON RODRIGUES MÔZfilíâlvflRA fc'''*%#& 9
^»- iiF.IANF MHirikO'-' 7i,.iB,i„„f*i,ui wu JHHP -'-i*-' ' '','""-1 "lUMKt- [PAHEMAHIME 

^nfflj

t f.lill.lIillH'::.

\aizi\4Ca-ua -

t«fahiflfllrtiBa

HOJE cm 4 sessões
2 — 4 — 8—10 horas. MARABÁ' HOJE em 4 sessões

2 — 4 — 8 — 10 horas,

MILTON RIBEIRO
MILTON RODRIGUES
REJANE MEDEIROS
PINORAH BRILIANTI
DUMA LOtS

mmmmmmmmmmmmmmmmmÊmmÈÊÊmÊÊimm^aa^ÊmmÊ^ÊÊ^mmmammÊÊÊmmmmmÊÊm^^m^ma^Ê^Mmmmmmnmimmnmií

O FILME
MAIS OUSADO |
DE TODOS OS TEMPOS"

jfgmmmmnmmmÊmmmmmmaÊÊimÊiimÊÊKmmmm

E -*" -*>irfJj'S£T* -*i

I ,««2ttiw&e %limraSP^'* ™y

?MMm 

\ f|nH'|| ESSYiH, persson
ES Bi¦ti Miuher

wwee*' GonoédCou

y^CCCC4€é&pfUXêcecOSCt/^u^-
rifas/

UNIBft «SIL UMES
PEPITA
RODRIGUES

MWAH«RSIA
CAW.08 /QUINO
UMAVANCI

HO-JF
2-4-8-10 í

Horas

HllOISAHatNA
MRR10BRAZIHI
J~"«Í-W"T—í
PAUL0GWCA

£..? ' 
Tflfflm y.tm v Jfl m

Éi-íjT^milfeii. CEL'10
fiEjgí"'-*-* 

'•« G0NCAIVÍ¦ ;IÜÍ #
w&SíàJm

JUUOSENHA

IMiitÉlIi

a rru..i. .J^tL. «ma cyvvsai&iazcf'fama4.a-SEMANA "l*Wai°*

gARAM-SE COMO INIMIGOS... ATORMENTARAU.-SE COMO SELVAGENS
ENFRENTARAM-SE COMO HOMENS! -meuiR

¦"- * 
MlfllME

StlMUR PlCIURli -'>
lífNHYG SAPERSUIN «>^t

teo&tfMc&e&y&o***

mt y,j&&Wf^jA' 
¦ \iJt___i_&lfò&i . y jwç'yyy. }____Ky

IRSuu *f*t ir a '/•¦^•BB BBS —nufllfi HR • JHuvra / ¦
HnWimT /j! .'^Brsl xá^B,l6v. 

^T^ 
ln fflB 

"''nETIni^ *ií)

^^fiwLM^J^^'^^Brl íft W^^^T^BHH W C1MJ^M*m Ltâ . NC. COdPOflAílOH

^ » - .''^ jÜÇrí'•;* y-BB JBmu ^•ífc»»1^
INFERIU

MO PH01FIC
TEGHNIGOLOR

AreftMaoK » *

F°aSr¥ ¦¦'Jm£lfâmwm

l?i*g*yi'i _'.-'" V^H HOJE em 4 sessões
2 —- 4 — 8 — 10 horas.

FOHC 4-E55V*-~Ji!]
'' r-u.líl to-vtn- '

HOJE em 4 sessões

2 — 4—8—10 horas Rívotl nujfc EM 4 -itibaoe*»

2 — 4 — 8 — 10 Horas HOJE às 2 e 8 horas.

ÍAE„BIÉ!:IU!0...T0TAIMENTE ESTRANH08Í1
MEÍRO-GOLDWYNMAYER

Ptfwiibfkol.
NUNCA MAIS A
C8QUECEREIS EM

<mhêk> y
¦y ' iHistam.*.-*-<*. .sw ' ¦

Jack Albertson • Martin Sheen
'C MllHÔã cSlOIUÍfAHTE M <W0« P*l*»«-,l'IHtlMnd

I Aítv.TnatocJ-ítmiütiiUo: proitufof diretor
I FrankD.Gilroy Edgar Lansbury Ulu Grosbard
'-*-—•—i— >. i mi ihimi——a—b—ia—tt

^^

AMSroSTAESTANESTAPICANTE E"^lOSA COMÉDIA NO,
ESTILO ÍIALIAjWm SfWOlFERENTE

O ADULTÉRIO
A BRASIltlWI"

> TEM Ü DIREÍTU
: M TRflIR p

y/ni/fiârei?'
ynsfámcfew:
: engâflgcétf ?

iWUailEUNt-MYRMA
MARI8AURBAN
LUCY RANGEL
SíRGIOHINGSr
MARIO BENVENUTD

LUIG1 PICCH1

sãams i
«.**fi*'--f

ÍW^K já0**Ê %0UK

Sensacional Programa Duplo!

• f:»rt.W «iikIM* ECOH fKlNX

UMAWULHER
PABATODOS
0SH0W1ENS

ANOUKÍIHEE, D!RK BOEAROE. ROáERT FORSTER. .••^iffí
ANNA KARINA, PHILIPPE NOIRET, NICHAÉL70RK

cotimtAKirci '
John Vernorl. Jack Albertson, Oeorge BakerPROIBIDO ATé 18 ftNps 

'

Y I
*n'! ¦ Sm

miB

"Operação

Ouro"

EASTMANCOLOR

Jacques Sernas

Mi rei Ile Darc

Daniela Bianchi
COR Dt LUXE

"A Revolta

dos

Bárbaros"
EASTMANCOLOR

Roland Carey

Grazia Maria Spina
Susan Sulivan

LIDO
FONE: .-6117 *j

mmmt &tdá4Amm£mmVmm)àmmmm

yyy z - 4 r* s - io -

2 - 4 -.6 - 8 - 10

i> çpME^tA mfjmmm*mté®mm^^
Awnudo -^> 11";f

f JASON
| ROBARDS I
BRITT EKUNDÍI
NORMAN

WISDOM ,
BERTLAHR j

COR DE LUXE

!ffl3B C4M4V

itffclíii ¦" . ^

*- :í«íC*«"~-*

'-Í^^^S!^^'*

II
PROIBIDO ATE 18 ANOS

Regina Duarte Armando BoffusAntônio Fagundes Neide Monteiro 

^3^ JÇ. Cavalcante Boraes
^if Zozüno Bulbul

Rubens Teixeira .....
Paulo Ribeiro 4 *l

Ary Toledo.

PU-kZ\| 2-4-6-8-lobs.

[CINElAÍSÍolès^fr

I
; *-*i-"**'H.|¥li( DC ¦:.—.<'.•..:. ...-;

••"¦'

^fíiamsBf

-V ^*---

*««éwjn;'

EASTmAAiçqua^ | \

1^16*18-20 0 22 H« •14 ANOS
yy

-!¦ I UWBWBl L, ,l HIUMi,»

BB Be ijijwB

UÃRTE«CHADLER- RLHQ--X »r «• »S

". 
-'. 

" 

'¦¦ 

-' ¦*-¦..-

yyy yy ¦ " '



úntâfea, Sábado, 2T de Março de 1970

CIRANDA DOS CLUBES

SALÕES ESTÃO
VAZIOS HOJE

As vésperas da Semana Santa o Páscoa, o movi-
mento'noa salões está restrito hojo o amanliil a poucosclubes. B* o caso do hoje, por exemplo: somente no Santa
Biônica haverá festa dançante, com Jantar, ao som do
aplaudido conjunto Samjazz Qulntet. A partir dns :>,3 ho-
ras. •

A maioria dos dirigentes, em vista do término do
período quareamal, reservou êBtcs dias de relativo recesso
de festividades dançantes para cuidar dos detalhes das
promoções de Aleluia e Páscoa, bem como dos esquemas pnrs as programações dos próximos moses. Visando, eviden-
temente, proporcionar aos sou* associados uma serio do
atrações, bem ao gosto o aos anseios gorais.Esto sábado, portanto, está vazio. Os salões aguar-
dam as grandes festividades quo serão reiniciadas no flnnl
dn próxima sciiiiiiin.
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A bonita Leila Mara Cavalli fêz enorme sucesso,
com sua graça e simpatia, na temporada das pis-
cinas que está findando. Ela enfeita as festas rea-

lizadas pela União Juventus.

MIECISLAÜ SUREK

Concórdia
O Clube Concórdia, através de ofldo-convlto i-ssina-

do pelo diretor social Eduilton Bassettl, comunica que as
festividades da Páscoa do sua enUdade ocorrerão no pró-
ximo dia 30, de acordo com o seguinte programa: os ldliSOm
festa infantil cum distribuição de guloseimas para a petl-
zada; às 22 horas, Inicio do sarau dançante animado pola
orquestra do Boppi e seus solistas, na base.do traje pas-
selo. A venda das mesas terá Inicio segunda-feira que vem,
na Secretaria da agremiação presidida por Hans Klaus
Garbers.i

Para Amanha
As seguintes programações serão levadas a efeito

amanhã nas agremiações de CuriUba, conforme Informa-
ções colhidas pela coluna Junto aos seus dirigentes,

O ~ CIRCULO MILITAR — A tradicional promo-
ção jovem guarda começará às 21 horns de amanhã, ao
som do conjunto Aquarlus Band e na base do trajo espor-
te. O comando estará nas mãos do diretor Social JoSo Bar-
bosa Ribas Filho.

• — SOCIEDADE THALIA — Ao soni do con-
junto Os Pcraltas, será realizada amanhã na boate desta
agremiação uma festa dançante dedicada aos Jovens do
pjadro social. E' pedido o trajo esporte.

® — CLUBE CURITIBANO — A enUdade presi-
lida por Gastão de Abreu Pires abrirá as dependências da
ooate amanhã, das 16 horas em diante, para que a juven-tude passo momentos animados. Música à base do ílta cm
gravador. Os mais graciosos brotlnhos que enfeitam a en-
tidade estarão presentes.

Há Mais, sim
1. HOJE, as 18 horas, na Igreja da São Francisco

de Paula, acontecerá a cerimônia religiosa do enlaço ma-
trlmonlal da srta. Carmem PoliUoro com o Jornalista Cícero
do Amaral Cattanl. Os cumprimentos vão circular em grnn
do estilo.

2. HOJE. em três sociedades, haverá feijoada: na
Sociedade Cultural do Ahu, no Centro Cultural Itaio-Bra-
sileiro Dante Alighieri e na Sociedade Thalia. Ao meio-dia,
6 claro.

3. GRÊMIO Danúbio Azul, da Sociedade Santa
Felicidade, está convidando associados para o Sarau dn
Páscoa, previsto para o dia 29, a partir das 18 horas, com
música fornecida pelo conjunto Os Juvenis.

4. SOCIEDADE Portuguesa Beneficente l.o de De»
zembro e Centro Português do Curitiba programaram paraa outro sábado, dia 28, um grande baile de Aleluia. Os
issoclados poderão reservar mesas no decorrer da pró-xima semana, na secretaria.

5. CULTURAL 21 de Abril bolou para o dia 16 de
maio o seu Bailo das Rosas. Seu presidente, sr. Mário Bea-
triz, informa que foi contratado o conjunto Cayras parafornecer boa música duranto aquela festa.

0. O GRANDE baile quo foi lançado pelo presi-dente Joaquim Ferreira, da Cultural do Ahu, para ajudar
família do músico falecido em acidente, do conjunto Pe-
raltas, poderá ter novos rumos. O dirigente está estudan-
do a fórmula de realizar aquela íesta, nos próximos dias,
com certas modificações.

7. UM FATO bastante interessante aconteceu nesta
semana numa das entidades da Lapa. O assunto será con-
tado com maiores detalhes amanha, nesta coluna.

CÂMERA UM
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WYt o Broto Divinof

..o,! a noite, às oito e meia,
tütarei grudado no meu televisor pa-
ra ver essa coislnha deliciosa que é a
cantora Mary Hopkln, descoberta dos
Beatles — falar nisso, afinal o Paul
morreu ou não! A menina vai defen-
der as cores da Inglaterra nessa Co-
pa do Mundo da Música que é o Fes-
tival da Canção da Eurovision. Os
melhores compositores da canção po-
pular mandam suas músicas para és
te festival, tem • música de Eddie
Barclay, Bandotti e Baldazzi, John
Carter e outros cobras. No ano passa
do até mesmo o nosso internacional
Chico Buarque esteve lá dando seu
recado. Os grandes cantores e canto-
ras de sucesso defendem as melho-
res músicas do ano. Hoje, além da
queridíssima Mary Hopkins, você vai
ver Giani Morandi, Patrícia, Guy Bo-
ne, Júlio Iglesias, Domlnlque Des-
sault, Dana, Katia e muitos outros.
Até o famosíssimo maestro Franck
Purcel vai estar presente defendendo
sua niúsica. A transmissão é diretís-
sima — via Intelsat-Embratel. 12 pai
ses vão participar e para você será
uma oportunidade única de assistir,
no momento em que se está realizan-

do o Festival da Canção Eurovision.
Às 20,30 de hoje, sábado, pela TV-Pa-
raná — a dona absoluta das trans-
missões internacionais.

E Depois iem Mais
E', mas não é só o Festival Eu-

rovislon, não. No que termine essa
transmissão internacional, corta pa-
ra o estúdio e você vai ver ao vivo
Hélio Baby Souto e Irene Revanche
que estarão se apresentando no Ca-
nal 6, batendo aquele papo com o.s
íans da telenovela Super-Plá. Hélio
e Irene são bacanérrimos e vão con-
tar coisas gostosas sôbre êles e sôbre
a telenovela Super-Plá, a sensação do
momento. E' claro que depois do ba-
te-papo gostoso dos dois você assiste
ao capítulo normal.

O Homem que Tapeou
a Morte

Eu, heim? Mas é isso que acon-
tece em Estórias Que a Vida Conta
de hoje (TV-Paraná, 23,30). A esto-
ria é verídica e foi enviada por um.
telespectador. José Basso faz um per-
sonagem de arrepiar os -abelos. O

galã é Aírton Miller. Falar nisso, di-
zem que os dois receberam proposta
para fazer telenovela era São Paulu

Depoimento
Angela Maria numa bronca

com Sílvio Santos: "Ele me ridícula-
rizou durante um programa e isso
não se ias com uma pessoa que tem
20 anos de carreira". Eu, heim, An-
gela? Já fazem 20 anos que você can-
ta? Tá na hota da saudade.

Cantando Levo a Vida
E vou aprendendo inglês. Vocês

jà viram aquele programinha gosto-
so Inglês Com Música? De uma olha-
da hoje, às 17h35m pela TV-Parana.
Vai ver que coisa bem boladinha.

Teleboas
Ankito, cômico das chanchadas

da Atlântida, vai ter seu programa
de TV. —O— No último Cruzeiro, fo-
tos a cores de Elis Regina grávida.—O—E na Manchete a novela Super-
Piá colorida. —O— Leila Diniz, a di-
vina, e Tônia Carrero (Sangue do
Meu Sangue) brigando por causa de
namorado. Que é isso, meninas?
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ARIES - DE 21 DE MAHÇO A 20 DE ABRIL
A interferência de amigos de Gêmeos ou de Aquário,

em neíócfos deverá ser positiva hoje. Uma noticia agrada-
vel lho trará surpresas.

TOURO — 31 DE ABIUL A 20 DE MAIO
Dia totalmente prometedor do lucros nos negócios o

felicidade ™a. BoaPs perspectivas ^ sucesso no contatos
oessoalH rc<jt*>1a do prevenção contra os obstáculos que pos
«rglr de3 n^elra inesperada. Suas melhores oportuni-
'lades advirão amanhã.

r*MFOS _ DE 21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

mrgir da maneira inesperada. Suas mei.iui *f _,
advirão amanhã. ,„«iiin » 21 DE JULHO

CANCER - DE 21 DE J?«*0 
£,£ ,„ abaladas por

Suas aspirações pessoais não dJ^™ 3er * 
maia ob-

moUvos plausíveis de interpretações enoneas. oej

dispõe de excelentes condições de êxito em
dos. Noticias.

— ~- «í-n«TO A 22 DE SETEMBRO
VIRGEM - DE 23 DE AGOSJ° A " 

ílnsões, a 'lm de
Seja mais objetivo em suas pr-tetf» fe ^

conseguir o que deseja sem dificuldades, oeu
trlbuirá polo seu êxito.

LIBRA — DE 23 DE SETEMBRO A 11 DE OUTUBRO
Sinta-se com boa disposição desdo o período matutl-

no. Melhora de saúde lhe será assegurada. Recompensas pe-
lo scu trabalho.

ESCORPIÃO — DE 2* DE OÜTUB. A 11 DE NOVEM.
Fique em paz com a sua consciência. Oportunidades

•io campo profissional n&o devem ser desperdiçadas. Seja
prático o otimista.

SAGITÁRIO — DE 22 DE HOVEMB. A 31 DE DEZEMB.
As deliberações qua tomar agora serão positivas em

todos os aspectos. Seja prático, a fim de fazer jus aos seus
tisf orços.

CAPRICáRNIO — DE 32 DE DEZEMB. A 30 DE JAN.
Seja perseverante, não deixando que estranhos lan-

cem mão de suas idéias. Boa disposição para as atividades
do intelecto e as viagens.

AQUÁRIO — DE 31 DE JANEIRO A 11 DE FEV.
Tudo que se relacione com a vida profissional estará

favorecido hoje. Novas amizades em perspectiva. Noticias
agradáveis.

PEIXES — DE 20 DE FEVER. A 30 DE MARÇO
Bom dia para assumir controle geral de sua própria

vida. Seja mais versátil, visando sempre a melhoria própria
e do ambiente em que vive.

Praça Nova Será o Mais
Belo Presente à Cidade
que Aniversário Dia 29

Curitiba eslá de nova idado. Ou
melhor, estará no dia 29. Ma* como a
dala é importanto ot festejos começa-
rfio amanhi para co estender ató o
*lnal da Próxima semana, «slondo In-
cluldo no programa oficial tôda uma
féria de realizações civlcai desporli-
vai, recreativas o culturais. Poróm o

mala Importante mesmo quer me pa-
ruet-r, será a eotrega de alguns malho-
ramentos em vias públicas, dentre as
quais a praça Santos Andrade que hi
muilo» anos vinha exigindo sua to-
tal reformulação agora finalmente con
crnlizada inclusivo com pavimentação
em pcllt- pavi. Sem dúvida i um belo

presenio quo a cidado vai ganhar.

A VELHA CASA
Não tem fundamento a notícia divulgada de quc a antiga sedo

da Prefeitura, o prédio da praça Generoso Marques, vai passar "por
uma completa reforma antes do scr transformado em museu". Náohaverá reforma alguma. Haverá, isso sim, restauração, o que slgni-
fica outra coisa completamente diferente. Estou certo, senhor OmarSabbag?...

QUEM FAZ 15 ANOS
Menina de 15 anos o broto. Botão entreaberto, segundo linguagem

po<Hlca de outros tempos. Prá mim é promessa de mulher, o quo em
síntese significa esperança dc belas coisas. Por isso não pode passardesapercebida. Nem seria Justo. Afinal o mundo é mundo por causa da
beleza,..

Eddy

Antônio

Franciosi

INFORMA
SÔBRE

A VÍbbBêbM Mb.
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Por isso hoje é uma data muito especial para Daysc Cristina,
filha do sr. e Senhora Erlel Volpi. Ela faz 15 anos. Acontecimento pa-
ra ela o para seus pais quo vão recepcionar a noite nos salões do
Clube Concórdia, oferecendo um jantar "in black tle". Acontecimento
à vista.

Outros dois nomes anotados na minha agenda de hoje, de duassenhoras que. também estão estreando nova idade: dona Zulmira, es-
posa do sr. Adeodato Volpi, diretor-presidente do Banco de Desenvol-vimento Econômico do Paraná, e de dona Naddyege, esposa do colu-nista social Dino Almeida. Meus parabéns e os votos de todas as ale-
grias do mundo.

AQUELE PLÁ
Esta noito haverá também aquele piá nos

salões do Graciosa Country Club. Um super-
piá, que segundo a gento jovem de lá significa
a poção do gênio. Em síntese será um encon-
tro musical.dançanto que servirá também pa-
ra pré-abertura do campeonato aberto de gol-
fe Cidade do Curitiba. O encontro desportivo
vai começar amanhã com muita gente de fora.

A CANÇÃO
Você poderá assistir hoje, sem sair de ca-

«a, ao Festival Eurovision da Canção. Esse
grande acontecimento da música popular in-
ternacional será transmitido pela TV Paraná
Canal.(I, via satclitc-Embratel, diretamente da
Holanda, ondo estarão reunidos grandes nomes
como o Uo Mary Hopkins, a descoberta dos
Beatles. As 20 horas o 30 minutos.

MARCHA NUPCIAL
Vai soar a marcha nupcial no templo de

São Francisco de Paula logo mais às 11 horas
e 30 minutos. Casamento de Lenita Santos com
Nivaldo Almeida Neto. Quarta-feira será o de
Ana Maria Balecho e Ademar Guedo3 de Sou-
za, às 19 horas e 30 minutes na capela do Co-
légio Santa Maria...

Também na Igreja de São Francisco do
Paula, às 18 horas, o enlaço matrimonial de
Carmem, flllia do sr. o Senhora Amantino Buo»
no Polidoro, o Cícero, filho da Senhora Erc>
do Amaral Catanl. Logo após a cerimônia o
Jovem casal seguirá em viagem do lua.de.meL

E em abril dois que certamente se consti-
tuirão em acontecimentos marcantes para a
nossa sociedade. O primeiro será na Lapa, dia
4, unindo Beatriz Séra e João Todeschlnl, e o
outro em Curitlba, dia 28, unindo Maria Olim-
pia de Oliveira Franco a Tobias de Macedo Fi-lho.

A TRINDADE
Revista «O Cruzeiro» vai publicar num dos«eus próximos números a bom bolada reporta-

Rfm de Jorge Segundo (circulando na terra),«A Dondoquisslma Trindade». Reunirá pela
primeira vez, na Imprensa, três mulheres reaLmente elegantes e ao mesmo tempo popularesem todo o país: Tereza Souza Campos, CarmemMafrynk Verga o Lourdes Catão.

NOSSOS ÍNDIOS
Clube da Mulher de Campo do Paraná res-

ponsavel por um dos stands mais bonitos daExposição-Feira, iniciará breve um trabalho
muito louvável em favor da mulher indígena,
fazendo instalar postos de assistência em dl»versos municípios onde ainda se encontram In-
dios puros...

Fato curioso, e qne talvez pouca gente«alba, é quo a Fundação Nnclonal do índio oa,dastrou 2.891 Indígenas no Paraná, a maioriaconcentrada nos municípios de Palmas, Man-
guelrinha o Guarapuava. O trabalho do Clubevai contar com a colaboração direta daquelaFundação.

ESPORTIVA

"O PREÇO'
"O Preço", de Arthur Miller. quc está sendo apre--

sentada no Guaira por Paulo Gracindo, Leonardo Vilar
e Daisy Lúcidi, está levando um bom público todas as
noites àquela casa de espetáculos. Num dos espetáculos
estavam lá os cônsules da Argentina e Suiça acompa-nhados de suas respectivas esposas, os casais Adolfo-Elisa Aleman e Celestino-Ilda Ferretti.

UMAS & OUTRAS
Conhecido violonista,

professor diplomado pela
Ordem dos Músicos do
Brasil e dono de um vas-
tfssimo repertório será o
responsável pelo show
desta noite do Santa Mô-
nica Clube de Campo. Seu
nome: Paulo Gastalcli.

O Velho Mundo na mira
dos casais Nilton-Maria de
Lourdes de Macedo Mu-
nhoz Filho e Caríos-Ilze
Seara Muradar. Embar-
cam dia 10 para uma vi-
sita a diversos paises, In-
cluindo França, Itália, In-
glaterra e Suíça.

Com a promessa do Ia-
te Clube de Guaratuba de
realizar, pela primeira
vez, baile de aleluia, mui-
ta gente já decidiu pro-
gramar a praia para os
dias da Semana Santa. Se
o tempo ajudar não há
dúvida de que será uma
boa pedida, pois teremos
nada menos de quatrodias de folga.

Prá seu governo, o Atlético vai fazer um
levantamento de todos os sócios do Clubo d«i-
de 1926 para constatar quantos ainda existem.
E todos, sem exceção, continuarão associados
com todos os direitos na Baixada. Essa, aliás,
é uma das metas da administração Passnrtno
Moura, «para moralizar e recuperar a classe>.

ÊLES RECEBEM ASSIM
Assunto na Maravilhosa é o baile de aleluia queAlfredo e Leda Castro Neves vão oferecer no próximo sá-

bado para inaugurar sua esnobérrima residência em Va-
lença, no Estado do Rio. Estenderam convites para as
adjacências de São Paulo, Minas e Paraná, muitos dos
quais serão hóspedes na própria residência do casal, que
possui nada menos de 14 quartos 1

, Vice-cônsul da Polônia, Kozimiorz Wojewoda, e ns cônsules do Paraguai,Folhe Aguero; da Espanha, Antônio Bau lírios, o da Suíça, Celestino Ferrolti, emrecente encontro. E o assunto, pelo que so pode deduzir dessa foto, era realmenteengraçado: o da formação de um time de futebol formado pelos cônsules sediados
Curitiba... Que tal?

SÍNTESE:
Darlo e Ingrid Buschle vão rece-

ber nos próximos dias um grupo da
amigos. ttnconlro mtormal para um
«niver» Informalissimo. — Tão logo cs
trabalhadores da Prefeitura atravessem
a Barão do Rio Branco com a novat
canalização do rio Ivo, aquelo via lera

uma única mão psra o irlfego de *•!-
culos. — Dia 30 às 17 horas posse da
nova diretoria da Federação da Agri-
cultura do Estado do Paraná. — Dois
rapazes de Londrina estarão dia 24
em Curitiba paia apresentar uma das

peças mais difundida* (e famosas) da
Edward Alboo, que 6 o aulor lambem
d» «Quem Tem Medo de Virgínia
Wolffs. Trais-u de cA História no Zo-

clógico», .;>,*U(á-:iLS»,l»'iti^,-u . ¦'•55MW2S''. -ti A- '« r.<'g\-y—-1¦*.-¦
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EMBRATEL PODERÁ ENCAMPAR 0
É ® dia
Contra
Racismo

ÜLTRAGAZ LANÇA AQUATHERM

Comemoro-se hoje em todo o
mando o Bia Internacional para
a Eliminação da Discriminação Ra
ciai. Atendendo apelo das Na-
oSes Unidas em circular dc três
àm fevereiro deste ano, a organi-
zação csperantista paranaense re-
prcsentada pela «Paraná Esperan-
to Asocio» também estará ceie»
brando a data.

A entidade esperantlsta de
noeeo Eatado dentro do espirito
dm data, comemorará o acontect
mento com umn sessão especial a
se realizar amanhã, ás 9 horaa,
em sua sede à rua dr. Zamenhóf
80 no bairro do Juvevâ para cujo
encontro está estendendo convite
a todas pessoas interessadas.
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Aquatherm ,: o nome de um aquecedor de agua a gas, hnçsdo ontem em Curitiba, pel* Companhia
Ultragex S.A. O aperalho, d* concepção Inédita, 6 fabricado pele Admlrat-Sprlnger e distribuído
com exclusividade peta Ultrigaz. Destina-se a uso em resldtnclas e mesmo em prédios Inteiros, com
baixo custo operacional garantido pelo gas Itquefe Ito de petróleo. O lançamento, comemorado com um

coquetel, foi rnlliado n* sede da Sociedade Hiplca Paranaense.

Federação dos Trabalhadores nas Indústrias do Estado do Paraná
PRAÇA SANTOS ANDRADE, 39 —Edifício RUY BARBOSA — 25»o Andar

TELEFONE, 4-5269 — END. TELEG.: «FEIRABIPARANÁ» — CAIXA POSTAL, 1429
CURITIBA — PARANA

DEPARTAMENTO JURÍDICO

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL
NOTIFICA ÇAO

As entidades Sindicais abaixo mencionadas, notificam as
firmas Industriais, exercentes das atividades constantes do
2.O. 4.o, 5.o, 6.0, 7.0, 8.0, 9.0, lO.o, ll.o, 13.0, 14.o, 15.o, 18.0,
17,o grupo da CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABA-
LHADORES NAS INDÚSTRIAS, constantes do plano de en-
quadramento sindical a que se refere o art. 577 da Consolida-
çáo das Leis do Trabalho, que, na folha de pagamento de
seus empregados, relativa ao mês de MARÇO do corrante cno,
deverão proceder ao desconto da CONTRIBUIÇÃO SINDI-
CAL, cujo recolhimento deverá ser assim calculado: dos
menaallstas — dlvide-se o salário por 30 (30 dias úteis); dos
diaristas e horistas — Importância correspondente a uma
diária ou a oito horaa de trabalho, respectivamente; dos quo
trabalham por tarefa, empreitada ou comissão — divide-se o
salário do mês de FEVEREIRO. O recolhimento da CON-
TRIBUIÇÃO SINDICAL — observa/loa as áreas territoriais
e de representação profissional de cada Entidade — deverá
ser efetuada em guias próprias, pelas mesmas fornecidas gra-
tultamente. Os empregadores que deixarem de recolher a
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL dc seus empregados, estarão su-
jeitos 03 multas previstas no art. 598 da CLT.

Devem recolher a CONTRIBUIÇÃO SINDICAL a cata
FEDERAÇÃO e aos SINDICATOS filiados mencionados, os
empregaros nas Indústrias correspondentes aos grupos abai»
xo relacionados;

2.0 Grupo: TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DO VES-
-TUARIO

Indústrias de calçados, tamancos, saltos, fôrmas de pau,
camisas e roupas brancas, alfaiataria e de confecção de rou-
pas para ambos os sexos, guarda chuva, bengalas, bolsas, pé-
les, luvas, pentes, botõe3 e similares, chapéus para ambos os
sexos.
4.0 Grupo: TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS URBA-
NAS

Indústrias de purificação c distribuição de água, produ»
ção de gáz e serviços de esgotos.
5.o Grupo: TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS EXTRA-
TTVAS

Indústrias de extração de ouro e metais preciosos, ferro
e metais baslccra, carvão, diamantes e pedras preciosas, már-
mores, calcários e pedreiras, areias e barreiras, sal, petróleo,
madeiras, resinas, lenha, borracha, fibras vegetais e desoaxo-
çamento de algodão, óleos vegetais e animais, estanho, plri-
ta, garimpo e gêsso, amianto, mlca, quartzo, grafite, talco,
caultn, greda etc.
6.0 Grupo: TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE FIA-
ÇAO E TECELAGEM

Indústria de cordealha e estopa, malharia e meias, fiação
e tecelagem em geral, especialidades têxteis, passamanarias,
rendas e tapetes.
7.0 Grupo: TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE AR-
TEFATOS DE COURO

Indústrias de curtlmento de couros, peles, malas, e arti-
gos de viagem, correias em geral e arrekra.
8,o Grupo: TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE AR-
TEFATOS DE BORRACHA

Indústrias de artefatos de borracha, pneumáticos e câ-
mai-as de ar para veículos.
9.0 Grupo: TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE JOA»
LHERIA E LAPIDAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS

Oficiala joalhelroe e ourives, oficiais lapidárlos e Indús»
trias de relojoarla e oficiais relojoelros.
lO.o Grupo: TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QU1MI-
CAS E FARMACÊUTICAS

Indústrias de produtos químicos para fins industriais,
farmacêuticos, preparação de óleos e vegetais animais, resi-
nas sintéticas, perfumarias e artigos de toucador, sabão e ve-
las, fabricação de álcool, explosivos, tintas e vernizes, fós-
foros, adubos e colas, formicidas e inseticidas, lavanderias e
tlnturarias, material plástico, inclusive produção do lamina-
dos plásticos, matérias primas para inseticidas e fertilizantes,
abraslvos, álcalis, petroquímica, lápis, canetas, tintas de es-
crever e similares produtos veterinários, propagandistas, pro-
pagandistas-vendedores e vendedores de produtos farmacêuticos,
ll.o Grupo: TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DO PA-
PEL, PAPELÃO E CORTIÇA

Indústrias do papel, celulose, pasta de madeira, papelão
e cortlça, artefatos de papel, papelão e cortiça.
13 o Grupo TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE VI-
DROS, CRISTAIS, ESPELHOS CERÂMICAS DE LOUÇAS E
PORCELANAS

Indústrias de vidros, cristais, espelhos, oerâmlca da lou-
ça de pó de pedra, da porcelana, da louça de barro e indús-
tria de ótica. „__.
14 o Grupo TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS META-
LÚRGICAS. MECÂNICAS B DE MATERIAL ELÉTRICO

Indústrias do ferro, fundição, artefatos de ferro, metais
em geral, serralheria, mecânica, galvanoplastia, niquelação
máquinas, cutelaria, balanças, pesos e medidas, funllaria, es-
tamparia de metais, móveis de metal, construção naval, mon-
tagem de veículos, reparação de veiculos e acessórios, artefa-
tos de material tião terrosos, geradores de vapor, lâmpadas e

aparelhos elétricos de iluminação, condutores elétricos « de
trefilação, aparelhos elétricos eletrônicos e similares, apare-
lhoa de radiotransmissão. peças de automóveis e similares,
tratores, caminhões, automóveis e veículos similares, parafu-
nos, porcas, rebltes e similares, artigos e equipamentos odon-

IKfflEpê T^li-HADORES NAS INDÚSTRIAS DE INS-
TRUMBNTOS MUSICAIS E DE BRINQUEDOS

Indústrias de instrumentos musicais e brinquedos.
16.0 Gnlpo TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS CINE»
MATOGRJUJICAS

Indústria* cinematográfica* 
'(inclusivelaboratórios)

17.0 Gnipo TBABAIHADORES NAS INDÚSTRIAS DE BE-

NÉFICIAMENTO

Indústrias de beneficiamento de carvão e de fibras vege-
tais e dejearoçamento do algod&o.
ENTIDADES SINDICAIS E SUAS BASES TERRITORIAL".
FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAh
DO ESTADO DO PARANA
Sade — Curitlba: Praça Santos Andrade, 39 — 25.o andai-.
Edifício Rui Barbosa — Caixa postal, 1429 — Fone 4-5269
BASE TERRITORIAL: Estado do Paraná, em todos os gru-
poa, exceto localidades ondo houver SINDICATOS especlfi-n.;
da categoria, ou que Integrem suaa bases territoriais.
STI METALÚRGICOS, MECÂNICOS E DO MATERIAL
ELÉTRICO DO ESTADO DO PARANA.
Sede — Curitiba: Praça Santos Andrade, 39 — õ.o andar
Edifício Rui Barbosa — conjunto 504.
BASE TERRITORIAL: Estado do Paraná, com exceção dí
Ponta Grossa, Maringá, Londrina, Cambe, Rolandia. Ibiporâ.
e Apucarana.
STI DOS PRODUTOS QUÍMICOS PARA FINS INDUSTRIAIS
COUROS E PELES DO ESTADO DO PARANA.
Sede — Curitlba: Praça Zacarias, 80 — 8.o andar — conj. 808
— Edifício João Alfredo — Fone 4-8474.
BASE TERRITORIAL: Estado do Paraná.
STI DOS PRODUTOS QUÍMICOS PARA FINS INDÚSTRIAS
DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS, SABÃO E VELAS, DE
EXPLOSIVO, TINTAS E VERNIZES, ADUBOS E COLAS,
LAVANDERIAS E TTNTURARIAS DO VESTUÁRIO DO
ESTADO DO PARANA.
Sede — Curitiba: Praça Santos Andrade, 39 — 25.o andar
Edifício Rui Barbosa — caixa postal 1429
BASE TERRITORIAL — Estado do Paraná, com excei.vo ile
Produtos Farmacêuticos somente em Curitiba.
STI DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS DE CURITIBA
Sede — Curitlba: Rua XV de Novembro, 279 — 8.0 andar -
conj. 806 e Praça Santos Andrade, 39 — 25.0 andar — Caixa
postal — 1429.
BASE TERRITORIAL — Curitiba.
STI DE INSTRUMENTOS MUSICAIS E DE BRINQUEDOS
DE CURITIBA
Sede — Curitiba: Praça Santos Andrade, 39 — 25.0 andar —
Edifício Rui Barbosa.
BASE TERRITORIAL — Curitiba
STI DE FÓSFOROS DE CURITIBA
Sede — Curitlba: Praça Santos Andrade, 39 — 25.o andar --
Edifício Rui Barbosa
BASE TERRITORIAL — CurltiDa — Irati e Pirui do Sul.
STI DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE CURITIBA
Sede — Curitiba: Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 211 —
6,o andar — conj. 604 Edifício Bradesco.
BASE TERRITORIAL — Curitiba
STI DA EXTRAÇÃO DE MADEIRA DE CURITIBA
Sede — Curitiba: Praça Zacarias, 80 — 7,o andar — conj. 704

Edif. Joào Alfredo
BASE TERRITORIAL: Curitiba — Araucária — Jaguariai-
va — Palmeiras — Castro — Rio Negro — Ipiranga — La-
pa — Paranaguá — Ponta Grossa — São Joáo do Triunfo —
São José dos Pinhais e Bocaiúva do Sul.
STI DE CERÂMICA DE LOUÇA DE PO DE PEDRA, POR-
CELANA E DA LOUÇA DE BARRO DE CAMPO LARGO
Sede — Campo Largo: Rua Barão do Rio Branco, 938
BASE TERRITORIAL — Campo Largo
STI METALÚRGICOS, MECÂNICOS E DO MATERIAL
ELfiTRICO DE PONTA GROSSA
Sede — Ponta Grossa: Rua 12 de Outubro, 113 — Caixa, pos-
tal — 634
BASE TERRITORIAL — Ponta Grossa
STI DE PAPEL, PAPELÃO E CORTIÇA DE ARAPOTI
Sede — Morretes: Rua Conselheiro Sinimbú, 200
BASE TERRITORIAL — Morretes
STI DE PAPEL, PAPELÃO E CORTIÇA DE ARAPOTI
Sede — Arapoti — Fábrica dc Papel
BASE TERRITORIAL — Arapoü
STI DE PAPEL E PAPELÃO DE MONTE ALEGRE
Sede — Telêmaco Borba: Avenida. Apucarana, 25 — Caixa
postal — 99
BASE TERRITORIAL — Monte Alegre
STT DE EXTRAÇÃO DE FERRO E METAIS BÁSICOS DE
BOCAIÚVA DO SUL
Sede — Adrianópolis tex — Paranal) — Fábrica
BASE TERRITORIAL — Bocaiúva do Sul
STI METALÚRGICO, MECÂNICOS E DO MATERIAL ELE-
TRICÔ DE MARINGÁ
Sede — Maringá: Rua Joubert dc Carvalho, 393 — 2,o on»
dar — sala 5
BASE TERRITORIAL — Maringá
STI DA EXTRAÇÃO DE MADEIRAS DE GUARAPUAVA
Sede — Guarapuava: Rua Marechal Floriano Peixoto, s/n.o —
Caixa postal 36
BASE TERRITORIAL — Guarapuava — Laranjeiras do Sul

Palmas — Mangueirinha — Pato Branco — Clevelandia —
Francisco Beltrão e Guaranlaçu.
STI METALÚRGICOS, MECÂNICOS E DO MATERIAL
ELÉTRICO DE LONDRINA
Sede — Londrina: Rua Sergipe, 598 — Edifício Tóklo — l.o
andar — sala 103
BASE TERRITORIAL — Londrina, Cambe. Rolandia, Iblpo-
rã e Apucarana
STI DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE URAI
Sede — Urai: Cabia postal — 12
BASE TEíS&TORIAL — Ural
STI FIAÇXO E TECELAGEM DE JAGUARIATVA
gede — Jaguarialva: Praça Dna. Izabel Branco, 58
BASE TERRITORIAL — Jeguartatva.

Federação dos Trab. nas Ind. do Est. do Paraná
a)' RUBENS SABOTA MENDES

Presidente

Curitiba Sectiará
em Julho Encontro
Sèbre ra Educação

Titulares o técnicos responsáveis pela piogra-
maçào don órgãos de planejamento global e da.
educação da Sudesul estarão em Curitiba no pró»
ximo mês de julho, participando do III Encontro
Regional sobro Planejamento da Educação. Co-
ordenado peln Superintendência do Desenvolvi-
mento da Região Sul, o encontro foi precedido, em
sua realização, pm- simpósios realizados em Pôr-
to Alegre o Florianópolis.

Nas Capital do Rio Grande do Sul e dt San-
ta Catarina foram esquematizadas as normas que
regeriam o encontro. Em Curitiba, o certame será
organizado pelo Departamento de Pedagogia da
Universidade Federal do Paraná, cooperando as-
sim para sua realização, na elaboração do aua pro
gramaçâo o execução.

A análise dos problemas vinculados à edu-
cação o sua articulação com as meüiB econômica»
e sociais do planejamento do Estado da região
Sul será o objetivo principal do III Bncònti o Re»
gional, quo congregará responsáveis pelo planeja-
mento da educação o administração do sibtema
educacional, bem como os responsáveis pelo plane-
jamento de mão-de-obra na região Sul.

Desta maneira, estarão presentes no encontro
representantes de universidades da região, das
federações da indústria o comércio, Ministério dá
Educação. Planejamento c Interior, além doa téc
nicos da Sudesul, representando os órgãos respon
fiáveis pelo desenvolvimento dn Estado e da re-
gião.

Intensificados
Sôbre ü

Merenda Escolar
O secretário da Educação, Cândido Martins d» ¦

oliveira, dentro da Campanha do incentivo à Alimenta-
ção Escolar, desenvolvida pela SEC, dotormlnou a In-
tensificaçáo de cursos intensivos sôbre o assunto. A
medida inlelnl do titular dá SEC, nesse sentido, foi a
proibição de cantinas comerciais nos estabelecimentos de
ensino primário, unia vez quo os alunos devem receber
uma merenda uniforme baseada cm alimentos proteico
capazes de complementar a alimentação que a criança
recebo em casa.

O.s gêneros básicos para a confecção da merenda
escolar são adquiridos com vcrbns do Governo do Es-
lado e recebidos da Campanha Nacional dc Alimenta-
çáo Escolar, tendo até a presente data sido enviadas
pos estabelecimentos dc ensino do Paraná, no ano letivo
de 1970, 370 toneladas de sopas de3idratadas, nescau e
açúcar adquiridos através do Serviço do Merenda Es-
colar da SEC.

Em cumprimento às determinações do secretário
Cândido Martins de Oliveira será realizado em Arapon-
gas de 30 de março a 7 de abril um curso para profes-
sores o Supervisores do Programa de Alimentação Esco-
lar.

O curso terá caráter regional o reunirá partici-
pantes dc 20 municípios. Será realizado em colaboração
com o Setor Regional da CNAE, tendo sido convidado
para ministrar as aulas professores nutricionistas en-
tre os quais a professora Vicentina Carvalho, Diretora
d;i Escola de Nutrição de Minas Gerais o autora de vá-
rios livros sôbre educação alimentar. O curso terá inicio
no dia 30, ãs 17 horas contando com a presença do
superintendente da CNAE, general Sombra. O secretário
Cândido Martins do Oliveira, proferirá na ocasião pa-
lestra sôbre «A Importância da educação alimentar o da
«ducação sanitária na escola primária::.

Investimento de
N€r$ 1,6 Milhão

ira Pesca em IC 
'

A indústria auloinobllisUca naciuiiai está contribuiu-
do para o incremento das fontes de exportação brasilei-

i ra, investindo recursos substanciais em empresas de pes»
ca, dentro do plano de expansão previsto pela SUDEPE.
Duas das maiores fábricas de veiculos do País, a Volks.
wagen do Brasil e a Mercedes Bonz, aplicaram 1,6 mi-
lhão de cruzeiros novos de incentivos fiscais na Sul
Atlântico de Pesca, empresa de Itajai (Santa Catarina),
que no ano passado se constituiu numa das maiores ex-
portadoras de camarões do Sul do Pais. Há dias, o sr.
Hilário Fuck. diretor-presidente da empresa, fêz entre,
ga das cauções àquelas indústrias, relativas ao investi-
mento realizado no ano passado.

O projeto de expansão da Sul Atlântica de Pesca
é da ordem de NCr$ 37 milhões, sendo que dêsse total
mais de NCr$ 9 milhões obtidos através de recursos pró-
prios. A exportação de camarões, no ano passado, somou
a quantia de 800 mil dólares, mas dentro dos planos da
empresa prevê-se uma exportação anual de cerca de 18
milhões de dólares (5.400 toneladas), o aumento de sua
frota pesqueira, devendo chegar a 90 barcos, é um dos
pontos principais do programa de ampliação da emprê-
sa. A modernização global da. Sul Atlântico de Pe"sca,
com automatização da descarga c processo do seleção,
construção de fábricas de farinha de peixe, enlatados
9 defumados, são metas prioritárias. A fábrica de farl-
nha de peixe terá uma capacidade inicial para produzir
10.800 toneladas anuais, enquanto que serão industria-
lizadas 5.040 na fábrica de conservas. Está prevista uma
produção de 12.000 toneladas por ano, para o setor de
4efumaçâo.

MERCEDES NA PESCA
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O sr. Siegfried Zorn, diretor dft Mercedes Bfcnz do
Brasil, quando recebia a caução das ações re!ati-
vas ao investimento feito na Sul Atlântico de Pos-
ca, das mãos do diretor-presidente da empresa.

0 chefe do Distrito da EMBRATEL em Curitiba,
pneenheiro Marco Aurélio, declarou ontem que é muito proengenneuo uuuuy . a enCampar os serviço»
rSle&^^leTSVmJrêsa Brasileira do Cjjpfi
e M gmfos (ECT). Adiantou que «jg^&«fe«
fase adiantada e na sua conclusão a EMBRATEL verá w
Seresaa a ela ou não, «mais é muito provável quo aquele
íèníco venha apertencer. a Empresa Brasileira de T*W
municações, já nas próximas semanas». ,,..._.

Sabe-se de fontes de crédito que inclusive já foram
solicitados os nomes dos funcionários da ECT quo operam
em telegrafia e telex, para estudo do seu aproveitamento.
Pretende a EMBRATEL aproveitar os maisi competente*
e com menos anos de serviço e aposentar os demais.

Eurovisío
- Adiantou por outro lado o engenheiro Marco Auré*

lio, que com a Inauguração do serviço de microondas em Re-
cife será transmitido hoje diretamente da Espanha o Fes-
tival da Eurovisão. A imagem será captada em FOrto Ale-
gre o distribuída para todo o pais, cobrindo o Norte e Sul

Somente não receberão as transmissões Blumenau e
Florianópolis, em virtude de on trabalhos para a instalação
de microondas nessas duns cidades ninda não estarem con-
chtfdoti, o que ocorrerá brevemente.

Progrsàmaçao
de TV

CANAL ti
13h30m — Artigo 88j 15hlÔm — flèaêàó dâ DWênhOt;

16hl5m -- Ponto 6; 17h38m — InglêB Com Música; 18b.
¦- Briga/ia 8; 18h30ni — Um Lugar Ao Sol; 18h50m —
Nino O Ralianliiho; 191i30m — Telc-Noliclas Móveli Oo-
mo; 19h45m — Atualidade» Esportivas; 19h50m — San-
gua do Mou Sangue; 20h30m — Festival Eurovlílon ~
Via Embratel: 21h40m — Super-Plá Especial ¦— Hélio
Souto e Ireno Rivanche no vivo; 22h30m — O Homen
d& Vftllae; 23h30m — Estórias Que a Vida Conta.

CANAL 4
12hl5m — Futebol; 13h45m — Aulas; 14h44m — R*prl-
ses; 16hl5m — Filme; I6h45m — Filme; 17hl5m — Re-
prlses; 18hl5m — Show; 19h30m '— Noticiário; 19h45m

Filme; 20h20m — Comédia; 22h — Filme; 23h —
Show; 00h30m — Encerramento.

CANAL 12
12hl5m — Abertura; 12h45m — Desenholândla; 18h

Show; 14h — Gurilándia; 14h5ftm — Desenholândla; 16h
Clube do Cofrinho; 16h — Show; 17h — Sucessos; 17h

45m — Filme; 18h25m — Novela; 19h — Manchetes;
lDhOõm — Novela; 19h-15m — Noticiário; 20h — Filme;
21h05m — Manchetes; 21hl0m — Novela; 21h40m —
Manchetes; 21h45m — Novela; 22h30m — Noticiário; 22h
35m — Show; 23h35m — Filmo.

CLUBE CURITIBANO
CARNET SEMANAL - 11/70

SECRETARIA —
nrPOKTANTE —

A fim de que a administração possa ordenar ás f«sti-
vidades, conmnica-se ao nobre quadro social que, em dias de
festividades dançantes a Secretaria somente funcionará até
às 12:00 horas do dia. Após êsse horário o no início das fes-
tlvidades srt funcionarão n Tesouraria e a Secretaria, esta
para entrega de credenciais nu de convites já requeridos.

FESTIVIDADE DK PÁSCOA —
Dia 28 — Sábado —

BAILE DE ALELUIA —
Inicio os 23:00 horas — Tríje: Vasse!» Completo
Animação e Show do <^Mod».rn Tropical Quintet> *
Venda de mesas a partir do din. 17, àa 8:30 horaa

DIA 29 DOMINC.O —
BAILE INFANTIL —

Das 16:00 às 19:00 horas.
Venda de mesas a partir do dia 17, As 8:30 horas.

BROTOLANDIA —
Inicio às 21:00 horas — Mesas livres.

CARTÕES POSTAIS DO CLUBE —
Seu Clube mandou confeccionar belíssimos cartóe* pos-

tais coloridos de algumas dependências, estando à dlsposi-
çSo dos associados na Secretaria, Comprimente seus ami-
gos divulgando o seu clubo.
COMUNICAÇÕES DE NOVOS ENDEREÇOS —

A fim de que o associado não seja prejudicado na re-
messa de REVISTAS e CORRESPONDÊNCIA, do Clube, »o-
licita-se aos srs. associados que façarn.à Secretaria as co-
municações dc seus novos endsraçoi, loero quc estas ocor-
rerem. Solicita-se aos associados que nâo. receberam suas
revistas (último número) qup procurem-nas no Clube, verl-

ficando se seu endereço esta correto.
SALAO DE BELEZA —

Está funcionando na Sede «Bario do Serro Azul» ~ de
3.a-feira a sábado, das 14:00 às 18:00 hora*
BARBEAR1A —

Funcionando cm novas dependências todos os dias, es-eluslvamente 2.a.-feira.
BAR B RESTAURANTE —

Funcionando diariamente com juntares. Almoço aos do-mlngos com buffet de frios e um prato quente, a cargo deD. Lourdes e João Carlos. \
BALLET —

As 3,as e fi.as-feiras — das 17:10 ás 19:00 horao
OINAsffl raMrN-rNri^1 n° kt0) ~ NCr$ 7S;°°-

As 3,as e 6.as-feiraF. - das 14:S0 às 15:30 horas.
POSTURA —

As 4.as-feiras _ 1.0 período - das 14:00 às 1500 horaa.
Snh nrionto.a^ P^iodo — das 15:00 às 16:00 horaaSob orientação da professora Tereza P. Siqueira.

CURSO DE JUDÔ —

R™"Ía° daS aUlas' ter5a-felra. dia 02.
horas 4b Ãh3? 

e ^uJntas-felras _ das 17:00 às 19:00
lnscric«e™5 

° d° SS?SCi Kenjlro Hirona ~ 3-0 *»u-

ToSV^e™?^I(? r, 
»EPARTAMENTO ESPOÜTÍVO -

»oSeio ~y0} de Sa,ao-
Horário — l4:oo horas.

Pepe Legal x Os Monstros iirati x Medonhos
D. Pixote x Deixa Que Eu Chutoream-Inho x Nem Que TussaOs Bebuns x Os JetsonsBoca Maldita x Moçum 70Nem Vem Que Não Tem x Aribabá.

— AVISO A ASSOCIADOS —

tos. fl^i°rtB^?ff.d0,lte,n *D/ á0 ^"8° 20 e 24'doa Esteta-
pro^SsCS^Iu°b8e?Ôf °8 abalX0' da ~*- **

Sch^MaTr^Ti"^^^1403: *** RubôDS
uXl i»,;? ;r!dauto da silva Rocha, Matr. 1995:
SSSrt 0413 

'tc^t1'' °255,Ír Lé!io Sotto-Malor Júnior,

Curitiba, 20 de marco da 19TO
A DIRETORIA
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TIJUCO PRECISA GANHAR DO JANDA
Zagalo não formará a Dupla
pelé-Tostãc que Marcou os
Grandes Gols da Eliminatória

RIO, 21 (MERIDIONAL—DP) — Pele e
Tost&o não jogarão juntos no ataque da
seleção brasileira na próxima copa do mun-
o0 porque Zagalo revelou hoje ser contra-
rio á utilização de dois pontas-de-lança com
«s características de vir buscar Jogo no me-
io-campo. Zagalo entretanto, admito a colo-
cação de dois pontas-de-lança, Imlnentemen
t« agressivos como no caso Roberto-Darlo.

Zagalo afirmou que Pelo ainda não a-
cabou e .que a próxima copa do mundo, no
México, servirá para provar que o seu fute-
boi ainda continua tão exuberante como o
de 1058, quando o Brasil levantou o primeiro
titulo mundial.

Zagalo se nega a discutir o que foi fei-
to até agora na seleção brasileira porque en-
tende que cada um tem o direito de ter um
ponto-de-vista referente ao selecionado. Pe-
dc, entretanto, que respeitem a sua opinião
com referência à dupla de área do ataque
brasileiro.

Para o jogo de amanhã contra os chi-
lenos, o treinador Zagalo pretende escalar o
mesmo time que treinou de camisa amarela
e que goleou no coletivo realizado no Mara-
cana, por cinco a zero.

O sr. Antônio do Passo informou que
na próxima segunda-feira vai ter uma reu-
nião com o presidente Havelange quando po-
dera surgir o nome do novo supervisor da
seleção brasileira. Nesta reunião também se-
r definido o programa de treinamentos e fi-
içada a data exata do embarque da seleção,
pois o técnico Zagalo discorda de seguir para
o México com 87 dias de antecedência.

Os chilenos não aceitaram a antecipa-
ção do segundo jogo no Maracanã, que des-
ta forma, será realizado mesmo no dia 20.

Os jogadores brasileiros fizeram ontem
uma caminhada de 3.200 metros no Itanhan-
gá Golf Club, sendo que os primeiros dois
mil metros foram em ritmo de trote e o res-
tante andando. A caminhada teve a duração
dc 40 minutos.

TEATR
'

DEPOIS DE SETE MESES DE LOTAÇÕES ESGOTADAS NO RIO
%v PitECOBB

DE A1ÍTIIUE MILLER COM:
LEONARDO V1LAH — PAULO GRACINDO — LUIS DE LBVIA E

DAISY LÚCIDI

Tradução e direção de Luís de Lima.
Sábado às 20 e 22 horas — Domingo às 18 e 21 horas.

Estudantes 5090 de desconto.
Ingressos à vencia na Bilheteria do Teatro Guaira.

Reservas pelo fone: 4-8536.
DOIS ÚLTIMOS DIAS

Para continuar lutando pala
classificação no turno final do
cnmpoonato paranaotua da Di-
vUão Espacial o Atlético pracl-
«a ganhar hoja do Jandaia no
estádio «Joaquim Américo,,. O
rubro-nogro empatou «urproon
doniamenta com o Agua Veida
na última rodada • agora a sua
torcida espera por uma total
reabilitação esta tarde.

O técnico Alfredo Ramo* ju
anunciou o onze rubro-negro
quo Iniciará jogandoi Valdomi
ro; Djalma SaVilos; Zico; Al-
fredo e Amauri; Miltinho a Fer
rinbo; Liminha; Darcy. Slcupi-
ra e Nilson.

Renovações
. O presidente Passarlno Moura
disse qua o extrema direita
Gildo poderá ter a sua situação
•regularizada na próxima semana
se o técnico achar que o famo-
so otleta é aproveitável no
atual elenco atleticano. Gildo
tem troinado com vontade, re
cuperou-se fisicamente e dentro
de pouco tempo eátari bem
tecnicamente e ainda poder» ser

útil ao Atlético.
Charrão renovou o sen con-

trato ontem à tarde nas bases
do clube, mas não ficará na
resorva hoje. Os suplentes para
a peleja contra o Jandaia aSo:
Lourival; Cláudio; Reinaido;
Júlio e Ademir.

Preliminar
Hoje is 15 horas jogarão na

Baixada os quadros dentes de
leite do Botafogo, das Mercês a
fraca usono como preliminar
de Ailéttco x Jandaia.

A diretoria do rubro-negro en-
írcgar» uma medalha a garota
Rosinha quo Joga no gol do ti
mo da Praça Osório.
Kalil Karam Filho apitará o

jogo de hoje que abrirá a oita-
va rosada do campeonato a
partir das 16 horas.

Cirurgia dta SurJez
PROF. LEÓNIDAS

MOCELIN
Rua Cândido Lopes, 205

6.° andar.
Horário: 15 às 18 horas.
Segunda a sexta-feira.

0 MUNDO VIOLENTO DAS «,
CRIANÇAS
Como a II pode transformar seu

em criminoso.

• AS COLEÇÕES DE PARIS
Ultimas criações dc Pí
lei Lápis e Pierre

»12 MOLDES EXCLUSIVOS

[ para você lazer em casa.
-j

• H8IVAS, COM A DEVIDA .
ANTECEDÊNCIA
Sata em março o pe você
fazer para se casar em maio.

MULHERES CASADAS FALAM
DE SOLIDÃO a dois re-

JJÍ!L——
•MEDICINA* CULINÁRIA •ÇBGJL

TROCADA FM MIÚDOS * DECORAÇÃO

«MULHER HflJ!S]ÍLlÇML0S
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O clássico Alfredo que atuava, na meia-cancha revê-
Jou-se como um bom quarto zagueiro e hoje estará em

ação contra o Jandaia.

Nico Satisfeito
com o Título do

Quatrocentâo"
Nico completará domingo cm Cianorte o seu 400.0 jogo pelo

Coritiba, mas a festa será quarta-feira no jogo Coritiba x Santos
no estádio "Belfort Duarte". Feliz por ter alcançado a grande
marca o zagueirão coritibano seguiu ontem com os seus compa-
nheiros para o interior, pois o Cianorte o aguarda disposto a
derrubar o bicampeão. '

Nico foi poupado no exercício realizado ontem cedo, mas de-
verá atuar contra o Cianorte. Passarinho renovou o seu contrato
por mais um ano e será o ponteiro direito.

Onze
O técnico Filpo Nunez mantém o mosmo onze que vem jo-

ijando desde a primeira partida cio campeonato: Célio; Hermes,
Oberdan, Nico e Nilo; Bidon e Hidalgo; Passarinho, Kruger, Ver-
neck o Rinaldo.

Disse o técnico: "Todo fim de semana eu repito a me6ma
coisa mas compreendo o trabalho de vocês repórteres que afinal
dc contas é quase o mesmo que o meu, só com um pouco mais
de segurança. Mas vamos lá: jogo duro om Cianorte, o time de
lá está desesperado porque está ameaçado pelo fantasma do re-
baixamento e por certo exigirá o máximo do Coritiba".

Marcos jogará no segundo tempo? '
Pergunte ao 1"> issarlnho.
Por què?
Ora, se o Passarinho estiver jogando mal sairá, senão fí-

cará até o fim. Time que ganha eu não mudo e o jogador que
joga bem eu não troco. Além dos titulares, viajaram Carvalho,
Cláudio, Piloto, Paulo Vecchio e Marcos.

400 VEZES
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Nico vestiu e defendeu com amor quatrocentas vezes

a camisa do Coritiba.

Ótima Notícia
Para os Clubes
Profissionais

BRASÍLIA, 21 (Meridional — DP) — "Autorizo o senhor mj-
nistro do Trabalho a examinar cada caso concreto e a decidir de
acordo com as diretrizes sugeridas nesta exposição de motivos",
foi o despacho que o presidente Mediei exarou na exposição de
motivos em que o ministro .lulio Barata propõe a suspensão da
cobrança dos débitos em atraso, para com a previdência social
dos clubes que exercitam a prática do futebol, quando filiados
a associações desportivas vinculadas à CBD, e das entidades au-
toriz^dns a fuflçjipnar no pafs na forma do previsto no art 1. e
respectivo parágrafo único ida lei n.o 4096-62.

CBD Adia Embarque
Para o México e
Elói é Interpelado

RIO, 21 (Meridional — Via Telox) — tol ontem oficializado
o adiamento do embarque da seleção do Brasil para o México.
Mas não chegou a ser fixada a nova dato, que está na dependen-
cia de modificações substanciais a serem introduzidas na progra*
mação, Duranto a longa conferência mantida ontem com o pre-
sidente João Havelange o dirigente Antônio do Passo solicitou os
bons ofícios da diretoria na senUdo de conseguir novos adversa-
rios para a seleção do Brasil se adestrar aqui mesmo, antes do
embarque. Ao deixar o gabinete do presidente Antônio do Passa
adiantou quo deveria expedir um comunicado contendo a nova
programação ontem mas prometia que forneceria à imprensa
amanhã, às 14 horas, no aeroporto, por ocasião do embarque da
delegação para São Paulo.

Esclareceu' estarem confirmados os dois jogos com os chllc-
nos, domingo e no próximo dia 26, pois os visitantes não abriram
mão da combinação. A exibição entre as seleções A e B, no Ma-
racanã, dia 30, ao invés de 31, cm comemoração ao aniversário
da Revolução; a volta á concentração no Retiro dos Padres, ató
o dia 31; a mudança para o Hotel das Painelras, dia l.o de abril;
o embarque para Manaus dia 4, e exibição na Capital amazonciv*
se dia 5 e o retorno da delegação ao Rio no mesmo dia 5 ou no
máximo dia 6 pela manhã. O resto da programação está sendo
estudado para divulgação amanhã.

Elói Interpelado
O ministro du Educação mandou interpelar o general Elo!

Menezes, presidente do CND, sôbre declarações que a imprensa
lhe atribuiu, "acerca da escolha do técnico João Saldanha". Com
essa finalidade o próprio presldente da Confederação Brasileira
dc Desportos, sr. João Havelange, escusou-se a debater as acusa-
ções que lhe fizeram. Considera o ministro Passarinho, que é im
prcscindível a união dc todos para que o selecionado nacional
possa representar condignamente o esporte brasileiro. A declara-
ção atribuída ao general Elói Menezes é de que, por ele, gene-
ral Elói, João Saldanha jamais seria técnico da seleção brasileira,"pois é um temperamental, sem equilíbrio emocional, inadequado
a uma posição de chefia".

O Supervisor
Ao deixar ontem o gabinete do presidente João Havelange,

com quem conferenciara de portas fechadas durante cerca de
uma hora, o dirigente Antônio do Passo confessou se encontrar
cm apuros, pois não conseguira êle próprio encontrar o superei-
sor. Revelando-sc cm dificuldades, preferiu entregar a escolha ao
definitivamente constituída a nova comissão técnica, o que de-
próprio presidente da CBD. Como conseqüência ainda não foi
penderá inclusive de aprovação ds própria diretoria, que para
isso terá de ser convocada extraordinariamente, segunda ou ter-
ça-feira próxima. A escolha do supervisor, por motivos políticos,
fica na dependênciu dc outras consultas a serem feitas nas pró--íimas horas.

Audiência Pedida
BRASÍLIA, 21 (Meridional — Via Telex) — Uma solicitação

de audiência para o exi-técnlco da seleção nacional João Saldanha,
foi recebida pelo ministro Jarbas Passarinho, da Educação, que
decidiu concedê-la, faltando apenas marcar a data.

A audiência de João Saldanha deverá ser marcada para fins
da próxima semana ou então na segunda-feira, dia 6 de abril.

O número de audiências concedidas pelo ministro Passarinho,
diariamente, oscila entre 20 o 25. Estão inscritos com pedido de
audiência para os próximos diat, segundo informa a assessoria
de imprensa do MEC, 143 pessoas, de forma que o ministro dâ
Educação não poderá atender o sr. João Saldanha antes do fim
da semana vindoura.

O ministro Passarinho leu o artigo do sr. João Saldanha, pu-
bllcado em um vespertino carioca que, inclusive, solicitou a au-
diêncla j| sugerida pelo ex-técnico da seleção nacional em sejj
artigo. Tudo o noticiário da crise da seleção nacional é lido
pelo ministro da Educação.

Ganz Define Equipe
com Renatinho cm
Lado de Reginaldo

Conforme havia prometido no início da semana, o téc-
nico Antenor Ganz escalou ontem oficialmente a equipe do
Ferroviário, para a partida <le amanhã, contra o União Ban.
deirantes, na Vila Capanema. A mesma equipe que ensaiou
durante tôda a semana, com Paulista no gol, Luis Carlos na
zaga central e Renatinho na meia cancha, começará jogando.

Os colorados realizaram ontem seu último coletivo, ini-
ciando posteriormente a concentração nas dependências do
estádio Durival de Brito. Gilberto fêz somente exercícios fisi-
cos, enquanto Zé Carlos não treinou, permanecendo em trata-
mento no departamento médico. Aldair e Pedrinho contun-
diram.se levemente no treino, mas não preocupam, tanto qire
o zagueiro concentrou. Hoje cedo haverá, fisica e bate-bola.

Time Definido
A equipe titular treinou com Paulista (Divaldo), Bira,

Luis Carlos, Gibi e Brando, Renatinho e Reginaldo, Wilson,
Madureira, Nei e Humberto, sendo este o quadro, eom Paulis-
ta no gol, que começará jogando, amanhã, contra o União.
Por seu turno, os reservas atuaram com Divaldo (Paulista),
Jairo, Aldair, Mauro e Roberto, Pedrinho (Natal) e Natálio,
Variei, Joaquim, Natal (Ademir Fragoso) e Ademir- Fraga,
so (Dida).

Além dos onze titulares tomeçaram a concentração on.
tem à noite os jogadores Divaldo, Aldair, Natálio, Natal, Ade-
mlr Fragoso c Variei. O arqueiro Mário Simão disse ontem
que já acertou tudo com o Cianorte, devendo fazer sua estréia,
amanhã, diante do Coritiba. *

Água Verde Viaja
Hoje e Zé Caries
tem Estréia Certa

A delegação do Agua Verde segue ao meio-dia de hoje
para Arapongas, onde ficará .alojada, para o jogo de amanhã,
em Apucarana, Hortêncio de Souza, depois do coletivo de on.
tem, definiu a equipe, promovendo a volta de Armando à
meia cancha, ao lado de Teteu.

O alvi-celeste, depois do bom resultado conseguido
diante do Atlético, precisa de uma vitória no Norte, para ten-
tar uma reabilitação no campeonato. O ambiente no planteié excelente, acreditando os dirigentes e o técnico que a mi
fase já foi superada e que agora tudo será diferente.

Time Escalado
Depois do treimo coletivo de ontem, o treinador disse

que começará o jogo em Apucarana com Amauri, Zé Carlos,
Zézinho, Silvio e Altair, Teteu e Armando, Mário Madureira,
Alex, Servilio e Rezende. A estréia do lateral direito Zé Car-
los, que foi do Britânia e do América, do Rio de Janeiro, será
uma das atraçCes da equipe para o jogo contra o Apucarana.
Mário Madureira teve boa atuação diante do Atlético e terá •
sua grande chance no Agua Verde.

Afora os jogadores titulares, seguirão com a delegação,
que. acra chefiada pelo diretor Waldomiro Arnon!, os joga-¦es Romeu, Cjjlals AmUton, Aivtori Martins e Neto,



**fNAC AL" ATACA E D lâm ji .#1 BHÈ POLÍCIA CONFUS
tibferistu Fugiu
Após Atropelar e
Matar Pedestre

Iflst-inlsluju Kit-niudc, com 55 onos, residente em Umbará,
na noite de ontem, quando retornava à sun casa, foi vlolentamen-
te colhido por um automóvel Corcel Vermelho, s/placa dirigido
por motorista desconhecido, sendo projetado à distancia, sofren-
do graves ferimentos e írnturus. Populares presenciaram o acl-
dente mos nfto conseguiram capturar o motorista que se cvadla
em excessiva velocidade, tendo prestado socorro ao ferido, re-
movendo no Pronto Socorro.

Contudo, ao chegarem nus proximidades do hospital, Es-
tanislau não resistiu a gravidade dos ferimentos vindo a perecer.
Ò corpo foi removido ao Instituto Médico Legal para necrópsia,
tendo o fato sido comunicado à DclegaclR de Homicídios para ser
solucionado. ,

CHAPA BRANCA
No cruzamento das ruas XV do Novembro com Padre Ger'

mano, a camioneta Rnral Willys, placa oficial 23—38, pertencente
ao IBC, dirigido por Waldomiro Barbosa, residente no Capão da
Imbuía, foi chocado pelo ônibus de placa 2—51—40, dirigido por
Waldemar Rohoring, residente em Itnjat S. C.

Além dos danos materiais ocasionados na camioneta, seu
motorista sofreu ferimentos, sendo removido ao Pronto Socorro.
O acidente foi atendido pelo plantão do DST.

ÔNIBUS BATEU
Um ônibus s/pluca. da empresa Nossa Senhora do Carmo,

conduzido pelo motorista Nicanor Siqueira, residente à rua Izaias
de Miranda s/n, quando transitava pela rua Chile, chocou-se no
automóvel de placa 6—16—18 SC, dirigido por Elfi Seidel, resi"
dente em Campina, Santa Catarina.

Átóm dos danos materiais de monta ocasionados no automo-
vel resultou com ferimento em seu motorista c os passageiros
tfeodoro, Margarida e Maria do Rocio Hukie todos residentes em
Vila Guaira, os quais foram removidos ao Pronto Socorro. As
autoridades policiais compareceram ao local o tomaram as provldén-
cias cabíveis,

ATROPELAMENTO
Uma mulher de identidade desconhecida na esquina rir.:-

ruas Westfalen com Brasilio Itiberê, foi atropelada pelo automo
vel de placa I—22—51—50, dirigido por Ramon André Doria resi
dente à rua Marechal Floriano 228 sofrendo graves ferimentos.

Em estado de coma, a vítima foi socorrida polo motorista e
removida ao Pronto Socorro onde se encontra internada em obser-
vações médicas.

l.o CARTÓRIO DE PROTESTOS

EDITAL DE INTIMAÇÂO
Acham-se em meu cartório, à Praça Tiradéntes, 236 —

Lo andar, sola 103, para serem protestados, os títulos abaixo
discriminados:

MARIA ANTQNIETA PRADO COUTO — compradora — Du-
pllcata de fatura emitida por Prosdocimo S/A., Imp. e Com.
de NCr.? 15,50 vencida em 29.07.69. por falta de pagamento.
Reproduzimos por haver saído com incorreção rio próprio
jornal.

AUTO POSTO PINHEIRINHO LTDA. — sacada — Tri-
plicata de fatura emitida por Ico Comercial S/A. Ferra-
gens e Equipamentos, de NCr$ 44,56 vencida em 11.01.70, por
falta de aceite.

JOSEPH HANNA JABRAT — sacado — Duplicata de
fatura por indicação emitida por Rlsam Sul S/A, ds
NCr$ 1.648,13 vencida a 27.01.70, por falta de devolução.

RAYMUNDO CAVALCANTI & CIA. — sacada — Du-
plicata de fatura emitida por Risam Sul S/A., Indústria e
Comércio, de NCr$ 1.639,70 vencida em 29.12.69. por falta
do aceite.

JAYME MINETTO &. CIA. — sacada — Duplicata de
futura emitida por Risam Sul S/A., Indústria e Comércio,
de NCr? 1.637,91 vencida em 26.01.70, por falta de aceite.

LENITA CALLADO — emitente — Três notas promissó-
rias emitidas a tavor de Terezinha de Jesus Ronfeld, rie ..
NCr$ 50,00 cada uma vencidas em 28.12.69, 28.01 e 28.02.70,
por falta de pagamento.

IRENE SAPLA — emitente — Duas notas proiiiissó-
rias emitidas a favor do Terezinha de Jesus Romfeld, de
NCrÇ 50,00 cada uma vencidas em 07.02 e 07.03.70, per fal-
te de pagamento.

JOÃO DE SOUZA OLIVEIRA — emitente — Nota pro-
mlssória emitida a íavor de Auto Escola Silva de NCr* 70.00
vencida em 30.01.70, por falta de pagamento.

OSMAR DO NASCIMENTO — emitente — Nota pro-
mlssória emitida a íavor de Auto Escola Silva de NCrÇ 2",.00
vencida em 28.02.70, por falta de pagamento.

AYRTON NEUBAUER — emitente — Nota promi*-jóri*i
omitida a favor de Auto Escola Silva de NCrS 95.00 vi-nci-
dn em 10.01.70, por falta de pagamento.

JAYME VIEIRA DO AMARAL — emitente — Nota
promissória emitida a favor do Banco Nacional de Minas Ge-
rais S/A., de NCrÇ 1.200,00 vencida em 27.01.70, avalizada
pnr Waldomiro Romanio, por falta de pagamento.

LAÍS MANN — compradora — Três duplicatas de iu*ul**i
omitidas poi* Barbarella Boutique Ltda., de NCrÇ 50,00 cada
uma vencidas em 11.01, 11.02 e 11.03.70, por falta de pa--rn mento.

CARVALHO ií CIA. LTDA. - compradora — Três du-
plicatas de fatura emitidas por Pneutop Ltda. Ind. e Co-
mércio de NCr$ 1.135,72, NCrÇ 1.135,70 as duas últimas,
vencidas em 20.09, 20.10 e 20.11.69, por falta de pagamento.

CARVALHO & CIA. LTDA. — sacada — Duas du-
pllcatas de fatura emitidas por Pneutop Ltda. Indústria c
Comércio do NCrÇ 178,00 vencida èm 04.10.69 e NCr$ 899,86
vencida em 30.07.69, por falta de aceite.

IRMÃOS LANGE LTDA. — sacada — Duplicata de ta-
tura por indicação emitida por Mirtillo Tromblni S/A., de
"TCr$ 994,46, vencida em 10.09.69, por falta de devolução.

MARCO ANTÔNIO FUGLIELLI — comprador — Du-
plicata de fatura emitida por Motel Bergerson & Cia. Ltda.,
de NCr? 58,00 vencida em 20.01.70, por falta de pagamento.

FABRICA SANT'ANA LTDA. — sacada — Duplicata
de fatura por indicação emitida por Bratal Ferro e Aço S/A,
de NCr$ 177,97 vencida em 21.02.70, por falta dè dovolução.

ANTÔNIO BUZO — sacado — Trlpllcata de fatura emi-
tida por Ico Comercial S/A., Ferramentas o Equipamento.".
de NCrÇ 175,66 vencida em 18.01.70, por falta de aceite.

EUCLIDES FRANCOSKI — sacado — Duplicata de íu-
tura por indicação emitida por Paraná Box Esqs. de* Alumínio
Ltda., de NCr$ 83,45 vencida em 28.02.70, por falta de de-
voluçáo.

JOÃO WINTER & FILHOS LTDA. — emitente - Nota
promissória emitida a favor de Financial do Comércio e da
Produção S/A., Crédito Financiamento e Investimento:*, da
qual é credora a ex-avalista Mecânica Randon Ltda de
NCr$ 819,18 vencida em 06.06.69, por falta de pagamento.

RAIMUNDO RENATO DE LIMA — emitente - - Nota
promissória emitida a favor de Loureiro Costa S/A do ..
NCr$ 300,00 vencida a 30.11.69, por falta de pagámenlc

BUETTNER S/A — sacada — Duplicata de fatura emi-
tida por Kingraf Ltda. de NCrÇ 524,40 vencida em 22.-)i,70.
por falta de devolução.

JOÃO BERNARDO ALVES -- sacado - Duplicata ae
fatura por indicaçãcj emitida por Óculos Cruzeiro Ltda., de
NCrÇ 655,50 vencida em 22.06.69, por falta de devolução.

COPEÇAS COM. PEÇAS PARA TRATORES LTDA. -
sacada — Duplicata de fatura emitida por Inafèr Inter. de
Açós e Ferramentas, de NCrÇ 83,92 vencida em 13.01.70. poi*
falta de devolução.

y CODEMA COMPENSADOS DE MADEIRA LTDA- -
emitente — Nota promissória emitida a favor de Cia. de De-
stenvolvinienío Econômico do Paraná — Codepár — dc ..
NCrÇ 800;00 vencida em 29.10.69, avalizada por Alfredo Apa-
ricio Favero e Aldino Augusto Bordin, por falta de paga-
mento.

. PARANA CALÇADOS LTDA. — sacada — Duplicata de
fatura çmitlda por M. A. Frist Confecções S/A de ......
NCrÇ 646,08 vencida em 03.01.70, por falta de devolução..

Por não ter sido possível encontrar os referidos respon-
súveis pelo presente os .Intimo para fins de direito e ao mes-
mo tempo no caso de não ser .atendida » esta intimoçfio .os,
notifico do competente protesto. .

Curitiba. 20 dc Muito ue 1.9'ío
íi) WILSON MABâVALHAs — Oficia

Muito embora alguns policiais não
acreditem na existência do "Chacal"
êle existe e voltou a atacar, íol o que
comprovou Fernando Marcos, residente
à rua Jacarèzinho, no Bigorrilho. Todo
de preto segurava o revolver envolto
em uma luva preta. O fato foi comuni-
cado à Delegacia de Plantão, indo até
o local a RP 25. Como o assaltante ne-

gro havia desaparecido foi pedido o au-

xilio de mais duas viaturas, mas nenhu- O MISTÉRIO CONTINUA
ma pista foi encontrada.

O assaltante entrou na residência
subitamente, dominando facilmente tô
da família. Sem fazer uso de violência
o assaltante desapareceu misteriosa-
mente como apareceu. Os policiais não
deram muita importância ao fato sem
entenderem por que o assaltante negro
ataca o que lhes pareceu com um úni-
co intuito de desafiar a polícia.

Depois do assalto à mansão na

Avenida dos Estados a atividade do
"Chacal" continuou intensa. Vários as
saltos permaneceram insolúveis e a De-
legacia de Furtos e Roubos continua

. investigando. Pelo menos quatro assai-
tos trazem a marca do assaltante ne-
gro. Seu capuz, sua luva, enfim tôda.
roupa preta são inconfundíveis.

Empunhando o revolver o ass,
tanto é sempre o mesmo. Todos diZe,.,
mas ninguém viu "êle tem boa aparA'
cia e tem pinta de playboy" mas a W
ca pessoa que comprovou foi Lidia Ber-"
nadete Zelonk, que enfrentou o ass^
tante conseguindo tirar-lhe a mascam
Seus ataques são sempre súbitos e rá
pidos. Em poucos segundos êle concY
tiza seu gesto, O mistério continua nui„"
o "Chacal" nunca deixa rastros.

A polícia desmantelou ontem a "cha-
mada quadrilha do Corcel" que vinha prati-
cando uma série de assaltos à mão armada
em nossa cidade, levando intranqüilidade à
população. As autoridades não podem infor-
mar ainda se o perigoso assaltante mascara-
do, conhecido por "Chacal" seja um dos ele-
mentos integrantes dessa gang ontem captu-
rada, muito embora não possam negar os di-
versos pontos em comum que essa organi-
zação criminosa tenha com os assaltos pra-
ticados pelo bandido solitário.

Porém, a surpresa maior foi a revela-
ção da identidade dos integrantes da "Qua-
drilha do Corcel". O chefe da gang era o
Jovem Cronmwel Mendes Batista, filho do
general Mendes Batista, residente na Gua-
nabara. Dois de seus integrantes nâo eram
outra coisa senão agentes de policia, lotados
na Delegacia de Furtos e Roubos e que ti-
nham a missão de investigar os seus pró-
prios assaltos. Ainda fazia parte da quadrl-
lha o jovem Carlos Alberto Mittarogls, resi-
dente nó Rio de Janeiro.

Dos vários assaltos que essa gang pra-
ticou o mais importante verificou-se na noi-
te do dia 10 último, quando balearam o jo-
vem estudante José Augusto Novais Corona-
do. Falta ainda à polícia prender um quinto
assaltante, ainda não identificado, mas tido
também como ligado aos policiais de Curi-
tiba, o qual é visto por alguns como sendo o"Chacal", fato êsse que deverá ser confirma-
do no decorrer das investigações que estão
sendo efetuadas.

O êxito da policia no desmantelamen-
to dessa gang íoi possível graças à ação íul-
minante da "Operação Arrastão", orientada
diretamente pelo secretário de Segurança,
no seu plano de limpar a cidade dos margi-
nais.

A prisão do primeiro dos assaltantes
foi efetuada pelo agente Hercilio, da Delega-
cia de Homicídios, mas as investigações con-
tlnuaram através da Delegacia de Furtos de

LONGA VIAGEM

Automóveis, que conseguiu apurar a partici-
pação no assalto de Roberto Cesquim Teixei-
ra Faria e Walmir Cordeiro, ambos agentes
da DFR. No depoimento, os assaltantes, con
firmaram a intenção de assnltar uma agên-
-Ia bancária em Irati e um frigorífico dc pro
priedade do sogro do agente Roberto.
GRAVADOR POR REVÓLVER

Carlos Alberto Mlttarogis, de 20 anos,
foi o que mais claramente confessou o assai-
to Amigo dc infância dc Cronmwel, foi con-
viciado por êste para vir a Curitiba traba-
lhar No dia 20 de fevereiro os dois através-
saram a baía da Guanabara, provenientes
de Paquetá e na mesma noite entraram em
ação. Cronmwel trocou seu gravador por um
revólver, e por volta das'4 horas da manha,
assaltaram o proprietário do Corcel verme-
lho, placa 35-97-73 GB, no bairro do Bota-
fogo. .

Em direção de Curitiba, os dois assai-
tantes abasteceram várias vezes o carro, fu-
gindo dos postos de gasolina sem pagai.
Aqui se hospedaram no hotel Nossa Senhora
da Luz. Logo que chegaram, Cronmwel pro-
curou pelo seu cunhado, na Delegacia de
Furtos e Roubos e a partir dai passavam
quase todo o dia na Delegacia. Apresentados
pelo cunhado, os dois assaltantes fizeram a-
mizade com os agentes Roberto e "Cordeiri-
nho", com os quais saíram várias vezes em
ronda policial.

ARMA DE PRESENTE
Completamente sem dinheiro, Cronm-

wel recorreu ao agente Jony, seu cunhado,
que lhe deu um revólver de presente. Dia 14,
acompanhados de 4 mulheres, os assaltantes
foram até as praias, lá ficando até o dia 16
ã noite. Na volta um pneu do Corcel furou,
mas mesmo assim Roberto ao volante conti-
nuou até o Parque Castelo Branco. A inten-
ção era furtar um pneu de algum carro na
Feira.

Os quatro assaltantes estavam arma-
dos. Três revólveres 32 e um 38 eram as suas
armas, üm tudo o percurso, Cronmwul dis-
cutia os planos de assaltos, inclusive suge-
rindo o assalto a bancos no interior do Es-
tado. Na Feira, devido á grande aglomeração
não íoi possível furtar o pneu. A viagem con
tiuuou em direção ao centro da cidade.

ASSALTO E VIOLÊNCIA
A procura dc um pneu de Corcel, os

assaltantes giraram pelas ruas menos movi-
mentadas. ho alto da Rua XV, Jose Augus-
to Novais Coronado estacionara seu Corcel
cinza-SslllmanJaro, sem placa, acompanhado
dc sua namorada Margarete Eetlol. Os qua-
tio assaltantes pararam o carro alguns me-
tros na frente. Cronmwel c Cordeirinho des-
cerain. Roberto continuou no volante.
Cronmwel, cie arma em punho quebrou o vi-
dro do carro e entrou. José Augusto, "pen-
.sando ser a policia não protestou".

Cordeirinho, de fora, gritou: "Isto é
um assalto". O motorista reagiu, segurando
a arma pelo cano. A arma detonou acertan-
do na mão esquerda de José Augusto, indo
alojar-se na porta do carro. Cronmwel, de
arma em punho, atirou. A bala acertou em
cheio no rosto do motorista que, continuou
lutando para evitar o roubo. Sua namorada
correu em busca de socorro. Completamente
dominado pelos assaltantes e perdendo mui-
to sangue, o motorista foi colocado para fora
do carro. Em alta velocidade, os dois carrosdirÍEiram-se para a BR-116.

CONTINUAR ASSALTANDO
Na estrada de Paranaguá, os assaltan-

tes fizeram a troca dos pneus e abandona-
ram o último Corcel roubado. Em seguida,
com mais tres pneus e um macaco, os as-xaltantes foram até a casa do agente Rober-to onde esconderam o roubo. Como se nadahouvesse acontecido, os quatro voltaram aDelegacia de Furtos o Roubos onde continua-

ram a trabalhar. No dia seguinte, usando
uma viatura da DFR, os assaltantes tran-
portaram os pneus até uma oficina onda
trocaram os velhos pneus do Corcel roubado

Guanabara.
roçar
na

Carlos Alberto Mittarogls. afirmou QUeera necessário "reforçar o carro para con-
tinuar assaltando". Dentro de seus objetivos
estava uma acèncla bancária na cidade de
Irati e um frigorífico de propriedade do so.
i*ro do agente Roberto. Quando os quatro as
saltantes desconfiaram que estavam sendo
visados, mudaram o seu QG para o hotel
Nossa Senhora da Luz.

AGARRADOS NO «ARRASTÃO»
Cronmwel Mendes Batista e Carlos Al.

berto Mittarogls foram os primeiros a ser de.
tidos. Levados à Delegacia de Homicídios,
revelaram o nome dos seus comparsas. Ime-
diatamente vários policiais se dirigiram à
DH pedindo a soltura dos detidos e a parali*
sação das diligências. Entregues à Delegacia
de Furtos de Automóveis, os trabalhos con*
tlnuaram a cargo do delegado adjunto Nil-
ton Gomes de Oliveira. Logo em seguida, Ro-
berto e Cordeirinho foram detidos, confessan
do a participação no assalto.

José Augusto Novais Coronado, o pro.
prietário do Corcel roubado, ainda convale-.
cendo, compareceu à DFA, onde prestou es*
ciarecimentos às autoridades. No seu depoi-
mento, José Augusto esclareceu que, durante
o assalto havia cinco elementos, mas até a*
gora não foi revelado o nome do 5.o assai-
tante. No depoimento, os quatro presos náo
fazem alusão a outro comparsa. O motorls*
ta do Corcel não conseguiu fixar a fisiono.
mia de nenhum dos seus atacantes, por isto
a dúvida continua e. as diligências também
para verificar se o quinto assaltante c o"Chacal" que voltou a agir ontem de ma*
drugada.
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Este Corcel foi roubado na Guanabara por Oronmwel Mendes Batista e seu com-
parsa Carlos Alberto Mittarogis. Aqui eui Curitiba êlo serviu para praticar um as-

salto além de proporcionar bo ns passeios para a quadrilha.

Walmir Cordeiro, Carlos Alberto Mittaroei
0S*2ÍSTi? 

Mrttarogis, Roberto Cesquim Teixeira de Faria ocronmwel Mendes Batista, formavam a quadrilha que assaltou em Curitiba no diaAo. Mes planejavam agir no Interior.
..:.¦•* -¦¦. .1 
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Jorge, Embriagado
Feriu Vizinhas *,

¦ 
¦•¦

a Golpes de-
Juigc du (Jjivi.ua, residente na Vila isossa Senhora du Luz

dos Pinhais, ontem, logo que chegou em sua casa após ter deixa-
do o trabalho, embrlagou-se e passou a discutir com ecus vizinhos
Antenor e Gloria Ferreira, chegando a sair de sua casa para
agredi-los. Os vizinhos vendo o estado de embriagues de Jorge,
não titubearam em reagir e foram interceptá-lo antes de invadir
"lia casa.

Jorge ficou i evoluído e sacou de uma faca, tendo o casal re-
tuiiiuuo para fugir da fúria de Jorge. Este, porém, conseguiu
alcançá-los e passou a golpeá-los na região glúten, ocasionando-

. lhes graves ferimentos. O casal apelou por socorro e foi atendido
por populares que prenderam o esfaqueador apresentando-o às
autoridades policiais, ao mesmo tempo em que providenciaram a
remoção das vitimas ao Pronto Socorro. As autoridades de Homi-
efeitos foram cientificadas para as providências cabíveis.

GOLPEADO
Oscar Ribeiro Pinto, residente na Vila Fany, por questões de

briga ejitre familiares, passou a discutir acaloradamente com seu
vizinho Osvaldo Rocha, terminando por se atracarem em luta.
Oscar, vendo-se perdido, conseguiu fugir c apossou-se £e um
facão retornando para perseguir o vizinho, conseguindo atingí-Io
com violento golpe, atingindo-o no calcanhar, quase decepandoo.

A vítima caiu.- tendo Oscar providenciado sua remoção ao
Pronto Socorro, para depois se apresentar às autoridades da De-
legacia de Homicídios e comunicar o fato. Foi instaurado inqué-
rito a respeito.

LANÇOU A FACA
Nofmando .passonl, ; residente à rua Rio Grande do Norte,

Vila Guafra, ao chegar embriagado em sua casa, discutiu acalora-
damente com sua mulher Maria Rosa Passoni. para em seguida
tentar matá-la. Para isso, Normando apossou-se de uma tee? e
partiu * contra n mulher, toncln esta conseguido se esquivar c fu-
Cir. Normando v«nrlo n Tmlhor fugir, atirou a íaca em sua*: cos-
tas. itingindo a dp ponta. ojasinnando-JiV ferimento.

A vítima apelou por socorro e foi atendida por vizinhos quaorovidenelaram «ua remoção ao Pronto Socorro.

Abelhas Africanas
Atacaram na Escola
e na Penitenciária

Crianças do Grupo Escolar Pietto Marüriez, à.
rua Nilo Peçanha, foram atacados por um enxame'de
abelhas africanas. O Corpo de Bombeiros foi cíentifi-
cado e enviou suas guarnições de salvamento, tendo
os soldados conseguido enxotar o enxame.

Logo em seguida, o Corpo de Bombeiros er? soli-
citado para atender idêntica ocorrência na Peniten-
ciaria Central do Estado, em Piraquara, onde o en-
xame de abelhas estava atacando os presidiários, ten-
do os soldados do fogo conseguido destruí-las

CADÁVER NO RIO
Uma guarnição de buscas e salvamento do Corpo

de Bombeiros, foi requisitada pelas autoridades poli-ciais, a fim de seguirem ao rio Iguaçu a fim cie efe-
tuar buscas e localizar o cadáver de um desconhecido
que havia caido no rio. O fato chegou ao conhecimen-
to da Polícia, quando um caminhão abalroou uma car-
roça de tração animal, sôbre a ponte, tendo o carro-
ceiro caido às águas, na rodovia BR-116.

Os homens-rãs efetuaram buscas pelo locai, mas
devido a forte correnteza não foi possível encontrar o
corpo, tendo apenas conseguido localizar pasta com
roupas da vítima.

INCÊNDIO
Na residência situada à rua Silva Jardim 1.627

verificou-se um curto circuito no sistema elétrico, re-
suiiando um princípio de incêndio. O comando do
Co\po de Bombeiros foi comunicado e enviou ao lo-
cal suas guarnições de salvamento, tendo os soldados
do fogo conseguido debelar as chamas, evitando as-
sim maiores prejuízos.
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Rufião Espace
Mulher que n
lhe dá Dinhe

Maria de Lourdes Padilha, na madrugada de on-
tem, quando se entregava ao «trotou-», foi intercepta;
PviJ?«r 

Se\fp.lorador> Nivaldo Santos Reis, o q»*1
S" 

<íue Mana lhe entregasse o lucro de seu «co-

S§H& 
™ a mulher nã0 ° atendeu* afirmando

at»PQT^a fW8 Para alimentar, foi violentam^
dSy£f 

°- 1?flão' soando ferimentos generaliza'dos, tendo ainda perdido seu dinheiro,
vtanm? 

aut,ond1ades Policiais foram alertadas e en-

lhe,W T ?Cal uma ^«íPe da RP, tendo os patru-
aoSiE^° assistência à mulher, removendo*»
Tue fS^Sm¥C,0rro- Depois> Realizaram o mar^J
SSSnTW0 a° Xadrez da C»1^ de Policia adi

fíaSn 
a ?e^acia de Costumes, por crime áef\

cSIIV 
a,DeleSao-a de Falsificações e Defi^soes em Geral, por apropriação indébita.

FALSO MENDIGO .,„
sua mí?- ^««guindo meios para sobreviver, devig

r ,>J t fa 
Sltliasao financeira, Cecilio das Do** J»J

riar »!. 7 fphc.ar ° Solpe de inválido, para «mg» K

cendo nit"dfe Pública- Assim- deformando-se, pa£|
ffiÂW0' percorria as vias públicas, impeli"a 

So1Snc?a.PaSSanteS' 
tend° >á C°nSegUÍd° V 

"

um nCn°S°^Ímou-se com a arrecadação e, quan*'
Sohnní 

dfX?U de dar"lhe a importância po4g
¦ de ní^íf 

e t^t'°U a^dí-lo, demonstrando-se ent

SoSS 
Saude;. Policiais que se encontravam "g

Síf5 
imediatamente efetuaram sua prls?. £'

E» Z0^ onde permanece à disposiça0 ?Delegaca de Fal8ÍficaSõeS £ Csfraudasõea em G '


